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A V E R T I S S E M E N T . 

Il est peu de livres de grammaire qui, dès leur publica­
tion, aient eu un succès plus décidé que la Gramm/irt 
selon VAcadémie, 

En effet, le corps enseignant l'a accueillie avec une faveur 
marquée, avant même que l 'adoption universitaire vint la 
recommander. 

Mais aujourd'hui que l 'Académie a reconnu que cette 
grammaire cet l'expression de ses sentiments sur les prin­
cipes de notre langue, p u l q u e huit tic ses membres, savoir : 
MM. Dro», Dupaty, Lemercîer, Miehaud, Cliarh* Xodirr, 
de Pongerville, de Séyur et Tissot, en ont spontanément 
demandé l'adoption au Conseil ro»al de l ' Instruction pu­
blique : aujourd'hui que ce Conseil l a adoptée comme livre 
classique, et l'a autorisée pour l 'usage des collèges, ou ne 
peut être taxé de présomption en avançant que le succès 
de ce livre est assuré : en effet, ce concours si honorable 
pour nous, ce témoignage de tant d'illustrations, fortifié 
encore par la décision du Conseil royal, est pour les insti­
tuteurs un gage que chacun d'eux saura apprécier. 

Remarquons encore que, depuis longtemps, on désirait 
que l 'Académie interposât son autorité au milieu des di­
vergences d'opinions qui s'étaient élevées sur une foule de 
règles. Effectivement, notre ouvrage atteste que ce désir 
é ta i t fondé : on y voit que cette société savante professe 
très-fréquemment des principes opposés à ceux de nos 
grammairiens les plus suivis, qu'elle agrandit le cercle 
étroit dans lequel ces grammairiens circonscrivent les ac­
ceptions d'une foule de mots, et qu'elle a fondé des règles 
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r e l a t i v e m e n t à d e s c a s d é l i c a t s , q u i j u s q u ' i c i d i v i s a i e n t l e s 

m e i l l e u r s l i t t é r a t e u r s m ê m e s . 

N o u s a p p u y a n t d o n c d e s o n a u t o r i t é , n o u s a v o n s d û , 

d a n s l ' i n t é r ê t d e l a s c i e n c e , d a n s l ' i n t é r ê t d e l a v é r i t é , r e ­

d r e s s e r s u r p l u s d e cent points différents l e s p r i n c i p e s 

t o u r à t o u r f aux e t i n c o m p l e t s d e l a g r a m m a i r e si r é p a n ­

d u e d e M. C h a p s a l , e t à l a q u e l l e l ' h o n o r a b l e M. Noë l a a t ­

t a c h é s o n n o m . N o u s l ' a v o n s fai t , n o n s a n s c r a i n d r e q u ' u n e 

t e l l e h a r d i e s s e n ' i n d i s p o s â t le C o n s e i l r o y a l . M a i s , d a n s s a 

j u s t i c e , c e C o n s e i l é c a r t a n t l e s p e r s o n n e s p o n r n e v o i r q u e 

l e s c h o s e s , n ' e n a p a s m o i n s a d o p t é n o t r e o u v r a g e , n e l ' a 

p a s m o i n s a u t o r i s é p o u r l ' u s a g e d e s c o l l è g e s : c ' e s t l à u n 

f a i t b i e n s igni f ica t i f , e t d o n t il e s t f ac i l e d e t i r e r l a c o n s é ­

q u e n c e ; c ' e s t , n o u s o s e r o n s le d i r e , l ' a p p r o b a t i o n , l a s a n c ­

t i o n d e n o s p r i n c i p e s , e t l a c o n d a m n a t i o n de c e u x q n e n o u s 

a v o n s a t t a q u é s . C a r de d e u x c h o s e s l ' n n c : ou l a c r i t i q u e 

q u e n o u s f a i s o n s de l a g r a m m a i r e de M. C h a p s a l es t f o n d é e , 

o u e l l e n e l ' e s t p a s . S i e l l e n e l ' é t a i t p a s , l e C o n s e i l r o y a l , 

n u l i e u d ' a d o p t e r n o t r e l i v r e , l ' e û t r e j e t é ; e t p u i s q u e a u 

c o n t r a i r e il l ' a a d o p t é , c ' e s t q u ' i l p a r t a g e n o t r e o p i n i o n . 

C e d i s s e n t i m e n t de l ' A c a d é m i e , t o u t e f o i s , se fa i t p e u r e ­

m a r q u e r d a n s c e t Abrégé, q u e n o u s a v o n s t e n u à d é g a g e r 

d e t o u t e c r i t i q u e , e t d a n ? l e q u e l o n t r o u v e r a u n e m a t i è r e 

d o u b l e d e ce l l e q u e c o n t i e n n e n t o r d i n a i r e m e n t les l i v r e s 

d e ce t i t r e e t d e ce p r i x . 

E t p o u r q u e l e s é l è v e s p u i s s e n t f a i r e l ' a p p l i c a t i o n d e s r è ­

g l e s , n o u s l e u r a v o n s p r é p a r é d a n s n n v o l u m e à p a r t , i n t i ­

t u l é Exercices raisonnes sur l'orthographe, d e s t h è m e s q u i 

l e s font p a s s e r g r a d u e l l e m e n t p a r t o u t e s l e s di f f icul tés : c e s 

e x e r c i c e s n e s a u r a i e n t m a n q u e r l e u r b u t , a t t e n d u q u e c ' e s t 

le d é v e l o p p e m e n t d e s r è g l e s q u i y fait l a m a t i è r e d e s d e v o i r s . 



A B R É G É 

LA 
B î ^ O N 

L'ACADEMIE. 

PREMIERE PARTIE. 

I N T R O D U C T I O N . 

1.—La grammaire eBt l'art de parler et d'écrire cor­
rectement (1) . 

2.—Le langage parlé et le langage écrit sont l 'un 
et l 'autre formés de mois, et les mots sont composés de 
lettres ou carat tires. 

3.—Il y a deux sorfes de lettres : les voyelles et les 
consonnes. 

4.—Les voyelles sont a, e, i, o, u, et y. Elles sont 
ainsi nommées parce que, seules, elles forment uuc voix, 
un son. 

5.—Les consonnes sont h, c, d,f, g, h,j, le, 1, m, n, 
P, q, r, s, t, v, x, t. On les appelle ainsi, parce qu'elles 
ne produisent une voix, un son, qu 'à l'aide des voyelles. 
En effet, dans La, bn, bu, le son appartient presque tout 
entier aux voyelles a, o, u. 

G.—Les voyelles sont longues ou brèves. Les voyelles 
longues sont celles sur lesquelles la voix s'appuie quel­
que temps, et les Drives celles dont la prononciation 
est rapide. Ainsi, 

( 1 ) On dispute b e a u c o u p si la g r a m m a i r e est une science o u un 
art : l ' A c a d é m i e la définit un art. 

a es t l o n g à&us plutre, et bref d a n s chatte; 
e es t l o n g dans tète, et bref dans trompette ; 
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0 est long dans rôle, et bref dans code ; 
u est long dans bûche, et bref dans cruche ; 
1 est long dans abîme et bref dans cime, etc. 

Il n'y a guère que l'usage qui puisse nous apprendre à distinguer 
les voyelles longues des voyelles brèves. 

Remarques sur quelques voyelles. 

7.—Il y a trois sortes d'e : Yemuet, Yê fermé et l'e 
ouvert. 

L'e muet n'a qu'un son sourd et peu sensible, comme 
dans plume, monde, que, re, me, ou ne sert qu'à rendre 
plus longue la voyelle qui le précède, comme dans pluie 
soie, joie, il jouera, enjouement. 

L'é fermé se prononce la bouche presque fermée, 
comme dans été, sévérité, répéter, e/oeher. 

L'è ouvert se prononce la bouche un peu plus ouverte 
que pour l'e fermé, et comme dans cyprès, excès, rigrel, 
elle-même (1). 

8.—Mais, comme on le voit, les différentes sortes dV 
sont le plus souvent indiquées par des signes que l'on 
appelle accents. 

9.—Il y a trois sortes d'accents, savoir : l'accent 
aii/u ( ' ) , qui se met sur la plupart des é fermés : révéré, 
pénétré; l'accent g rave ( ' ) , qui se met sur la plupart des 
è ouverts : après, exprès, père, mève ; et l'accent < ir-
conjlexe ("), qui se met sur la plupart des voyelles 
longues : pâle, lilémc, abîme, impôt, bûche. Nous di­
sons la plupart, entendu qu'il y a, 1° des é fermée sans 
accent aigu, comme dans payer, < hanter, papier, vous 
payez, vous chanter.; '1° des è ouverts sans accent 
grave, comme dans sujet, appel, net ; 3° des voyelles 
longues sans accent circonflexe, comme dans scie», bas, 
rtic, etc. 

10.—L 'y sert souvent pour deux comme dans 
crayon, noyau, royaume, payer, et quelquefois pour un 
i comme dans physique, style, tyran, martyr. 

(1) La prononciation de Yè ouvert serait très-vicieuse, si, comme 
le recommandent la plupart des grammairiens, on le prononçait 
la bouche tr>s-ouvertc ; il aurait alors un son qui tiendrait plus 
de l'a que de Vi ouvert. 
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Remarque sur la consonne H. 

1 1 . — L a l e t t r e h e s t muette ou aspirée : e l l e e s t m u e t t e , 

q u a u d e l l e e s t n u l l e d a n s l a p r o n o n c i a t i o n , c o m m e d a n s 

heureux, honneur, honnite, homme ; e l l e e s t a s p i r é e , 

q u a n d e l l e f a i t p r o n o n c e r a v e c a s p i r a t i o n l a v o y e l l e q u i 

s u i t : l e héron, l a hardiesse, l e haut, l a hanche. A l o r s 

i l n e s a u r a i t e x i s t e r d e l i a i son e n t r e l a c o n s o n n e q u i la 

p r é c è d e e t l a v o y e l l e q u i l a su i t ; i l f a u t d o n c p r o n o n c e r 

l e s haricots, l es haines, l e s hameaux, c o m m e s ' i l s é t a i e n t 

a i n s i é c r i t s : lé haricots, lé haines lé hameaux. 

Des mots considérés sous le rapport de Itur 
articulation. 

1 2 . — L e s é m i s s i o n s d e v o i x n é c e s s a i r e s p o u r l ' a r t i c u ­

l a t i o n des m o t s s o n t c e q u ' o n a p p e l l e d e s iyUabe* ; 

jour, nuit, pain, vin, s o n t d e s m o t s d ' u n e s e u l e s y l ­

l a b e ; i l y e n a d e u x duns charmant, enfant, s a v o i r : 

tlitir-munt, en-faut; e t t r o i s d a n s li-ber-té, ap-pli-qué, 

1 3 . — L a l a n g u e f r a n ç a i s e se c o m p o s e de d i x sort-es do 

m o t s , q u ' o n a p p e l l e les parties du discours. C e s e s ­

p è c e s de m o t s s o n t le nom, l'article, Vailjectif, le pro, 

nom, l e verbe, le participe, Y adverbe, l a préposition, 

l a conjonction e t Vinterjection ( 1 ) . 

DU N O M 
ET DE SON ORIGINE. 

1 4 . — Dès l a c r é a t i o n , l a t e r r e p r é s e n t a n t c o m m e au­

j o u r d ' h u i d e s ê t r e s a n i m é s e t d e s ê t r e s i n a n i m é s d ' u n e 

f 1) Cette division des mots en dix espèces n'est l 'œuvre ni du 
hasard ni du caprice des hommes, mais la conséquence néces­
saire de l 'organisation des personnes et de l 'existence des choses : 
c a r toute la langue a pour éléments primitifs les ohjets mêmes 
qui composent la nature. 

C'est ce qui fait que, hien qu'elles diffèrent par les mots et 
par les sons, les langues ont toutes entre elles une cer ta ine 
communauté, une cer ta ine affinité sous le rapport des principes 
fondamentaux. 

Il nous a paru que j e t e r un coup d'œil sur les causes premiè-
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variété infinie, les hommes éprouvèrent le besoin do 
distinguer chaque objet par un terme spécial, de lui 
donner un nom particulier. 

Or, les grammairiens ont appelé nom le mot par lequel 
on nomme une personne ou une chose. Ainsi, lorsque 
nous disons père, mère, frère, sœur, parent, ami, Pierre, 
Jean, César, Napoléon, ville, village, église, maison, 
table, plume, nous nommons, soit des personnes, soit 
des choses : donc ces mots sont des noms (1). 

D E L ' A R T I C L E 

ET DE SON ORIGINE. 

15.—h'Article n'étant pas de toutes les langues, il 
faut en conclure que, par lui-même, il ne saurait rien 
exprimer ; c'est à l'invariabilité seule de la terminaison 
des noms qu'il doit son existence. Aussi renvoyons-nous, 
pour ce que nous avons à eu dire, à cette espèce 4e mot 
même. 

11 n'y a d'articles dans notre langue que le, la, les, du, 
des, ait, aux. 

D E L ' A D J E C T I F 

ET DE SON ORIGINE. 

16.—Quoique à l'aide du nom, chaque objet fut dé­
signé par un terme particulier, bientôt se déclara la 
nécessité de dire de ces objets leurs couleurs ou leurs 

res de la créat ion des part ies du d i scours , ou , en d'autres t ermes , 
que remonter aux c h o s e s m ê m e s pour exp l iquer les s i g n e s a p p e ­
lés à les représenter , ce serait répandre de l'attrait sur une m a ­
t ière aride , et la isser encore sur l 'esprit des é l è v e s une impres ­
s ion plus |»rotbnde, et c o n s é q u e m m e n t plus profitable. 

( 1 ) C o m m e n o s v u e s , q u a n t à présent, s o n t u n i q u e m e n t de 
faire conna î tre c h a q u e e spèce de mot en remontant à la c a u s e 
e t à l 'origine de sa formation, il ne sera rien dit ici des règles 
qui y ont trait , c e s règ l e s d e v a n t faire la mat ière des chapi tres 
eu ivant9 . 



SELON L'ACADÉMIE. 7 

formes, leur force ou leur taille, enfin, remarquez 
bien ce mot, à'ajouter à l'idée de l'objet l'idée de ses 
qualités. 

En effet, voyons-nous un cheval, il est jeune ou vieux, 
liane ou noir, grand ou petit, lourd ou léger, 
vif ou pesant. Or, ces mots jeune, vieux, bla m; noir, 
grand, petit, joints au nom cheval, sont, pour ainsi 
dire, autant d'attributs qui ajoutent à l'idée que nous 
donne le mot chevaf, l'idée de ses qualités, de sa taille, 
de sa légèreté, etc. Remarquons-nous une femme, nous 
la trouvons belle ou laid*, petite ou grande, brune ou 
blonde, etc. ; ici encore chacun de ces mots belle, laidx, 
petite, grande, brune, blonde, ajoute à l'idée que nous 
donne le mot femme, l'idée de ses qualités. 

Ces mots donc n'ayant d'autre fonction que d'ajouter 
des idées de formes, de couleurs ou de qualités, les 
grammairiens ont dù chercher un terme qui rappelât 
cette fonction ; et au lieu de se servir de l'expression 
mot qui ajoute, ils ont choisi le terme plus court adjec­
tif, qui, seul, a toute cette signification. 

D U P R O N O M 

ET DE SON ORIGINE. 

17.—Si, comme on le voit, c'est à la nature même 
des choses que nous devons l'origine du nom et de 
l'adjectif, il n'en n'est pas de même du pronom, dout lYxi>-
tence ne peut être attribuée qu 'à une raison d'harmonie. 

En effet, il est vraisemblable que, dans le principe, 
on s'occupa de l'indispensable avant de penser ;\ ce 
qui n'était qu'agrément. On peut eonséquemment pré­
sumer qu'au lieu de dire, comme nous le faisons aujour­
d'hui, lorsque le général eut tout examiné, et au'il > ut 
harangué ses soldats, I L donna le signal d, F attaque, 
les premiers hommes s'exprimèrent ainsi : fyorsque le 
général eut tout examiné, et que le général eut harangué 
ses soldats, le général donna le signal de l'attaque. 

Mais après avoir accru leurs connaissances, et leur 
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oreille étant devenue plus sensible à l 'harmonie, ils du­
rent, pour faire disparaître la monotonie et les lan­
gueurs de leur premier langage, chercher à éviter cette 
répétition fatigante du nom. 

E n conséquence, il leur fallut non-seulement inventer 
des mots pour remplacer les noms, mais encore leur 
donner une conformation particulière, c'est-à-dire, l i s 
faire extrêmement courts, afin que, d'une part, ils pus­
sent se répéter pour ainsi dire sans être aperçus, et que, 
de l 'autre, il en résultât pour la direction une allure plus 
franche et plus rapide. 

Considérée sous ce point de vue, la confoi mation des 
pronoms de la langue française est admirablement com­
binée ; ce ne sont que des mots d'une seule syllabe : je, 
me, moi, tu, te, toi, il, elle, on, se, soi, le, la, Its, lui, 
leur, ijvi, que, ce, dont, en, y, sont des pronoms 
dont la répétition, grâce à leur brièveté, ne cause ni 
fatigue ni lenteur ( 1 ) . Un seul exemple suffira pour en 
convaincre. 

.l'aperçus l'empereur et M'EN approchai pour ?>iieux 
L E voir et LE contempler. La personne exprimée par le 
mot empereur figure quatre fois dans cette courte phrase, 
savoir, dans les mots empereur, *u, le, et le. E t , sans 
le secours du pronom, il eût fallu Aire, j'aperçus l'em­
pereur, et m'approchai de l'empereur pour mieux voir 
l'empereur, et contempler l'empereur. 

Ces mots n 'ayant d'autre fonction que de rem­
placer les noms, les grammairiens, désireux d'exprimer 
cette fonction par un seul terme, ont fait le mot moitié 
latin, moitié français, pronom, qui signifie pour le nom, 
à la place du nom ( 2 ) . 

( 1 ) S'il en est quelques-uns d'une conformation plus déve­
loppée, ils sont d'un usage infiniment plus restreint, comme 
rhacint, quiconque, ou l'œuvre du temps, qui en a fait des con­
traction. ( P a r contraction, on entend la réunion, la fusion de 
plusieurs mots en un seul ; tels sont les pronoms celui-ci, celle-là 
qui sont formés des mots celui qui est ici, cette qui est là.) 

12) Pronom est formé de pro, préposition latine qui signifie 
pour ou ti la place de , et du mot français nom, ce qui, réuni, 
signifie pour le nom, à la place du nom. 
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D U V E R B E 

ET DE SON ORIGINE. 

18.—Une langue déjà pourvue du nom et de l'ad­
jectif permettait bien de désigner chaque objet et d'en 
peindre les qualités, les formes, les couleurs, etc. Mais, 
de leur nature, ces objets étant animés ou inanimés, il 
fallut encore créer une espèce de mot pour exprimer les 
circonstances relatives à leur être : les objets inanimés, 
c'est-à-dire sans vie, ne peuvent guère être qu'en repos ; 
mais quant aux êtres animés, c'est-à-dire, ayant vie, ii 
y a par rapport à eux trois circonstances différentes, qui 
dépendent de leur état même d'existence : se mouruir, 
sentir, être en repos ou en tel ou tel état, ce qui peut 
s'exprimer par les trois mots marcher, aimer, dormir; 
il n'y a pas une quatrième alternative. 

Or, toutes les actions, tous les mouvements des 
hommes, tels que marcher, courir, voyager, venir, 
parler, écrire, boire, manger, etc.; toutes leurs pas­
sions, tous leurs sentiments, tels que chérir, aimer, 
détester, haïr, toutes les situations, tous les états 
dans lesquels ils peuvent se trouver, comme languir, 
dormir, se reposer, être, exister, etc. ; toutes ces cir­
constances, disons-nous, étant exprimées par une même 
espèce de mot, on comprend que cette espèce, par son 
importance, tient le premier rang dans les langues, 
qu'elle en est pour ainsi dire l 'âme. 

Aussi les grammairiens, pour exprimer toute cette im­
portance, l'ont-ils appelé verbe, expression qui signifie 
parole. En effet, le verbe est la parole même : avec lui, 
on dit t ou t ; sans lui, on ne peut rien exprimer qui ait 
un sens. 

D U P A R T I C I P E 

ET DE SON ORIGINE. 

19.—Dans les langues, il existe une espèce de mot 
qui , étant née du verbe, tient encore de la nature de 
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l'adjectif; tels sont frappé, frappée ; chéri, chérie) roui, 
venue; soumis, soumise, etc., qui viennent des verbes 
/rapper, chérir, venir, soumettre. 

C'est de cette double fonction, c'est de ce qu'elle par­
ticipe de ces deux natures, que cette espèce de mot tire 
son nom de participa. 

D E L ' A D V E R B E 

ET DE SON ORIGINE. 

20.—De même que les objets ne sauraient exister sans 
avoir telle ou telle forme, telle ou telle couleur, telle ou 
telle qualité, comme dans ces exemples, table ronde, 
ehapeait blanc, bon pain, etc., de même une action ne 
saurait avoir lieu sans se faire de telle ou telle manière, 
à telle ou telle époque, dans tel ou tel ordre, etc. E t ces 
expressions, qui marquent la manière, le temps, l'or­
dre, sont appelées adverbes. 

E X E M P L E S :—Il chante AGRÉABLEMENT, c'est-à-dire, 

d'uni manière aijréablr ; il se en nil u it EXEMPLAIREMENT, 
c'est-à-dire, d'une manière exemplaire. Il arrivera 
BIENTÔT, partirez-vous DEMAIN '( Bientôt et demain 

marquent le temps. D'ABORD il nous écrivit, pu i s il vint 
nous l'oir. D'abord et puis marquent l 'ordre. 

Ainsi qu'on le voit, les adverbes sont en général poul­
ies verbes ce que sont les adjectifs pour les noms. 

E t comme cette sorte de mot ne saurait guère être 
ailleurs que près du verbe, les grammairiens lui ont 
donné pour cela le nom adverbe, expression qui veut 
dire mot qui se place vers le verbe ( 1 ) . 

D E L A P R É P O S I T I O N 

ET DE SON ORIGINE. 

21 .—A l'aide des espèces de mots dont nous avons 

(1) Adverbe est formé du mot latin ad, qui signifie vers ou 
près de, et du nom français verbe, Ie6quel9, étant réunis, font vers 
le verbe, c'eat-à-diro mol qui se place vers le verbe. 
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parle jusqu'ici, il était déjà possible d'exprimer des idées 
complètes, il est vrai, mais des idées trés-circonscrites, 
et sans plus de rapports ni de liaisons que celles qui 
suivent : 

Ces jeunes personnes étudient leurs leçons. 
Mon cheval a brisé met voiture. 
Le général a attaqué l'ennemi. 
J'ai acheté des livres instructij's. 

La première de ces phrases, par exemple, dit bien que 
les jeunes personnes étudient leurs leçons ; mais si l'on, 
voulait indiquer le lieu où elles étudient, le but de cette 
étude, depuis quel temps elle dure, etc., on ne le pour­
rait qu 'à l'aide d'une préposition. 

E X E M P L E S :—Ces jeunes personnes étudient leurs le­
çons D A N S le jardin, S U R le gazon, S O U S un arbre. (Duns, 
sur, sous, servent 'à désigner le lieu.) Elles étudient 
P O U R avoir la première plate, A F I N D'être let premières. 
(Pour et afin de expriment le but de leur étude.) Elles 
s'appliquent ainsi D E P U I S une heure, (Depuis sert à mar­
quer le temps.) 

C'est parce que cette sorte de mot se met toujours 
avant le lieu, le but, le temps, en un mot, avant fee rap­
ports qu'elle concourt à exprimer, qu'on l'appelle préjio-
sition, expression formée du nom français position, et 
du mot latin jnœ qui signifie avant, ce qui fait position 
avant, c'est-à-dire, qui occupe une position, une place 
avant son rapport. 

D E L A C O N J O N C T I O N 

E T D E S O N O R I G I N E . 

22.—Bien que les hommes eussent dans les espèces 
de mots dont nous avons parlé jusqu'ici presque tous les 
éléments nécessaires à la représentation des idées, il 
leur manquait encore les moyens de lier, d'attaclu r 
ces idées les unes aux autres pour en faire uu tout co­
ordonné : ils se trouvaient dans la position d'uu cons­
tructeur qui a tous les matériaux nécessaires pour édi­
fier, mais qui manque encore de lions et do ciment. 
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Outre que la diction fût jusque-là décousue et.sans 
grâce, les pensées manquant de liaisons, la communi­
cation en était plus laborieuse, et très-souvent le sens 
plus difficile à saisir. 

En effet, cette phrase, PUISQUE votre ami ne me croit 
point, ET QU'<7 pense QUE je/e trompe, j< ceittroi de le 
voir, ne pourrait guère, sans conjonction, se rendre 
autrement que par, votre ami ne me etoil point, il pente 
être trompé par moi, je dois cesser de le voir. Cette der­
nière fiiçon de s'exprimer n'a ni l'ensemble, ni le cou­
lant, ni la précision que donnent à la première les con­
jonctions puistjia-, ijue, et que. 

Les grammairiens donc, pour donner à cette espèce de 
mot un nom qui peignît sa fonction dans le discours, 
l'ont appelée conjonction, expression qui signifie liai­
son, utuon, c'est-à-dire, qui lie les idées les unes aux 
autres, les phrases entre elles. 

D E L ' I N T E R J E C T I O N 

ET DE SON ORIGINE. 

23.—Il est dans notre nature, lorsque nous sommes 
vivement affectés d'un sentiment, soit de joie, soit de 
douleur, de surprise, de crainte, de colère ou d'admira­
tion, etc., de pousser, de jeter un cri. 

Un fils, par exemple, aperçoit-il sa mère, dont il a été 
séparé quelque temps, il s'écriera probablement de sur­
prise : H A ! voilà inaman ! 

Sommes-nous étonnés de voir encore quelqu'un que 
nous croyions absent, il pourra nous arriver de dire, 
H É BIEN ! vous êtes encore ici ! H É QUOI ! vous n'êtes pas 
encore parti ! 

Avons-nous à peindre les regrets, la douleur que nous 
cause la perte de quelqu'un, nous pourrons nous expri­
mer ainsi : H É L A S ! il n'est plus! 

Ces mots ha ! hé bien ! hé ! quoi ! hélas ! que l'on peut 
considérer pour la plupart comme des cris brusquement 
jetés, ont reçu pour ce motif le nom à'interjection, ex­
pression qui a quelque analogie avec les mots jet, jeter. 
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R É S U M É 

D E C E Q U I V I E N T D ' Ê T R E D I T D E S D I X E S P È C E S D E M O T S . 

'24.—Le N O M est un mot par lequel on nomme une 
personne ou une chose : un homme, un livre. Nom vient 
de nommer. 

L ' A R T I C L E n 'a par lui-même aucune signification : te 
la, les, du, des, au, aux, sont tous nos articles. Ils s'em­
ploient ainsi avant les noms : L E père, L A mire, L E S 
en fan ts. 

L ' A D J E C T I F est un mot qui ajoute au nom des idées 
de qualité, de forme, de couleur, etc. : un maître instruit, 
des cheveux blonds, un tapis carré. Adjectif signifie qui 
ajoute. 

Le P R O N O M est un mot inventé pour éviter la répéti­
tion du nom : un enfant est aimé lorsqu'ils travaille. Il 
représentant l'enfant est un pronom. Pronom veut dire 
mot qui se met à la place du nom. 

Le V E R B E sert à marquer les actions, les sentiments, 
la situation ou l'état dans lequel on e s t : ce cheval G A ­
L O P E , votre mère vous C H É R I T , cet enfant S O U F F R E . Verbe 
veut dire parole ; eu effet, le verbe est la parole même. 

Le P A R T I C I P E est un mot qui est tout à la fois verbe 
et adjectif : tel sont aimé, aimée; soumis, soumise. 
C 'est parce qu ' i l participe, parce qu' i l est de la nature 
de ces deux espèces de mots qu'on l'appelle participe. 

L ' V A D K R B K est on mot qui se met près du verbe pour 
marquer la manière dont les actions se font, le temps, 
l'ordre dans lequel elles s'exécutent, etc. Votre ami //. ini 
A D M I R A B L E M E N T , je viendrai D E M A I N - . Adverbe signifie 
prit du verbe, vers le verbe. 

La P R É P O S I T I O N est un mot qui se met avant le lieu, 
le temps, le but d'une action, etc. Placez ces Hires D A N S 
la bibliothèque ; il y a E N V I R O N deux heures qu'il c.-t 
parti ; je ferai tout P O U R vous être ai/réabb: l'iépositinn 
signifie mot qui occupe une position avant. 

La CONJONCTION sert a. lier, à attacher les idées les 
Oliea aux autres : le temps est doux, M A I S humide ET 
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malsain ; 81 je ne vous ai point écrit, c'est PARCE QUE j'ai 
été malade. Conjonction veut (lire liaison, union. 

L'INTERJECTION est le cri que nous fait jeter la joie, la 
douleur, la surprise, l 'admiration, etc. H A ! mon ami, 
quel plaisir de te revoir.'EH B I E N ! avez-vous réussi? 
Fi DONC ! monsieur, votre conduite -est scanda/i use .' 
lut* ejection signifie mut jeté. 

Maintenant que nous connaissons l'origine deg dix espèces de 
mots, et leur fonction dans le discours, nous allons passer aux 
règles de chacune de ces espèces. 

CHAPITRE PREMIER. 

DU NOM. 

25.—Comme nous l'avons déjà dit, le nom est le mot 
par lequel on nomme, par lequel on représente uue per­
sonne ou une chose ; tels aoxit père, mire, jardin, mai­
son. On l'appelle aussi tubttantif, parce que souvent 
l'objet nommé représente une substance ( 1 ) . 

26.—On distingue deux sortes de noms : le nom 
commun et le nom propre. 

27.—On appelle nom commun celui qui peut se don­
ner à toutes les personnes ou a* toutes les choses de la 
même espèce. Or, ville, maison, homme, femme, etc., 
sont des noms communs, car ils peuvent se dire de 
toutes les villes, de toutes les maisons, de tous les 
hommes et de toutes les ft-mmes. 

28 .—Le nom propre est le nom par lequel on dési­
gne particulièrement une personne ou une chose, comme 
Napoléon, l'Italie. Or, si je dis, Para est la capitale de 
la France, je me sers de deux noms propres, savoir, 
l'avis et France Eu effet Paru est le nom particulier 
d'une ville, et France, le nom particulier d'un pays. 

(1) Nous donnerons la préférence au mot nom parce qu'il 
peut sans exception, se dire de tous les noms. L'appellation 
suhniaiilif ne peut recevoir une application aussi générale, 
attendu qu'un nombre infini de choses n'existent que dans notre 
esprit, et ne représentent aucune substauce ; tels sont dcitr, 
pentét, loùir, agilité, />artat, etc., etc. 
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Mais les grammairiens, au lieu de se servir de l'expres­
sion nom particulier, ont employé cette autre, nom 
propre, qui a la même signification. 

Du genre des noms. 

29.—Comme chez les hommes et les animaux, on 
distingue deux espèces, c'est-à-dire, le mâle et la fe­
melle, la grammaire a dû tenir compte de cette distinc­
tion. Mais au lieu d'employer les mots espèce mâle, es­
pèce femelle, on a dit genre masculin, genre féminin, 
expressions qui ont la même valeur. 

30,—Ainsi l'on dit qu'un nom est du genre mascu­
lin, s'il représente un homme ou un animal de l'espèce 
mâle, comme père, frère, bauf cheval; on dit qu 'un 
nom est du genre féminin, s'il représente une femme ou 
un animal de l'espèce femelle, comme mère, tenir, 
lionne, jument. 

31.—Mais on a encore donné le genre masculin et 
le genre féminin à des noms de choses inanimées. Par 
exemple, on a fait hahil. et chapeau du masculin, et re­
dingote et robe du féminin sans que la grammaire paisse 
en rendre compte : l'usage seul nous apprendra donc à 
connaître le genre de ces sortes de noms ; faut-il un avant 
un nom, ce nom est du masculin ; faut-il une, il est du 
féminin. Ainsi, jardin, tapis, sont du masculin, parce 
qu'on dit un jardin, un tapis ; plume, chandelle, sont du 
féminin, parce qu'on dit une plume, une chandelle. 

Du nombre des noms. 

32.—On appelle nombre une quantité quelconque; 
un, deux, trois, quatre, etc., sont des nombres. 

33.—Quoique les nombres soient illimités, la gram­
maire n'en reconnaît que deux, savoir : un et piwrû un. 
Mais à la place de nombre un, on a dit nombre singulier ; 
à la place de nombre de plusieurs, on a dit nombreplurii I. 

Ainsi la soeur est du nombre singulier, les saurs, du 
nombre pluriel. 

De In formation du pluriel dans les no?ns. 

34.—On forme h pluriel d'un nom en ajoutant s à 
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son singulier : le pire, les pires, la mère, ht mères; le 
jour, les jours. 

35.—Mais cette règle n'est pas générale, car 
1°. Les noms qui finissent au singulier par s, x ou z, 

s'écrivent au pluriel comme au singulier : un fils, un 
bras; îles fils, des bras ; un nez, tine croix ; des nez, des 
croix. (Pas d'exceptions.) 

'2°. Les noms terminés par au ou par eu prennent x au 
pluriel ; un tonneau, des tonneaux ; un neveu, tics neveux. 

Il n'y a qu'une seule exception ; c'est landau, dont le 
pluriel se forme par s : des landaus. ( A C A D . ) 

3°. Les noms terminés par ou prennent s au pluriel : 
un sou, un clou; des sous, des clans. 

Il n'y a que sept exceptions: bijou, caillou, chou, ge­
nou, hibou, joujou, et pou, qui prennent un x ; des bi­
joux, des cailloux, des choux, des genoux, etc. 

4°. Les noms terminés en al ont leur pluriel en aux : 
général, tribunal, journal, cheval, maréchal, bocal, 
local, etc., font donc généraux, tribunaux, journaux, 
c/a eaux, maréchaux, bocaux, locaux (1). 

Il n'y a d'exceptions que bal, corna cal, régal, cal 
(durillon), nopal, chacal, st/ral, dont le pluriel est bals, 
carnavals, etc. Pal fait au pluriel panne ou pals. 

3 6 . — R e m a r q u e . — L e s p lur ie l s en aux v e n a n t d'un s ingul ier 
en aï, connue généraux, qui v ient de général, ne prennent pas la 
lettre e d a n s cet te s y l l a b e aux. ( P a s d 'except ion . ) Mais le9 
p lur ie l s en aux venant d'un s ingu l i er en au prennent un e : un 
chapeau, des chapeaux. 

3 7 . — D e cet te dernière catégor ie , cependant , il faut excepter 
ajf'utiau, aloyau, boyau, était, gluau, gruau, hoyav, joyau, noyau, 
/.I/an. sarrau, senau, tuyau e t unau d o n t la s y l l a b e au s'écrit 
s a n s e. 

38.—Les noms qui finissent en ail se forment au 
pluriel par un s ; toi éventail, des éventails ; un gouver­
nail, des gouvernails ; un portail, dis portai/s. 

39.—Il n'y a d'exceptions que les cinq suivants : bail, 
corail, émail, soupirail et travail, qui font baux, co­
raux, émaux, soupiraux et travaux. Ce dernier a aussi 

( 1 ) On trouve d a n s q u e l q u e s d ic t ionna ires du hoeah, dm locals, 
niais l ' A c a d é m i e dit des bocaux, des locaux : on doit la fél iciter du 
d i m i n u e r ainsi le n o m b r e des e x c e p t i o n s . 
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le plutiel travail», et dans deux cas : 1 ° . lorsqu'il signi­
fie les rapports d'un ministre au roi, ou d'un commis 
au ministre ; 2° . lorsqu'il s e dit d'une machine par la­
quelle on contient les chevaux vicieux quand on les ferre 
ou quand on les panse. 

L e s q u a t r e n o m s ail, aïeul, ciel, œil, o n t a u s s i d e u x p l u r i e l s : 
A I L fa i t ails e t aulx. ( A C A D . ) Des aih p l a i t p l u s à l ' o re i l l e q u e 

des aulx. 
A Ï E U L fa i t aïeuh l o r s q u ' i l s ignif ie grand-père,mes A Ï E U L S pater­

nels, mes A Ï E U L S maternels. 
A Ï E U L fait aïeux d a n s d e u x c a s : 1 ° l o r s q u ' i l se d i t de c e u x q u i 

o n t v é c u d a n s les s i èc les p a s s e s : c'était la mode chez nos AÏEUX ; nos 
AÏEUX étaient plus simples que nous ; 2 ° p o u r d é s i g n e r c e u x de q u i 
l 'on d e s c e n d : ce droit lui rient de ses aïeux. ( A C A D . ) 

C I E L ne fai t ciels q u e d a n s ciels de lit, e t l o r s q u ' i l se di t de l ' i m i ­
t a t i o n d u c ie l , so i t en p e i n t u r e , so i t en t a p i s s e r i e : les CIELS réus­
sissent mal en tapisserie ; ce peintre fait bien les CIELS . D a n s 
t o u s les a u t r e s c a s , il f au t deux : Vimmensité des CIECX, le royaume 
des CIEUX , e t c . 

Œ I L fait a u p l u r i e l i/cux : des Y E U X noirs, dts Y E U X bleus. 
L ' A c a d é m i e n ' a d m e t le p l u r i e l œils q u e d a n s le n o m ail-de-

bœuf des eeils-de-bceuf. ( F e n ê t r e s r o n d e s . ) 
Y E U X , a j o u t e - t - e l l e , se d i t d e c e r t a i n s v ides , d e c e r t a i n s t r o u s 

q u i se t r o u v e n t d a n s la m i e d u p a i n , e t d a n s p l u s i e u r s e s p è c e s de 
f r o m a g e s : un pain qui a des Y E U X , du fromage qui n'a point 
<f Y E U X . I l se d i t e n c o r e des b o u t o n s q u i p a r a i s s e n t s u r u n e t i ge d ' a r ­
b r e : tailler a deux Y E U X , d trois Y E U X . 

4 0 . — R E M A R Q U E . — L ' A c a d é m i e conserve le t au 
pluriel des noms en ont ou en ent; elle écrit donc, les 
enfants, le* partit», les instants, les talents, etc. 

4 1 . — N o us f e r o n s r e m a r q u e r q u e l ' u s a g e a u t o r i s e a u s s i à é c r i r e , 
en s u p p r i m a n t le / a u p l u r i e l , l es m ê m e s n o m s , l o r s q u ' i l s s o n t for­
m é s de p l u s d ' u n e syllabe : les enfans, les parens, les instatts, les 
tnl'its. E t s ' i ls n ' o n t q u ' u n e s y l l a b e , le t se c o n s e r v e : les cents, 
les gants, les dents. Mais il es t m i e u x de t o u j o u r s m e t t r e le I : c e t t e 
f açon d ' o r t h o g r a p h i e r e s t t o u t e l o g i q u e , l a s e c o n d e n ' a p o u r e l l e 
q u e le c a p r i c e de l ' u s a g e . 

CHAPITRE II. 

DE L'ARTICLE. 

4 2 . — a r t i c l e est un mot qui a pour principale pro­
priété d'indiquer le genre et le nombre des noms avant 
1 Bque la il est employé. 
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43.—Voici tous nos articles : le, la, les, qu'on appelle 
articles simples ; et du, des, au, aux, qu'on appelle ar-
ticles composés. 

44.—Le se met devant un nom masculin singulier : 
le pain, le vin; la avant un nom féminin singulier : la 
mère, la fille ; les avant les noms pluriels des deux 
genres : les frères, les sœurs. 

45 .—Du, des, au, aux, sont appelés articles composés, 
de ce qu'ils renferment en eux l 'un des mots, de, à ; nous 
disons donc le talent D U maître, pour de le maître ; la 
légèreté dis enfants, pour de les enfants ; j'ai parlé A U 
général, pour << le général ; obéir A U X lois, pourù les lois. 

46.—Mais, pour l 'agrément du langage, on supprime 
la lettre e de l'article le, et la lettre a de l'article la, quand 
ils se trouvent avant un mot qui commence par une 
voyelle ou un h muet ; et alors ou remplace la lettre sup­
primée par cette figure ( ' ) , qu'on appelle apostrophe. 
Ainsi, pour éviter tout ce qu'il y aurait de choquant pour 
l'oreille dans le oiseau, le ami, la, oreille, le homme, on 
a retranché les lettres c, a, des articles le, la, et l'on 
dit l'oiseau, l'ami, l'oreille, l'homme, etc. 

CHAPITRE III. 
D E L ' A D J E C T I F . 

47.—Nous l'avons déjà dit, l'adjectif a pour fonction 
d'exprimer les qualités, les fornjes, les couleurs, en un 
mot, toutes les manières d'être des personnes et des 
choses. Voyons-nous un fruit, il nous paraît petit ou 
gros, mûr ou vert) il est bon ou mauvais, tendre ou 
dur, etc. Or, ces mots petit, gros, mûr, vert, bon, mau­
vais, tendre, dur, exprimant les qualités ou les ma­
nières d'être du fruit, sont autant d'adjectifs. Avons-
nous à parler d'un chapeau, nous aurons à dire qu'il est 
blanc ou noir, léger ou pesant, rond ou ovale, grand ou 
étroit. Ces mots blanc, noir, léger, pesant, rond, ovale, 
grand, étroit, sont donc encore des adjectifs. 

48.—Mais les qualités, les formes, etc., qu'on aper­
çoit dans un êlre masculin, pouvant tout aussi bien exin-
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ter chez un être féminin, un même adjectif se rapportera 
donc tantôt à un nom masculin, tantôt à un nom fémi­
nin. Cela posé, il reste à examiner les modifications que 
fait éprouver à un adjectif la différence du genre. 

De la formation du féminin dans les adjectijs. 
4 9 . — P R E M I È R E R È G L E . — T o u t adjectif terminé au 

masculin par un e muet, comme sage, utile, agréable, 
reste tel au féminin : le frère SAGE, la soeur SAGE. 

5 0 . — D E U X I È M E RÈGLE.—Tout adjectif qui ne finit pas 
par un e muet au masculin, en prend un au féminin : 
petit, grand, poli, vrai, zélé, exquis, font donc au fé­
minin, petite, grande,polie, vraie, zélée, exquise. 

51.—Mais il faut excepter de cette dernière règle ; 
1° les adjectifs dont le féminin exige la réduplication de 
la dernière lettre et un e muet ; 2° et les adjectifs dont 
la formation féminine est irrégulière. 

Y. 52.—Les adjectifs qui exigent au féminin la rédupli­
cation de leur dernière lettre sont : 

1° Ceux dont la terminaison est en el ou en cil, comme 
actuel, habituel, vermeil, pareil, dont le féminin est ac­
tuelle, habituelle, vermeille, pareille. (Point d'excep­
tion.) 

5 3 . — R e m a r q u e z 1° e\\\e fidèle et infidèle ne font point partie de 
cet te ca tégor ie : ils appart iennent à la première règ le , c ' es t -à -d ire 
que prenant un e muet au m a s c u l i n , le féminin ne c h a n g e pas : 
un serviteur jidèle, une mémoire jidèle, 2° que rebelle prend toujours 
deux l : un chef rebelle, une armée rebelle. 

'1° Les adjectifs terminés par j'en, qui font au féminin 
ienne : chrétien, païen, ancien} chrétienne, pan une, 
ancienne. (Point d'exception.) 

o° Les adjectifs terminés par on, comme bon, bouffon, 
mignon, qui font au féminin, bonne, bouffonne, mi­
gnonne. (Point d'exception.) 

4° Les adjectifs terminés par et, comme net, sujet, 
muet, Jiuet, qui font au féminin, ette, : nette, tujêtte, 
muette, fluette. Il faut en excepter complète, concrite, 
discrète, inquiète, replète, secrète. 

"5° Les adjectifs bas, épais, exprès, gras, grris, las, 
profit, que la prononciation commande d'écrire au fé­
minin en doublant le s : basse, épaisse, expresse, grasse, 
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grosse, lasse, professe.—Nul, gentil, paysan, sut, 
vieillot, dont le féminin est nulle, gentille, paytanne, 
sotte, vieillotte. 

6 ° Et enfiu les adjectifs fou, mou, vieux, beau et nou­
veau, dont le féminin est folle, molle, vieille, belle, nou­
velle, pareequ'au mascul in on dit aussi fol, mol, vieil, 
bel, nouvel, lorsqu'i ls se trouvent avant un nom com­
mençant par une voyelle ou un h m u e t : fil espoir, mol 
abandon, bel enfuit, nouvel ouvrage, vieil homme. ( O n 
d i t aussi vieux homme.) 

5 4 . — L e s adjectifs dont la formation féminine est 
irréfrulière sont : 

] ° Ceux qui sont terminés par f comme veuf actif 
lin f; cif qui perdent au féminin la lettre /"pour prendre 
ve. : veuve, active,, brève, vive. 

2 ° Les adjectifs terminés par x, qui perdent cette lettre 
pour prendre te : heureux, boiteux, honteux ; héureuie, 
boiteuse, honteuse. I l n'y a que cinq except ions : doux, 
faux, prefix, mux et vieux, dont le féminin est douce, 

fausse, préfixe, rousse, vieille. 

3 ° Les adjectifs blanc, teç, /'mis, franc, qui fout 
blanche, sèche, fraîche, franche ( 1 ) . — P u b l i c ' , caduc, 
turc, grec, franc, dont le féminin est publique, caduque, 
turque, grecque ( 2 ) , franque ( 3 ) . — L o n g , oblong, tiers, 
malin, bénin, qui font longue, ob/ongue, tierce, maligne, 
bénigne.—Favorite, coi, qui font, favorite, coite. 

4 ° (Châtain, dispos et fut, ne se disent pas au féminin. ) 

Formation du pluriel dans les adjectifs. 

5 5 . — U n forme le pluriel des adjectifs comme celui 
des noms , c'est-à-dire eu ajoutant un i : petit, petite ; 
I,, tits, fn tites. Cependant il faut remarquer, 

1° Que, c o m m e dans les n m s encore, les adjectifs 

(1 ) Franc, franche, qui a de la franchise , o u qui es t l ibre. 
( 2 ) Hemarque/i que ijrcc es t de ces m o t s le seul qui c o n s e r v e la 

let tre c au féminin : une Grecque. 
( 3 ) Franc, franque, langue franque, sorte de jarjron m ê l é de 

français , d' ital ien, d 'espagnol , e tc . . q u e parlent les Francs de la 
b as se c la s se , é tab l i s d a n s le L e v a n t ou en Barbarie . 



SELON L'ACADÉMIE. 21 

terminés au singulier par t ou x, comme gros, keurt Mr, 
restent tels au pluriel : un gros cheval, de gros chevaux ; 
un Itommt heureux, îles /tommes heureux ; 

'1° Que les trois adjectifs en un, beau, jumeau, nou­
veau, les seuls de notre langue qui aient cette terminai­
son, prennent un x au pluriel : de beaux enfants, ileux 
frères jumeaux, de nouveaux ourrages ; 

3° Que la plupart des adjectifs en al ont leur pluriel 
en aux : libéral, libéraux, original, originaux ; princi­
pal, principaux ; égal, égaux; spéeial, spéciaux, etc. 

—Kemprgue.—Conformément encore à ce qui a été dit des 
nom? en ant on en rnt, l'Académie conserve le t dans leg 
adjectifs ijui ont l'une ou l'autre de ces terminaisons. Elle écrit 
donc des enfants diliyenls et obéissants, des monuuunU intéressants. 

56.—Les adjectifs expriment les qualités ou simple­
ment, ou avec comparaison, ou les élèvent à un très-
haut degré ; de là trois degrés de signification ; savoir : le 
positif, le comparatif et le superlatif 

— Le jiositif n 'est rien autre chose que l'adjectif 
même : Dieu est BON, la journée est BELLE. 

—Le comparatif exprime la comparaison ; et toute 
comparaison a pour résultat l'égalité, la supériorité ou 
l'infériorité. 

Le comparatif d'égalité se forme à l'aide des mots 
autant, aussi : le fils est AUSSI vertueux que le pire. 

Le comparatif de supériorité se forme avec plus : la 
science est PLUS précieuse que l'or. 

Le comparatif d'infériorité se forme avec moins: cet 
hiver a été MOINS rigoureux que le précédent. 

Il y a trois adjectifs qui expriment seuls une compa­
raison : meilleur au lieu de jilus bon, qui ne se dit pas ; 
pire au lieu de plus mauvais, et moindre au lieu de plus 
petit. 

—Le superlatif exprime la qualité portée à un très-
haut degré. 

Il y a deux sortes de superlatif : le superlatif absolu, 
qui marque la qualité portée à un très-haut degré atmo-
lument, c'est-à-dire sans rapport à aucun objet : ce ser­
viteur est TRES-fdèlc ; et le superlatif relatif', qui ex­
prime un très-haut degré avec comparaison : cet enfant 
est LE PLUS INSTRUIT de sa division et sa sœur LA MOINS 
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AVANCÉE de la sienne. On forme le superlatif absolu en 
mettant avant l'adjectif l'un des mots trèt, fort, bieu, 
extrêmement: quoiqu'il soit FORT INSTRUIT, il lui est 
TRÈS-DIFFICILE de rendre nettement ses pensées, etc. On 
forme le superlatif relatif en mettant un des mots, h , la, 
les, du, des, au, mon, ton, son, notre, votre, /<ur, leurs, 
avant un comparatif de supériorité ou d'infériorité : la 
vaccine est une DES PLUS BELLES et DES PLUS UTILES dé­

couvertes des temps modernes; les qualités du caur M 
sont pas LES MOINS PRÉCIEUSES. 

Accord de Vadjectif avec le nom. 

57.—Quoique l'adjectif n'ait par lui-même ni genre 
ni nombre, il prend le genre et le nombre de la per­
sonne ou de la chose qu'il qualifie, c'est-à-dire que l'ad­
jectif se met au masculin, si le nom est du masculin ; 
qu'il se met au féminin, si le nom est du féminin ; que 
l'adjectif se met au singulier, si le nom est du singulier ; 
et qu'i l se met au pluriel, si le nom est au pluriel : un 
enfant soumis, une demoiselle soumise; un homme 
instruit, une femme instruite; un petit appartement, 
de petites ehaynbres. 

58.—Quand un adjectif se rapporte à deux noms 
singuliers, on met cet adjectif au pluriel : 

Le maître et l'élève sont CONTENTS. L'adjectif contents 
est au pluriel et au masculin, parce qu'i l se rapporte à 
deux noms du masculin. 

La mère et la fille sont POLIES. Ici polies est du féminin 
et au pluriel, parce qu'il se rapporte à deux noms féminins. 

59.—Mais si les deux noms étaient de différents 
genres, c'est-à-dire, si l 'un était masculin et l'autre fé­
minin, l'adjectif se mettrait encore au pluriel, mais au 
masculin. 

Le roi et la reine sont BONS et CHÉRIS. 
60.—Remarque. Ou découvre presque toujours la 

manière d'écrire un adjectif au masculin, si l'on se de­
mande comment fait cet adjectif au féminin. On écrit 
donc savant, prudent, avec un t, parce que le féminin 
fait savante, prudente,—poli, joli, avec un t, parce 
que le féminin fait polie, jolie,—soumit, exquis, avec 
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parce que le féminin fait soumise, exquise,—-petit, 
•instruit, avec t, parce que le féminin fait petite, ins­
truite,—profond, grand, blond, avec un d, parce que le 
féminin f u t profonde^ grande, blonde, etc. 

61' .—Quoique les adjectifs soient le p lus s o u v e n t ap­
pelés à exprimer quelque chose qui soit dans les objets 
m ê m e s et leur appartienne, c o m m e quand nous disons 
homme instruit, visage ovale, qual i té e t forme qui ré­
s ident dans les n o m s homme, visage, il en est cependant 
q u i déterminent plutôt les n o m s qu' i l s ne les qualifient : 
tels sont ces mots mon, ton, son, ce, eet, un, deux, pre­
mier, second*, e t c , et que , pour ce motif, on appel le 
adjectifs déterm inatifs. 

— E u effet, quand je dis MON chetat est fatigué, eet 
enfant M sage-, prenez la PREMIÈRE rue à droite, ces 
mots mon, cat, première, n 'expr iment rien qui soit dans 
la nature du cheva l , de l 'enfant ou de la rue ; i ls font 
plus part icul ièrement entendre q u e j e parle de tel che­
val , de tel enfant, de telle rue ; i ls les spécifient., i ls les 
déterminent. 

6 2 . — I l y a trois sortes d'adjectifs déterminat i fs : l e s 
adject i fs démonstratifs, les adjectifs possessifs et les 
adject i fs numéraux. 

Des adjectifs démonstratifs. 

6 3 . — L e s adjectifs démonstratifs rempl issent la 
double fonction de déterminer les objets e t de les mon­
trer aux y e u x , ou -de les rappeler à l'esprit. 

L e s adject i fs démonstra t i f s s o n t : 
P o u r le m a s c u l i n s ingu l i er , ci\vet ; 
P o u r le féminin s ingul ier , cette; 
P o u r le pluriel des d e u x genres , c « . 

Rcmargttc.—Quoique ce et cet so ient l 'un et l'autre 
<lu mascul in , ce ne se met qu'avant une consonne ou un 
h aspiré : CE pays, CE hameau; et cet avant une voye l le 
ou un h m u e t : CET emploi, CET honneur. 

Des adjectifs possessifs. 

6 1 . — L e s adjectifs possessifs rempl i ssent la double 
B 



24 ABRÉGÉ B E LA G R A M M A I R E 

fonction de déterminer tel ou tel objet, et d'exprimer una 
idée de possession. Voici ces adjectifs : 

S I N G U L I E R . P L U R I E L . 

Masculin. Féminin. Des deux genres 
Mon, •ma, mes, 
Ton, ta, tes, 
Son, sa, ses, 
Notre, notre, nos, 
Votre, votre, vos, 
Leur, leur, leurs. 

65.—Quoique mon, ton, son, soient plus particulière­
ment du masculin, ils s'emploient aussi, par euphonie, 
avant les noms et les adjectifs féminins commençant par 
une voyelle ou un h muet : nous disons donc mon épouse, 
ton aimable, mère, son honorable famille, pour éyiter ce 
qu'il y aurait de choquant pour l'oreille dans ma épouse, 
ta aimable mère, sa honorable famille. 

Des adjectifs numéraux. 

66.—Les adjectifs numéraux ont aussi la double 
fonction de déterminer les objets et d'exprimer une idée 
de nombre ou d'ordre. 

67.—Il y eu a de deux sortes : les adjectifs de nom­
bres cardinaux et les adjectifs de nombre ordinaux. 

63.—Les adjectifs de nombres cardinaux marquent 
le nombre, la qualité ; tels sont un, deux, trois, qua­
tre, cinq, six, sept, huit, neuf, dix, vingt, trente, etc. 

69.—Les adjectifs de nombres ordinaux marquent 
l'ordre, le rang où est un objet par rapport à un ou à 
plusieurs autres ; ces adjectifs sont premier, second 
ou deuxième, troisième, quatrième, vingtième, cen­
tième, etc. 

CHAPITRE IV. 

D U PRONOM. 

70.—Le pronom, comme on l'a déjà vu, est un mot 
qui remplace le nom et en tient lieu. 
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7 1 . — I l y a cinq sortes de pronoms, savoir : les 
pronoms personnels, les pronoms démonstratifs, les 
pronoms possessifs, les pronoms relatifs, les pronoms 
indéfinis. 

Des pronoms personnels. 

7'2.—Les pronoms personnels sont ceux qui repré­
sentent plus particulièrement les personnes. 

7 3 . — I l n 'y a que trois personnes ; et ce nombre vient 
de la situation différente des individus par rapport à 
l 'action de parler : ou les personnes parlent, ou on leur 
parle, ou ou parle d'elles ; il ne saurait y avoir un qua­
trième cas : de là le nombre de trois personnes. 

7 4 . — L a première personne est celle qui parle : J E 
t'ois, J E marche, ceci est à MOI, secou rez-tioi. 

7 5 . — L a seconde personne est celle à qui l'on parle : 
TU lit ci TU écris sans cesse, repott-TOl, j'irai avec 
TOI. 

7 G . — L a troisième personne est celle de qui l'on parle : 
I L rit, E L L E chante, ILS connut, ELLES marchent. 

Voici les pronoms personnels : 

Ire personne: Je, me, moi ; pluriel: nout, y pour les deux 
2e personne: tu, te, toi : pluriel: vout, ( genres. 
3e personne : il, ih. eux, pour le masculin ; 

Elle, cites, la, pour le féminin ; 
Lui, ht, leur, te, soi, pour les deux genres. 

Des pronoms démonstratifs. 

7 7 . — L e s pronoms de'm on siralifs sont ceux qui, tout 
eu représentant l 'objet, le montrent à nos yeux, ou le 
rappellent à notre esprit. Par exemple, quand après 
avoir examiné plusieurs objets, nous disous, je j,,-* u-
drai CELUI-CI, ajoutez-y encore CELL'I-LA, nous dési­
gnons, nous m on trous ces objets. 

Voici les pronoms démonstratifs : 
Ce, celui. celui-<i, relvi-là, pour le masculin singulier. 
t'rux, ceux-ci. ceux-là, pour le masculin pluriel. 
('elle, e, Ile-ci. eelle-là, pour le féminin singulier. 
t',//,s, re/les-ci, celles-là pour le féminin pluriel. 
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Des pronoms possessifs. 
78.—Les pronoms pottektifo sont ceux qui, tout à 

la fois, représentent les objets et expriment une idée de 
possession. 

Voici les pronoms possessifs : 

MSG. MASC. 
Le mien, 
Le tien, 
Ije sien, 
Le nôtre. 
Le vôtre, 
Le leur, 

SING.. FEU. 

la mienne, 
la tienn-e, 
la .tienne, 
la uôùre, 
la vôtre, 
la leur, 

P L U B . MASC. 

le» miens, 
Pes tiens-, 
les siens, 
lea nôtres, 
les vôtre,*, 
les leurs, 

P L I R . FLXf. 

les miennes, 
les tiennes, 
les siennes, 
les nôtres, 
les vôtres, 
les leurs. 

19.—Remarque.—Xotre et votre ne prennent l'accent c ircon­
flexe que lorsqu'ils sont pronoms, c'est-à-dire, lorsqu'ils sont 
précédés d'un ar t i c l e : votre cheval est jitus vif que L E NÔTR.I-1. 

Des pronoms relatifs. 
80.—On appelle pronoms n latifs ceux qui ont rap­

port à un nom ou à un autre pronom qui les précède. 
Voici les pronoms relatifs : 
Qui, que, lequel, laquelle, lesquels, lesquelles, dont, 

en, y. 
81.—On appelle antécédent le nom ou le pronom 

auquel le pronom relatif se rapporte. Dans cette phrase, 
Dieu, DONT nous admirons la sagesse, est l'auteur des 
ehoses QUE nous vot/ons et de eel/es QUI nous sont ea-
chée»,Dieu est l'antécédent du relatif dont; choses est 
l'antécédent du relatif quef et le pronom celles l'antécé­
dent de qui. 

Des pronoms indéfinis. 

82.—On appelle indéfini» les pronoms dont on so 
sert pour représenter des persouues on des choses qu'on 
ne veut ou qu'on ne peut nommer. Quand je dis, on 
tonne, quelqu'un frappe, ces expressions indéfinies on, 
quelqu un, me sont d'une nécessité absolue, attendu 
l'impossibilité où je suis de déterminer le nom de celui 
qui sonne ou qui frappe. 

83.—Voici quelques pronoms indéfinis: on, quel, 
qit'un, quiconque, qui que ce soit, quoi que ce soit, eha-
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clin, l'un l'autre, les uns les autre*, autrui, rien, tout 
le monde. 

C H A P I T R E V. 

D U V E R B E . 

84.—Le verbe est un mot qui marque le mouvement, 
le sentiment ou le repos. 

85.—Mais comme ces trois circonstances ne peu­
vent avoir lieu sans cause, c'est-à-dire, qu'il ne saurait 
y avoir de mouvement sans que quelqu'un ou quelque 
chose le produise ; que nul sentiment n'existe à moins 
que quelqu'un ne l'éprouve ; que l'état de repos fait sup­
poser que telle chose est dans cet état, les grammairiens 
ont appelé sujet la cause de l'action ou du gentiment. 
(Ici sujet signifie cause.) 

86.—Ainsi, quand nous disons : le cent poussait et 
amoncelait la neige, l'action de pousser et d'amonceler 
étant faite par le vent, ce nom est le sujet de ces deux 
verbes. Or, dans cette autre phrase, le» en m mis fuyaient, 
le vainqueur les poursuivait, les ennemis sont le sujet 
de fuir, et le vainqueur le sujet de poursuivre. 

87.—Un moyen mécanique de trouver le sujet d 'un 
verbe, c'est de mettre avant ce verbe qui est-<e qui, si 
l'on suppose que l'action est faite par des personnes ; et 
qu'est-ce. qui, si l'on suppose qu'elle est faite par des 
choses. 

Ainsi, pour trouver le sujet de ces phrases, cet 
étranger ne connaît pas la ville, le vin pris immodéré­
ment ruine la santé, on dira, qui est-ce qui ne conuaît 
pas la ville? Létrétnger, voilà le sujet de connaît; 
qu'est-ce qui ruine la san té? Le vin, voilà le sujet de 
ruine. 

88.—Le sujet d'un verbe ne saurait être qu'un nom 
ou un pronom. Quand le sujet est un nom, il faut écrire 
le verbe à la troisième personne : le yiniral comman­
dai/, 1rs sn/dats obéiraient. 

89.—Quand le sujet est un pronom, ce pronom 
ftMtt de la première, de la seconde ou de la troisième 
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personne, communique sa personno au verbe : je parle, 
tu chantes, il lit, nous écoutons, vous voyagez, ils 
partent. 

90.—Quelquefois, cependant, un verbe a pour sujet 
un autre verbe ; dans ce cas, on met la troisième per­
sonne du singulier : parler trop haut en société EST in­
convenant, c'est-à-dire l'action de parler. 

91.—Lorsque plusieurs personnes concourent à faire 
l'action exprimée par le verbe, il faut nécessairement 
que ce verbe soit au pluriel. 

Mnn père et mon frire ARRIVERONT ce soir. Il faut la 
troisième personne du pluriel arriveront, parce que les 
sujets père et frère étant des noms, sont l'un et l'autre 
de la troisième personne. 

92.—Mais si les sujets d'un verbe sont de différentes 
personnes, non seulement il faut mettre ce verbe au plu­
riel, mais à celle des personnes qui a la priorité ; la pre­
mière personne a la priorité sur les deux autres, et la 
seconde l'a sur la troisième. Il faut donc dire : 

]'iais tt moi nous PARTIRONS, en mettant le verbe à la 
première personne du pluriel, parce que des deux sujets 
vous et moi, la priorité est acquise au pronom moi, qui 
est de la première personne. 

Vous et luiPERDREZ à eu marché. 
Vous, mon oncle tt moi, nous FERONS ce voyage. 

D U RÉGIME ou COMPLÉMENT. 

93.—On appelle régime ou complément du verbe 
le mot qui lui est nécessaire pour en compléter la signi­
fication. En disant cet homme apporte, j'exprime une 
idée incomplète ; mais si j'ajoute l'expression une lettre, 
ce mot lettre, complète l'idée, et prend, pour ce motif, 
le nom de complénu nt. On le nomme aussi régime, parce 
qu'il est régi par le verbe, parce qu'il est sous sa dé­
pendance. 

94.—Il y a deux sortes de régimes, le régime direct 
et le régime indirect. 

95.—Le régime direct est le mot sur lequel tombe 
directement l'action du verbe, le mot qui est l'objet 
immédiat de cette action. Quand je dis, ce >ln val a n n-
verséplusieurs personnes sur son passage ; les flammes 
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détruisirent cet édifice malgré nos secours, les personnes 

sont lo régime direct du verbe renverser, parce que 
l'action exprimée par ce verbe tombe directement sur 
elles; l'édifice est le régime direct de détruisirent, parce 
que c'est sur ce nom que tombe l'action de detrain. 

96. — Un moyen mécanique de trouver le régime 
direct d'un verbe, c'est de mettre qui ? ou quoi ? après 
ce verbe : Je vous attendrai ce soir, je lui écrivis une 

lettre. J'attendrai qui? vous ; j'écrivis quoi ? une lettre : 

vous et lettre sont donc les régimes directs des verbes 
attendre, écrire. 

97.—Le régime indirect est le mot sur lequel l'action 
ne tombe qu'indirectement ; ce régime est ordinairement 
précédé de l'une des prépositions à, de : j ' a i donné un 

anneau, à ma sœur ; j ' a i tiré mon ami de peine. A ma 

sœur est régime indirect de j ' a i donné ; de peine est le 
régime indirect de j ' a i tiré (1). 

98.—On distingue dans le verbe le nombre, la per­

sonne, le mode et le temps. 

Du nombre. 

99.—Il y a dans le verbe deux nombres : le tinffti-

lier et le pluriel. Lorsque le sujet d'un verbe est au 
singulier, ce verbe est aussi au singulier : je marche, tu 

cours, il appelle. Si le sujet représente plusieurs per-

( 1 ) L ' A c a d é m i e n e p e n s e po in t q u e les n o m s ou les p r o n o m s 
p r é c é d é s d e pour, avec, dans, e t c . , s o i e n t d e s r é g i m e s i n d i r e c t s 
d e s v e r b e s ; e l l e d i t p o s i t i v e m e n t q u e ce s o n t les r é g i m e s d e ces 
p r é p o s i t i o n s ; c ' e s t a u s s i l ' o p i n i o n d ' u n e foule d e g r a m m a i r i e n s 
e t l a n ô t r e . V o i c i c o m m e n t e l le d é c o m p o s e c e t t e p h r a s e , t c r v t r 
Dieu avec ferveur : D ieu , d i t - e l l e , e s t le r é g i m e d i r e c t de servir, 
et ferveur le r é g i m e de l a p r é p o s i t i o n avec. ( A C A D . , a u m o t 
Régime.) 

S u r ce p o i n t d o n c , il n e faut p a s c o n s i d é r e r c o m m e a b s o l u le 
p r i n c i p e d ' u n g r a m m a i r i e n s u i v i . E n effet, o ù s e r a i t le r é g i m e 
i n d i r e c t d e c e t t e p h r a s e ? On L C I adressa AVEC empressement de* 
fonds PAR la poste; e s t - c e lui? e s t - c e avec empressement ? e s t - c e 
par la poste? ou b i e n J a - t - i l t r o i s r é g i n . e s i n d i r e c t s ? ou e n c o r e 
les t r o i s n ' e n fon t - i l s q u ' u n ? P o u r n o u s le r é g i m e i n d i r e c t d u 
v e r b e adresser es t lui, e t n o u s n e v o y o n s d a n s empressement q u e 
le r é g i m e de l a p r é p o s i t i o n avec, e t d a n s poste q u e le r é g i m e d e 
l a p r é p o s i t i o n par. 

t 
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sonnes ou plusieurs choses, le verbe est au pluriel : nous 
marchons, ils appellent. 

De la personne. 
100.—Les verbes ont trois personnes ; et ces per­

sonnes sont marquées, soit par les pronoms, soit par les 
noms : le sujet d'un verbe est-il un pronom de la première 
personne, ce verbe est à la première personne ; le sujet 
est-il de la seconde personne, le verbe est à la seconde 
personne : je parle, je suis, c'est moi qui ai ; tu parles, 
tu es, c'est toi qui as. ( Voir page 27.) 

Du mode. 
101.—Ce mot signifie manière. On appelle donc 

mode les différentes manières d'exprimer l'action mar­
quée par le verbe. 

102.—-Il y a cinq modes : Y indicatif, le conditionnel, 
Y impératif, le subjonctifet l'infinitif. 

103.—L'indicatif exprime une action sûre, certaine, 
soit que cette action se fasse présentement, soit qu'elle 
se trouve faite ou qu'elle soit ii faire: je C I I A N T E , je 
C H A N T A I S , j'ai C H A N T É , je C H A N T E R A I , etc. 

104.—Le conditionnel exprime une action moyennant 
une condition : les enfants M E T T R A I E N T plus de zèle à 
leur instruction, s'ils en connaissaient le prix, j'AVBAla 
R É U S S I sans cet obstacle. 

105.—h'impératif exprime l'action avec commande­
ment de la faire, ou exhortation à l'exécuter : A 1 T O R T E Z 

cet objet ; A I M E Z Dieu; HONOREZ vus parents et vous 
prospérerez. 

100.—Le mhjoncHf exprime l'action d'une manière 
subordonnée, d'une manière dépendante d'une autre 
action : il rent Q U E J E P A R T E ; nom désirons Q U E V O U S 

R É U S S I S S I E Z . 

107.—L'infinitif exprime l'action indéfiniment, et 
sans aucun rapport de nombres ni de personnes : E N S E I ­

G N E R , c'est S ' I N S T R U I R E ; T R A V A I L L E R , c'est s ' E N R I C H I R . 

Du temps. 
10H.—Le tempt est l'époque, le moment de l'action 

exprimée par le verbe. 
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109.—Le temps ne saurait se diviser qu'en trois par­
ties, savoir : le présent, le jiassé, et l'avenir, qu'en gram­
maire ou appelle futur. 

110.—Mais parmi des actions qui appartiennent, soit 
à un temps passé, soit à un futur, il y a différentes nuances 
qui ne peuvent être rendues par un seul temps. Par exem­
ple, quand Je dis: je L I S A I S lorsque votre frire entra, et 

j'Ai L U ee passage, j 'exprime dans les deux cas une épo­
que passée ; mais, par l'imparfait je lisais, j 'indique une 
action imparfaite, une action non terminée au moment 
où votre frère entra; et, par le passé indéfini j'ai /;•, 
j 'exprime une action parfaite, c'est-à-dire, entièrement 
achevée et sans rapport a. aucune autre. Le prés* nt 
étant un point indivisible s'exprime par un seul temps. 

111.—Nous avons huit temps pour exprimer les trois 
époques; savoir : un pour le présent, cinq pour le jwssc, 
et deux pour le futur. 

112.—Le présent exprime l'action dans le moment 
même où elle se fait : j'écris, je parle. 

113.—Les cinq temps qui marquent le posse sont: 
1° L'imparfait, qui, tout en exprimant une action 

passée, la présente dans le moment même où elle avait 
lieu : on D A N S A I T quand j'entrai ; 

2° Le passé défini, qui l'exprime comme ayant été 
faite dans un temps dont toutes les parties sont écou­
lées : il V I N T nous voir la semaine dernière ; 

3° he passé indéfini, qui l'exprime comme ayant eu 
lieu dans un temps entièrement écoulé ou non : il EST 
V E N U nous voir la semaine dernière ; il EST V E N U nous 
voir aujourd'hui ; 

4° Le prisse antérieur, qui exprime une action passée, 
indispensablcment suivie d'une autre action également 
passée et immédiate : quand il EUT F I N I , il s'en alla ; 
il sortit lorsqu'il EUT D Î N É ; 

5° Le plus-que-parfait, qui exprime aussi une action 
passée, et relative à une autre action également passée 
et immédiate ou non : aussitôt qu'il A V A I T T E R M I N É , iV 
s'en allait ; j'avais F I N I quand il arriva. 

114.—Les deux temps qui marquent le futur sont : 
1° Le futur simple, qui exprime une action à faire : 

bientôt . / ' I R A I vont voir. 



32 ABRÉGÉ DE L A GRAMMAIRE 

2° Le futur composé ou passé, qui exprime qu'une 
action se trouvera faite avant telle autre action à faire : 

J 'AURAI TERMINÉ quand vous viendrez, avant QUE VOUS 
VENIEZ. 

115.—Mais les temps se divisent encore en temps 
simples et en temps composés. 

116.—Les temps simples d'un verbe sont ceux où il 
n'entre que ce verbe : je parle, je parlais, je parlai, etc. 

117.—Ou appelle temps composés ceux qui prennent 
avoir ou être : j'ai parlé, j'avais parlé, je suis renu, 
j'étais venu, etc. 

118.—Ecrire ou réciter un verbe dans toute son 
étendue, c'est ce qu'on appelle arnyagvu r. 

119.—Il y a quatre conjugaisons, que l'on distingue 
par la terminaison du présent de l'infinitif. 

La première conjugaison a le présent de l'infinitif ter­
miné en cr, comme chanter ; 

La deuxième en ir, comme finir ; 
La troisième en air, comme rerevoir ; 
La quatrième en re, comme roulée. 
120.—Mais, les verbes avoir et être entrant dans 

la composition des autres, il convient de commencer 
par ces deux verbes. 
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VERBE AUXILIAIRE AVOIR. 

INDICATIF. P R É S E N T . N o u s a v i o n s eu . 

S I N G . J'ai . V o u s av iez e u . 

T u as ( 1 ) . I l s a v a i e n t e u . 

Il a. F U T U R . 

P L U R . N O U S a v o n s . J 'aura i . 
V o u s a v e z . T u auras . 
I l s ont . Il aura . 

I M P A R F A I T . N o u s a u r o n s . 
J 'ava i s . V o u s aurez . 
T u a v a i s . I ls auront . 
11 ava i t . F U T U R P A S S É . 
N o u s a v i o n s . J 'aurai eu . 

Tu auras eu . 
V o u s a v i e z . 

J 'aurai eu . 
Tu auras eu . 

I l s a v a i e n t . 

J 'aurai eu . 
Tu auras eu . 

I l s a v a i e n t . 
Il aura e u . 

P A S S É D É F I N I . N o u s a u r o n s eu . 
J ' eus . V o u s a u r e z eu . 
T u e u s . 
Il eut . 
>"ous e û m e s . 
V o u s e û t e s . 

I ls a u r o n t eu . T u e u s . 
Il eut . 
>"ous e û m e s . 
V o u s e û t e s . 

CONDITIONNEL PRÉHENT. 

T u e u s . 
Il eut . 
>"ous e û m e s . 
V o u s e û t e s . J 'aura i s , . 

I l s eurent . Tu aura i s , 

P A S S É I N D É F I N I . 
Il aura i t . 
N o u s a u r i o n s . 

J'ai eu . 

Il aura i t . 
N o u s a u r i o n s . 

J'ai eu . V o u s aur iez . 
Tu as eu . Ils a u r a i e n t . 
Il a e u . 

CONDITIONNEL P A S S É . N o u s a v o n s eu . CONDITIONNEL P A S S É . 

V o u s avez eu . J 'aura i s eu . 
Ils o n t e u . T u a u r a i s e u . 

P A S S É A N T É R I E U R . Il aurait eu . 

J ' eus e u . N o u s a u r i o n s e u . 

Tu e u s e u . V o u s aur i ez eu . 

Il e u t eu . I ls a u r a i e n t e u . 

N o u s e û m e s eu . On dit aussi: 
V o u s e û t e s e u . J'eusse eu. 
Ils c u r e n t eu . Tu eussrs tu. 

P L U S - Q U E - P A R F A I T . Il eût eu. 
J 'ava i s e u . A'ous eussions eu. 
Tu a v a i s e u . Vous eussiez eu. 
Il a v a i t e u . Ils eussent eu. 

(1 ) T o u t e s les s e c o n d e s p e r s o n n e s finissent par s. 
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IMPÉRATIF. Q u e t u a i e s eu . 
Point de première personne. Qu'i l a i t eu . 

A i e . Que n o u s a y o n s eu . 
A y o n s . Que v o u s ayez e u . 
A y e z . Qu' i l s n i ent e u . 

SUBJONCTIF. PRÉSENT OU FUTUR. P L U S - Q U E - P A R F A I T . 

Que j ' a i e . Que j ' e u s s e e u . 

Que tu a i e s . Q u e t u e u s s e s e u . 
Qu' i l ait . Qu'i l eû t eu . 
Que n o u s a y o n s . Que n o u s e u s s i o n s e u . 
Que v o u s a y e z . Que v o u s e u s s i e z e u . 
Qu' i l s a i en t . Qu' i l s e u s s e n t e u . 

IMPARFAIT. INFINITIF. PRÉSENT. 

Q u e j ' e u s s e . A v o i r . 

Q u e tu e u s s e s . PASSÉ. 
Qu'i l eût . A v o i r eu . 
Que n o u s e u s s i o n s . PARTICIPE PRÉSENT. 
Q u e v o u s e u s s i e z . 

A y a n t . Qu' i l s e u s s e n t . A y a n t . 

P A S S É . PARTICIPE PASSÉ. 

Que j 'a i e e u . E u , eue , a y a n t eu . 

VERBE AUXILIAIRE Ê T R E . 

INDICATIF. PRÉSENT. PASSU INDÉFINI. 

Je s u i s . J'ai é té . 

T u e s . Tu as é té . 

Il e s t . Il a é té . 

N o u s s o m m e s . N o u s a v o n s é té . 

V o u s ê t e s . V o u s a v e z é té . 

I l s sont . I ls o n t é t é . 

IMPARFAIT. PASSÉ ANTÉRIEUR. 

J 'é ta i s . J ' e u s é t é . 

Tu é ta l s . Tu e u s é té . 

Il é ta i t . Il e u t é té . 

N o u s é t i o n s . N o u s e û m e s é té . 

V o u s é t i ez . 
I ls é ta i en t . 

V o u s e û t e s é té . V o u s é t i ez . 
I ls é ta i en t . Ils e u r e n t é té . 

PASSÉ DÉFINI. PLUS-Q.UE-PARFAIT. 

J e fus . J 'ava i s é té . 

T u fus . Tu a v a i s é t é . 

Il fut . Il a v a i t é té . 

N o u s fûmes . N o u s a v i o n s é té . 

V o u s fûtes . V o u s av iez é té . 

I l s furent . I ls a v a i e n t é té . 
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F U T U R . 

Je serai. 
T u seras. 
Il sera. 
Nous ferons . 
V o u s serez . 
Ils seront. 

F U T U R P A S S É . 

J 'aura i été. 
T u auras été. 
Il aura été. 
Nous aurons été. 
V o u s aurez été. 
Ils auront été. 

C O N D I T I O N N E L P R É S E N T . 

Je serais . 
T u sera is . 
Il serait. 
Nous serions. 
V o u s seriez. 
Ils seraient . 

C O N D I T I O N N E L P A S S É . 

J 'aurais été. 
T u aurais été. 
Il aura i t été. 
Nous aur ions été. 
V o u s aur iez été. 
Ils aura ient été. 

On dit aussi : 
J'eusse été. 
Tu eusses été. 
Il eût été. 
Nous eussions été. 
Vous eussiez été. 

Ils eussent été. 

I M P É R A T I F . 

Point de première personne. 
S o i s . 

S o y o n s . 
S o y e z . 

S U B J O N C T I F . P R É S E N T 0L" F U T U R . 

Que je sois. 
Que tu sois . 
Qu ' i l soit . 
Que nous soyons . 
Que v o u s soyez . 
Qu ' i l s soient . 

I M P A R F A I T , 

Que j e fusse. 
Que tu fusses. 
Qu ' i l fût. 
Que nous fussions. 
Que vous fussiez. 
Qu ' i l s fussent. 

P A S S É . 

Que j ' a i e été. 
Que tu aies été. 
Qu ' i l ai t été. 
Que nous ayons été. 
Que v o u s ayez été. 
Qu ' i l s a ient été. 

P L U S - Q U E - P A I t F A I T . 

Que j ' eu s se été. 
Que tu eusses été. 
Qu ' i l eût été. 
Que nous eussions été. 
Que vous eussiez été. 
Qu ' i l s eussent été. 

I N F I N I T I F . P R É S E N T . 

Etre . 
P A S S É 

A v o i r été. 

P A R T I C I P E P R É S E N T . 

Étant . 
P A R T I C I P E P A S S É . 

Eté, ayan t été. 

PREMIERE CONJUGAISON, EN ER. 

Je chan t e. 
T u chant es. 
Il chant-»- c. 

P R É S E N T . 

Nous chan t ons . 
V o u s chan t ez . 
Ils chant ent. 
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1 M T A R F A 1 T . 

Je c h a n t ais. 

Tu c h a n t a i s . 

Il c h a n t a i t . 

Nous c h a n t i o n s . 

Vous c h a n t iez. 
Ils c h a n t a i e n t . 

P A S S É D É F I N I . 

Je c h a n t a i . 

Tu c h a n t a s . 

Il c h a n t a. 

Nous c h a n t unies. 
Vous c h a n t âtes. 
Ils c h a n t ferent. 

P A S S É I N D É F I N I 

J ' a i c h a n t e . 

Tu as c h a n t é . 

Il a c h a n t é . 

Nous a v o n s c h a n t é . 

Vous avez c h a n t é . 

Ils o n t c h a n t é . 

P A S S É A N T É R I E U R . 

J 'eus c h a n t é . 

Tu eus c h a n t é . 

Il e u t c h a n t é . 

Nous eûmes c h a n t é . 

Vous eûtes c h a n t é . 

Ils e u r e n t c h a n t é . 

F L U S - Q U E - P A n F A I T . 

J ' a v a i s c h a n t é . 

Tu a v a i s c h a n t é . 

Il a v a i t c h a n t é . 

Nous a v i o n s c h a n t é . 

Vous a v i e z c h a n t é . 

Ils a v a i e n t c h a n t é . 

F U T U R . 

Je c h a u t c r a i . 

Tu c h a n t eras. 
Il c h a n t era. 

Nous c h a n t e r o n s . 

Vous c h a n t erez. 
Ils c h a n t e r o n t . 

F U T U R P A S S É . 

J ' a u r a i c h a n t é . 

Tu a u r a s c h a n t é . 

11 aura c h a n t é . 

Nous a u r o n s chanté. 

Vous aurez chanté. 
Ils auront chanté. 

C O N D I T I O N N E L P R É S E N T . 

Je chant erais. 
Tu chant erais. " 
Il chant erait. 
Nous chant erions. 
Vous chant eriez. 
Ils chant eraient. 

C O N D I T I O N N E L P A S S É . 

J 'aurais chanté. 
Tu aurais chanté. 
Il aurai t chanté. 
Nous aurions chanté. 
Vous auriez chanté. 
Ils auraient chanté. 

On dit atusi : 
J'eusse ehanté. 
Tu eusses ehanté. 
Il eût chanté. 
ATous eussions chanté. 
Vous eussiez chanté. 
Ils eussent chanté. 

I M P É R A T I F . 

Point de première personne, 
Chant e. 
Chant ons. 
Chant ez. 
S U B J O N C T I F . P R É S E N T O U F U T U R . 

Que je chant e. 
Que tu chant es. 
Qu'il chaut e. 
Que nous chant ions. 
Que vous chant iez. 
Qu'ils chant ent 

I M P A R F A I T . 

Que je chant asse. 
Que tu chant asses. 
Qu'il chant àt. 
Que nous chant assions. 
Que vous chant assiez. 
Qu'ils chant assent. 

P A S S É . 

Que j ' a ie chanté. 
Que tu aies chanté. 
Qu'il ait chanté. 
Que nous ayons chanté. 
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Q u e v o u a a y e z c h a n t é . 
Q u ' i l s a i e n t c h a n t é . 

PL-TS-QU E - P A R F A I T . 

Q u e j ' e u s s e c h a n t é . 
Q u e t u e u s s e s c h a n t é . 
Q u ' i l e û t c h a n t é . 
Q u e n o u s e u s s i o n s c h a n t é . 
Q u e TOUS e u s s i e z c h a n t é . 
Q u ' i l s e u s s e n t c h a n t é . 

I N F I N I T I F . P R É S E N T . 

C h a n t e r . 
P A S S É . 

A v o i r c h a n t é . 

P A R T I C I P E P R É S E N T . 

C h a n t a n t . 

PARTICIPE P A S S É . 

C h a n t é , c h a n t é e , a y a n t c h a n t é . 

A i n s i se c o n j u g u e n t les v e r b e s danser, aimer, estimer, brûler, 
trot/ver, apporter, adorer, diviser, travailler, donner, chercher, 
gagner, e t c . 

SECONDE C 

INDICATIF . P R É S E N T . 

J e fin i s . 
T u fin i s . 
I l fin i t . 
N o u s fin i s s o n s . 
V o u s fin i s s e z . 
I l s fin i s s e n t . 

I M P A R F A I T . 

J e fin i s s a i s . 
T u fin i s s a i s . 
I l fin i s s a i t . 
N o u s fin i s s i o n s . 
V o u s fin i s s i ez . 
I l s fin i s s a i e u t . 

P A S S É D É F I N I . 

J e fin i s . 
T u fin i s . 
Il fin i t . 
N o u s fin î i n c s . 
V o u s fin î t e s . 
I l s fin i r e n t . 

P A S S É I N D É F I N I . 

J ' a i fini. 
T u a s fini. 
Il a fini. 
N o u s a v o n s fini. 
V o u s a v e z fini. 
I l s o n t fini. 

P A S S É A N T É R I E U R . 

J ' e u s fini. 
T u e u s fini. 

GAISON, EN IR. 

I l e u t fini. 
N o u s e û m e s fini. 
V o u s e û t e s fini. 
I l s e u r e n t fini. 

P L U S - Q U E - P A R F A I T . 

J ' a v a i s fini. 
T u a v a i s fini. 
I l a v a i t f ini . 
N o u s a v i o n s fini. 
V o u s a v i e z fini. 
I l s a v a i e n t fini. 

F U T U R . 

J e fin i r a i . 
T u fin i r a s . 
Il fin i r a . 
N o u s tin i r o n s . 
V o u s fin i r e z . 
I l s fin i r o n t . 

F U T U R P A S S É . 

J ' a u r a i fini. 
T u a u r a s fini. 
Il a u r a fini. 
N o u s a u r o n s fini. 
V o u s a u r e z fini. 
I l s a u r o n t fini. 

CONDITIONNEL P R É S E N T . 

J e fin i r a i s . 
T u fin i r a i s . 
Il fin i r a i t . 
N o u s l in i r i o n s . 
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V o u s fin i r i e z . 
I l s fin i r a i e n t . 

CONDITIONNEL P A S S É . 

J'aurais fini. 
T u a u r a i s fini. 
I l a u r a i t fini. 
N o u s a u r i o n s fini. 
V o u s a u r i e z fini. 
I l s a u r a i e n t fini. 

On dit aussi: 
J'eusse fini. 
Tu eusses fini. 
Il eût fini. 
Nous eussions fini. 
Vous eussiez fini. 
Ils eussent fini. 

IMPÉRATIF. 

Point de première personne. 
F i n i s . 
F i n i s s o n s . 
F i n i s s e z . 

SUBJONCTIF. PRÉSENT OC FCTUI 

Q u e j e fin i s se . 
Q u e t u fin i s s c s . 
Q u ' i l fin i s s e . 
Q u e n o u s fin i s s i o n s . 
Q u e v o u s fin i s s i ez . 
Q u ' i l s fin i s s e n t . 

A i n s i se c o n j u g u e n t l e s v 
adoucir, languir, fiéchir, agir, 

IMPARFAIT. 

Q u e j e fin i s s e . 
Q u e t u fin i s s e s . 
Q u ' i l fin i t . 
Q u e n o u s fin i s s i o n s . 
Q u e v o u s fin i s s i ez . 
Q u ' i l s fin i s s e n t . 

P A S S É . 

Q u e j ' a i e fini. 
Q u e t u a i e s fini. 
Q u ' i l a i t fini. 
Q u e n o u s a y o n s fini. 
Q u e v o u s a y e z fini. 
Q u ' i l s a i e n t fini. 

P H ' S - Q C E - P A R F A I T . 

Q u e j ' e u s s e fini. 
Q u e t u e u s s e s fini. 
Q u ' i l e û t fini. 
Q u e n o u s e u s s i o n s fini. 
Q u e v o u s e u s s i e z fini. 
Q u ' i l s e u s s e n t fini. 

INFINITIF. PRÉSENT. 

F i n i r . 
P A S S É . 

A v o i r fini. 
PARTICIPE PRÉSENT. 

F i n i s s a n t . 
PARTICIPE P A S S É . 

F i n i , finie, a y a n t fini. 

e r b e s unir, nourrir, guérir, au 
saisir, e t c . 

TROISIEME CONJUGAISON, E N OIR. 

INDICATIF. PRÉSENT. 

J e r e ç o i s . 
T u r e ç o i s . 
Il r e ç o i t . 
N o u s r e c e v o n s . 
V o u s r e c e v e z . 
I l s r e ç o i v e n t . 

IMPARFAIT. 

J e r e c e v a i s . 
T u r e c e v a i s . 
II r e c e v a i t . 
N o u s r e c e v i o n s . 

V o u s r e c e v i e z . 
I l s r e c e v a i e n t . 

PASSÉ DÉFINI . 

J e r e ç u s . 
T u r e ç u s . 
I l r e ç u t . 
N o u s r e ç u n i e s . 
V o u s r e ç û t e s . 
I l s r e ç u r e n t . 

PASSÉ INDÉFINI. 

J ' a i r e ç u . 
T u a s r e ç u . 
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Il a reçu. 
Nous avons reçu. 
Vous avez reçu. 
Ils ont reçu. 

PASSÉ ANTÉRIEUR. 

J'eus reçu. 
Tu eus reçu. 
Il eut reçu. 
Nous eûmes reçu. 
Vous eûtes reçu. 
Ils eurent reçu. 

P L U S - Q U E - P A R F A I T . 

J'avais reçu. 
Tu avais reçu. 
Il avait reçu. 
Nous avions reçu. 
Vous aviez reçu. 
Ils avaient reçu. 

FUTUR. 

Je rec evrai. 
Tu rec evras. 
Il rec evra. 
Nous rec evrons. 
Vous rec evrez. 
Ils rec cvront. 

FUTUR PASSÉ. 

J'aurai reçu. 
Tu auras reçu. 
Il aura reçu. 
Nous aurons reçu. 
Vous aurez reçu. 
Ils auront reçu. 

CONDITIONNEL PRÉSENT. 

Je rec evrais. 
Tu rec evrais. 
Il rec evrait. 
Nous rec evrions. 
Vous rec evriez. 
Ils rec evraient. 

CONDITIONNEL PASSÉ. 

J'aurais reçu. 
Tu aurais reçu. 
Il aurait reçu. 
Nous aurions reçu. 
Vous auriez reçu. 
Ils auraient reçu. 

On dit ainsi: 
J'eusse reçu. 

Tu eusses reçu. 
Il eût reçu. 
Nous eussions reçu. 
Vous eussiez reçu. 
Ils eussent reçu. 

IMPÉRATIF. 

Point de première personne. 
Reç ois. 
Rec evons. 
Rec evez. 
SUBJONCTIF. PRÉSENT OU FUTUR. 

Que je reç oive. 
Que tu reç oives. 
Qu'il reç oive. 
Que nous rec evions. 
Que vous rec eviez. 
Qu'ils reç oivent. 

IMPARFAIT. 

Que je reç usse. 
Que tu reç usses. 
Qu'il reç ût. 
Que nous reç lissions. 
Que vous reç ussiez. 
Qu'ils reç ussent. 

Que j'aie reçu. 
Que tu aies reçu. 
Qu'il ait reçu, 
Que nous ayons reçu. 
Que vous ayez reçu. 
Qu'ils aient reçu. 

P L U S - Q U E - P A R F A I T . 

Que j'eusse reçu. 
Que tu eusses reçu. 
Qu'il eût reçu. 
Que nous eussions reçu. 
Que vous eussiez reçu. 
Qu'ils eussent reçu. 

INFINITIF PRÉSENT. 

Rec evoir. 
P A S S É . 

Avoir reçu. 
PARTICIPE PRÉSENT. 

Rec evant. 
PARTICIPE P A S S É . 

Reçu, reçue, ayant reçu. 
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Ainsi se conjuguent devoir, apercevoir, concevoir, percevoir, et 
tous ceux dont l'infinitif est en evoir. 

QUATRIEME CONJUGAISON, EN RE. 

INDICATIF. PRÉSENT. 

Je rend s. 
Tu rend s. 
Il rend. 
Nous rend ons. 
Vous rend ez. 
Ils rend ent. 

IMPARFAIT. 

Je rend .lis. 
Tu rend ais. 
Il rend ait. 
Nous rend ions. 
Vous rend iez. 
Ils rend aient. 

PASSÉ DÉFINI. 

Je rend is. 
Tu rend is. 
Il rend it. 
Nous rend îmes. 
Vous rend îtes. 
Ils rend irent. 

PASSÉ INDÉFINI. 

J 'ai rendu. 
Tu as rendu. 
Il a rendu. 
Nous avons rendu. 
Vous avez rendu. 
Ils ont rendu. 

PASSÉ ANTÉRIEUR. 

J 'eus rendu. 
Tu eus rendu. 
Il eut rendu. 
Nous eûmes rendu. 

Vous eûtes rendu. 
Ils eurent rendu (1). 

P L U 8 - Q U E - P A R F A 1 T . 

J 'avais rendu. 
Tu avais rendu. 
Il avait rendu. 
Nous avions rendu. » 
Vous aviez rendu. 
Ils avaient rendu. 

FUTUR. 

Je rend rai. 
Tu rend ras. 
Il rend ra. 
Nous rend rons. 
Vous rend rez. 
Ils rend ront. 

FUTUR P A S S É . 

J 'aurai rendu. 
Tu auras rendu. 
Il aura rendu. 
Nous aurons rendu. 
Vous aurez rendu. 
Ils auront rendu. 

CONDITIONNEL PRÉSENT. 

Je rend rais. 
Tu rend rais. 
11 rend rait. 
Nous rend rions. 
Vous rend riez. 
Us rend raient. 

CONDITIONNEL PASSÉ. 

J 'aurais rendu. 
Tu aurais rendu. 

(1) Il y a encore, dans les quatre conjugaison un quatrième 
passé dont on se sert rarement : J'ai eu rend», tu as eu rendu, il 
a eu rendu, nous avons eu rendu, vous ave* eu rendu, ils ont eu 
rendu. 
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Il aurai t rendu. 
Xous aurions rendu. 
Vous auriez rendu. 
Ils auraient rendu. 

On dit aussi : 
J'eusse rendu. 
Tu eusses rendu. 
Il eut rendu. 
ATous « u s i o n s rendu. 
Vous eussiez rendu. 
Il eussent rendu. 

I M P É R A T I F . 

Point de première personne. 
Rend s. 
Rend ons. 
Rend ez. 
Sl'UJONCTIF. P R É S E N T OC FL'TCR 

Que je rend e. 
Que tu rend es. 
Qu'il rend e. 
Que nous rend ions. 
Que vous rend iez. 
Qu'ils rend ent. 

I M P A R F A I T . 

Que je rend isse. 
Que tu rend isses. 

Qu'il rend it. 
Que nous rend issions. 
Que vous rend issicz. 
Qu'ils rend issent. 

P A S S É . 

Que j 'a ie reudu. 
Que tu aies rendu. 
Qu'il ait rendu. 
Que nous ayons rendu. 
Que vous ayez rendu. 
Qu'ils aient rendu. 

P L C S - ^ U E - P A U F A I T . 

Que j 'eusse rendu. 
Que tu eusses rendu. 
Qu'il eût reudu. 
Que nous eussions rendu. 
Que vous eussiez rendu. 
Qu'ils eussent rendu. 

I N F I N I T I F . P R É S E N T . 

Rend re. 
P A S S É . 

Avoir rendu. 
P A R T I C I P E P R É S E N T . 

Rend ant. 
P A R T I C I P E P A S S É . 

Rendu, rendue, avant rendu. 

Ainsi se conjuguent répandre, dépendre, fendre, vendre, entendre, 
étendre, perdre, attendre, répondre, mordre, etc. 

Remarques particulières sur les verbes des 
quatre conjugaisons. 

1° Sur ceux de la premiere conjugaison. 
121.—Dans les verbes terminés en ger, comme 

manger, dérangi r, l e y doit être suivi d'un r muet 
avant les lettres a, o : vous mangions, je mangeai, 

nous dérangeons, il dérangea. Ceci est une concession 
faite à l'harmonie, et pour ôter tout ce qu'auraient de 
dur nous ntangons, je iinuigai, tu i/érangas. 

1*22.—Les verbes terminés par eer, comme lancer, 

tracer, prennent une cédille sous le c avant les lettre! 
a, o : je lançai, lu lanças, nous traçons. 

123.— Tout verbe de la première conjugaison ayant 
à Pavant-dernière syllabe de l'infinitif un é fermé ou 
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un e muet, comme espérer, empiéter, enlever, peser, 
perd cet é fermé ou cet e muet, pour prendre à la place 
un è ouvert, lorsque la syllabe suivante est muette. 
(On entend par S3'llabe muette celle qui est formée par 
un e muet.) On doit donc écrire avec l'è ouvert, J'espère, 
tu espères, il espère ; j'empiète, tu empiètes, il empiète ; 
je sème, tu sèmes; je pèse, tu ]>èses; et, sans aucuu 
changement, nous espérons, nous empiétons, vous en­
levez, vous pesez, parce que cet e n'est plus suivi d'une 
syllabe muette. 

124.—Les lettres l et t des verbes terminés à l'infinitif 
par eler, cter, comme renouveler, appeler, rejeter, ache­
ter, se doublent quand elles sont suivies d'un e muet: 
J'appelle, tu appelle», il appelle ; je renouvellerai, tu 
renouvelleras; je rejette, tu rejettes, il rejette; j'a-
ehette, etc. Mais il faut écrire avec un seul / ou un seul t 
nous appelons, vous renouvelez, nous rejetions, vous 
rejetiez, j'achetai, tu acltetas, etc., parce que ces lettres 
l, t, ne sont point suivies d'un e muet ( 1 ) . 

125.—Remarquez bien que l et / ue se doublent que dans les 
verbes ayant à l'infinitif un c muet avant ces lettres. On ne 
pourrait écrire avec deux / ou deux t, je répetie, tu répettes ; je 
végette, tu vegettes ; je rcvellc, il révelle ; je recette, tu recettes, parce 
que ces mots viennent des infinitifs répéter, végéter, révéler, receler, 
où les lettres t, I, ne sont point précédées d'un e muet. 

126.—Il est dans la première conjugaison un cer­
tain nombre de verbes dont l'orthographe, à quelques 
temps, paraît bizarre et sortir des règles ordinaires; 
tels sont les verbes terminés en icr, yer, éer, comme 
plier, déployer, qui, a, deux temps, prennent soit deux 
l, comme dans autre/nia nous P L I I O N S , vous P L I I E Z , ; 

•soit,;//, comme dans hier encore nous E M P L O Y I O N S , vous 
E M P L O Y I E Z ; soit deux e de suite, comme dans je C R É E , 

( 1 ) Nous devons dire, cependant, que ces règles sur les verbes 
en eler, eter, ne s'accordent pas toujours avec la manière dont 
l 'Académie les Orthographie. Par exemple, elle écrit avec un 
seul / et nn seul t, il gcle, il acheté, votre habit decolcte, et avec 
deux /. j'tijipcllc, tu appelles ; je jette, tu jettes : quoique ces verbes 
soient les uns et les autres précédés d'un e muet. Le désir seul do 
généraliser un principe que l'usage appuie, et conséquemment de 
faire que l'application en soit plus facile, nous a fait déserter ici 
l'autorité sous le patronage de laquelle nous sommes placé. 
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je CRÉERAIS. Cette façon d'orthographier, cependant, est 
la conséquence rigoureuse de cette règle qui veut qu 'en 
général ce qui est ajouté au radical d'un verbe soit ajouté 
au radical des autres verbes de la même conjugaison. 

Du radical. 
127.—On entend par radical les lettres d'un mot 

qui se conservent dans tous ceux qui en sont formés. 
Par exemple, en ôtant du présent de l'infinitif les 

deux dernières lettres d'un verbe de la première conju­
gaison, il en reste le radical. Or, le radical de chanter 
est chant, comme le radical de prier est pri ; le radical 
de employer, employ ; le radical de créer, eré, etc. 

Ainsi, quand j 'écris au présent de l'indicatif nous 
CHANT OHS, vous CHANT ez, je dois aussi écrire au même 
temps, nous PRI ons, vous PRI ez. 

Quand, à l'imparfait de l'indicatif et au présent du 
subjonctif, j 'ajoute ions, iez au radical chaut pour avoir 
now CHANT ions, vous CHANT iez, je suis forcé d'ajou­
ter les mêmes lettres aux radicaux pri et emploi/, ce qui 
fait nous PRI ions, vous PRI iez, nous EMPLOY ions, cous 
EMPLOY iez. 

128..—Remarque.—Les verbes fuir, rire, voir, croire, etc., qui 
appartiennent à d'autres conjugaisons, faisaut aux deux premières 
personnes plurielles du présent de l'indicatif, nous fuyons, voua 
fuyez, nous rions, vous riez, nous croyons, vous croyez, etc., 
s'écriront aux mêmes personnes de l'imparfait de l'indicatif et du 
présent du subjonctif, en prenant un i de plus qu'au présent de 
Vindicatif. (Cela leur est commuu avec tous les verbes de la langue-
française.) 

Ainsi, fuir, rire, croire, etc., faisant au présent de l'indicatif 
nous fuyons, nous rions, vous croyez, feront à l'imparfait de l'in­
dicatif et au présent du subjonctif, nous fuyions, vous fuyùz ; 
nous riions, vous riiez ; que nous croyions, que vous croyiez, etc. 

E t quand, au futur et au conditionnel, j 'ajoute i rai, 
erais au radical chaut, pour avoir je CHANT irai, je 
CHANT crais, je dois à ces deux temps, et dans tous les 
verbes réguliers de la première conjugaisons, retrouver 
eette partie ajoutée. 

Or, prier, louer, créer, ayant pour radicaux, 
PRI, hov, CRK, feront à ces temps : 

Je PKI erai, je LOU erai, je CRÉ erai ; 
Je PUI erais, je LOU erais, je CUÉ crais, etc. 
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129.—C'est encore à l'aide du radical que s'expli­
que la présence de deux e de suite à quelques temps des 
verbes terminés en éer, comme jt crée, tu Cfiei ; je suj>-
plée, tu suppléée ; et trois au participe passé féminin : 
créée, suppléée. 

En effet, si au radical de C H A N T er j'ajoute un e muet 
pour former le présent de l'indicatif, j e dois au radical 
de cré er ajouter de même un e muet pour avoir le même 
temps. 

Je chant ~| Chant ~) 
autor i s e d o n c e autor i se [_ ^ 

je cré cré f 
je supplé J supplé J 
Je chant ~) Chant ~] 

autor i se auss i erai autor i se 

je cré cré 
je supplé J supplé j 

ée 

I l n'y a de verbes en éer, que gréer, agréer, créer, suppléer, 
procréer ruijréer, ttésagreer, recréer, récréer. 

Suite des remarques sur les verbes de la 
première conjugaison. 

130.—Les verbes eu yer et tous ceux dans les temps 
desquels il entre un y, quelle que soit du reste la con­
jugaison h laquelle ils appartiennent, perdeut cet y 
avant un e muet pour ne prendre à la place qu'un i. 
Envoyer, employer, font donc au présent de l'indicatif, 

j'envoie, tu envoies, il envoie; j'emploie, tu emploies, 
il emploie; j'cm plairai, j'emploirais, e t c . ; fuir, 
croire, »où; avoir, etc., prenant à quelques temps un 
i/, sont assujettis à la même règle : ils fuient, ils croient, 
que je fuie, que je croie, que je voie, que j'aie. 

131.—Cependant il est quelques verbes en yer 
d'une conformation telle, qu'il n'est guère possible de 
les prononcer, ni eonséqueuiment de les écrire autre­
ment qu'avec 1'//, même avant un e muet ; tels sont les 
verbes rayer, enrayer, etc. : je. raye, je rayerai, je 
rayerais ; j'enrayerai, j'enrayerais, et non je raie, je 
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raierai, je raierais, j'enraierai, j'enraierais qui seraient 
de véritables cacophonies. 

L'académie va plus loin : elle ne remplace guère l'y par un i 
que dans les verbes terminés par oyer, comme employer, envoyer, 
qu'elle conjugue ainsi ; j'emploie, tu emploie*, il emploie ; 
j'envoie, etc. 

Quant aux verbes terminés par ayer, comme payer, balayer, 
etc., tout en autorisant à les écrire avec tin i avant un « muet, 
elle donne constamment la préférence à Y y ; elle écrit donc./r 
paye, tu payes, il paye, je balaye, etc. 

Remarques sur les verbes de la seconde 
conjugaisoji. 

132.—Le verbe hair conserve sur Ft le tréma 
(c.-à-d. deux points) a- tous ses temps et à. toutes ses 
personnes: je haïssais, je haïrai, etc . ; excepté 1° tout 
le singulier du présent de l'indicatif: je hais, tu hais, il 
hait ; 2° et la seconde personne de l'impératif : hais. 

Tressail/ir est régulier au futur et au conditionnel : 
je tressaillirai, je tressai/lirais, et non je tressaillerai, 
je tressai/ferais, comme l'ont dit quelques grammai­
riens. ( A C A D . ) 

133.—Le moyen de ne pas confondre les verbes en 
ir de la seconde conjugaison avec les verbes en ire de 
la quatrième conjugaison, c'est de s'assurer si le parti­
cipe présent fait isant ou ivant ; dans ce cas, le verbe 
appartient à la quatrième conjugaison : éerire, nuire, 
luire, faisant écrivant, luisant, nuisant, sont donc de 
la quatrième, tandis que ouvrir, servir, finir, faisant 
ouvrant, servant, finissant, sont de la seconde. 

Remarques sur les verbes de la troisième 
conjugaison. 

134—Ceux des verbes de la troisième conjugaison 
qui ont l'infinitif en evuir, sont les seuls qui se conju­
guent régulièrement, comme recevoir. Tous les autres 
sont irréguliers ; nous donnons, page 57, le moyen de 
les conjuguer. 

135. — Devoir, reclevoir et mouvoir prennent un 
accent circonflexe au participe passé, mais seulement 
au masculin: dâ, redû, mû. ( A C A D . ) 
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13C.—De tous les verbes dont le son final fait oir, 
il n'y a que boire et croire qui ne soient point de la troi­
sième conjugaison. 

Remarques sur les verbes de la quatrième 
conjugaison. 

137.—Parmi les verbes terminés en dre, les uns 
conservent d au singulier du présent de l'indicatif, 
comme je prends, tu prends, il prend ; les autres le 
perdent aux deux premières personnes, et prennent un l 
à la troisième, comme je peins, tu peins, il peint. Ceux-
là seuls qui sont terminés en indre ou en soudre, comme 
peindre, plaindre, résoudre, etc., perdent le d : je peins, 
tu peins, il peint ; je plaim, tu plain»j il plaint ; jt 
résous, tu résous, il résout, etc. 

138.—Parmi les verbes en indre, les uns s'écrivent 
par eindrc, et les autres par a indre ; il n'y en a que trois 
qui prennent la lettre a ; contraindre, craindre et 
plaindre. 

139.'-—Absoudre et dissoudre font au participe passé 
absous, dissous, avec s à la fin, quoique le féminin soit 
absoute, tlissotite (1). 

140.—Ire Remarque.—Pour ne pas confondre la 
troisième personne du passé défini, il chanta, avec la 
même personne de l'imparfait du subjonctif, qu'il than-
tût, il faut voir si, en mettant la phrase au pluriel, on 
aurait nous chantâmes, qui révèle un passé; ou bien 
nous chantassions, qui est l'imparfait du subjonctif. 

( 1 ) P o u r faire appl iquer ces d iverses remarques sur les q u a ­
tre c o n j u g a i s o n s , n o u s e n g a g e o n s les maîtres à faire écrire à 
leurs é l è v e s les verbes c i - d e s s o u s . L e s t e m p s simples présentant 
s e u l s des difficultés, on peut d i spenser les enfants d'écrire les 
t e m p s composés ; il suffit qu' i ls en d o n n e n t la première personne , 
a t t e n d u qu'i l n'y a a u c u n bénéfice pour e u x à reproduire é t e r ­
n e l l e m e n t le verbe avoir e t le verbe être. 

V e r b e s à écrire : manger, déranger, percer, tracer, enlever, 
peser, appeler, rejeter, renouveler, cacheter, révéler, peler, receler, 
acheter, crier, déployer, prier, payer, récréer, agréer, loger, semer, 
placer, niveler, répéter, étiqueter, tolérer, balayer, rayer, ragré.r 
lier, fuir, haïr, devoir, comprendre, enfreindre, peindre, attendre 
dissoudre, ceindre. 
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Si donc j ' . i i déc r i r e roi'A les roupléU qu'il rtf.ANlw. 
j e trouve <juo c« verba est au pissé dt ù:v., p.i ,i, 
pluriel la phrase ferait, roilà le: coup <•;.'• qitt /• • 
C H A N T Â M E S . Celte antre plir.isc, il tiînwfft qu'on CII.'.N 

T.iT à sa table, ferait au pluriel, il aimait an. m 
C H A N T A S S I O N S : donc le verbe rnkwter est à l ' impartait 
du subjonctif. 

C'est parle même moyen qu'on distingue la troisième personne du 
passé défini, il reçut, il finit, it rendit, etc.. de la même personne 
de l'imparfait du subjonctif, qu'il finit, qu'il reçût, qu'il rendit, 
laquelle, ainsi qu'on l'a vu plus haut, prend l'acvent eirconllexc. 

It leur REMIT ce qu'il reçut. Au pluriel, nuits REMÎMES ce que 
noua REÇÛMES. (Remîmes et reçûmes indiquent le passé défini.) 

// importait qu'il REÇÛT cette, somme et qu'il la R E H Î T ; au plu­
riel, il importait que nous REÇUSSIONS et que nous REMISSIONS. 

(Reçussions et remissions marquent l'imparfait du subjonctif.) 

"2me Remarque.—Si l'on pouvait être embarrassé 
sur la manière d'écrire un participe au masculin singu­
lier, il suffirait, pour s'éclairer, de se demander com­
ment ce participe fait au féminin : j'ai R E Ç U linit par « 
parce que le féminin fait reçue; tu as I N S T R U I T prend un 
/, parce que le féminin fait instruite ; il a P R O M I S se 
termine par s, à cause du féminin promite. 

1 4 1 . — 3 m e R'etnarqne.—Il est encore commun à tous 
nos verbes de prendre l 'accent circonflexe à, cinq temps. 

1 ° Au passé défini, mais seulemeut à la première et à 

la seconde personne du pluriel : 

Kous chantâmes, nous fuîmes, vous reçûtes, vous rendîtes. 

'2° Au passé antérieur, mais seulement à la première 
et à la seconde personne du pluriel : 

yous eûmes chanté, nous eûmes fini, vous eûtes reçu, etc. 

3 ° Au conditionnel pusse, niais seulement à, la troi­
sième personne du singulier : 

Il eût ehenité, ileal fini, il eût reçu, il eût rendu. 

4 ° A Y imparfait du subjonctif, niais seulement à la 
troisième personne du singulier : 

Qu'il chantât, qu'il finit, qu'il reçût, qu'il rendit. 

ô° Au plus-que-parfait du subjonctif niais seulement 
à la troisième personne du singulier : 

Qu'il eût chanté, qu'il eût fini, qu'il eût reçu, etc. ' 1 ' 
0 
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\crbe conjugué sous la forme interrogative. 

Les verbes conjugués sous la forme interrogative dif­
fèrent des autres en ce que, dans leurs temps simples, 
les pronoms qui eu sont sujets se mettent après : vient' 
it ? partons-nous ? et après l'auxiliaire dans leurs temps 
composés : ds-tu reçu ? avez-voué réussi? Nous donne­
rons pour exemple le verbe terminer. 

A s - t n t e r m i n é ? 
A - t - i l t e r m i n é ? 

I N D I C A T I F . P R É S E N T 

T e r m i n é - j e ? 
T e r m i n e s - t u ? 
T e r m i n e - t - i l ? 
T e r m i n o n s - n o u s ? 
T e r m i n e z - v o u s ? 
T e r m i n e n t - i l s ? 

I M P A R F A I T . 

T c r m i n a i s - j e ? 
T e r m i n a i s - t u ? 
T e r m i n a i t - i l ? 
T e r m i n i o n s - n o u s ? 
T e r m i n i e z - v o u s ? 
T e r m i n a i e n t - i l s 7 

PASSÉ DÉFINI. 

T e r m i n a i - j e ? 
T e r m i n a s - t u ? 
T e r m i n a - t - i l '.' 
T e r m i n â m e s - n o u s ? 
T c r m i n i t e s - v o u s ? 
T e r m i n è r e n t - i l s 7 

P A S S É I N D É F I N I . 

A i - j e t e r m i n é ? 

A v o n s - n o u s t e r m i n é ? 
A v e z - v o u s t e r m i n é ? 
O n t - i l s t e r m i n é ? 

P A S S É A N T É R I E U R . 

E u s - j e t e r m i n é (1 ) ? 
Ku.s-tu t e r m i n é 7 
K u t - i l t e r m i n é ? 
K u m e s - n o n s t e r m i n é ? 
E f i t e s - v o n s t e r m i n é ? 
K u r e n t - i l s t e r m i n é ? 

P I . L ' 3 - Q I E - P A K F A I T . 

A v a i s - j e t e r m i n é ? 
A v a i s - t u t e r m i n é ? 
A v a i t - i l t e r m i n é ? 
A v i o n s - n o u s t e r m i n é ? 
A v i e z - v o u s t e r m i n é ? 
A v a i e n t - i l s t e r m i n é 7 

FUTUR. 

T e r m i n e r a i - j e ? 
T e r m i n e r a s - t u ? 
T e r m i n e r a - t - i l 7 

( 1 ) C ' e s t à t o r t q u ' u n g r a m m a i r i e n su iv i a p r é t e n d u q u e le p a s s é 
a n t é r i e u r ne s ' e m p l o i e p a s i n t e r r n g a t i v e m e n t . On d i t t r è s - b i e n , evt-
il fini avant M Q t t f edtes-voux terminé If* premier»? enrent-il* 
achevé <> l'époque filée f cilte-x-voux fait, eûtes-vous rempli cette 
ti'iche avant entre rival ? e t c . Il est v r a i q u e t o u s les v e r b e s ne p e u ­
v e n t p a s , à ce t e m p s , s ' e m p l o y e r i n t e r r o g a t i v e m e n t . 

D e p l u s , il e s t n é c e s s a i r e d e r é t a b l i r le p a s s é a n t é r i e u r s o u s c e t t e 
f o rme , n e fû t - ce q u e p o u r l ' a p p l i c a t i o n q u ' o n en fait d a n s u n e c i r ­
c o n s t a n c e q u i a q u e l q u e c o n n e x i t é a v e c la fo rme i n t e r r o g a t i v e . E n 
effet, a p r è s i) peine, il n ' y a po in t d e v e r b e q u ' o n ne p u i s s e e m ­
p l o y e r a u p a s s é a n t é r i e u r ; e t le v e r b e a l o r s se m o n t r e , c o m m e le 
v e r b e i n t e r r o g a t i f , s u i v i d u p r o n o m :d peine K U T - I L P A R L É q u e t o u t 
h mande fut convaincu ; à peine E Û T E S - v o r s P A R U que le calme se 
rétablit, e t c . 

file:///crbe
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T e r m i n e r o n s - n o u s ? 
T e r m i n e r e z - v o u s ? 
T e r m i n e r o n t - i l s ? 

r i m t P A S S É . 

A u r a i - j e t erminé ? 
A u r a s - t u t erminé ? 
A u r a - t - i l t e r m i n é ? 
A u r o n s - n o u s t e r m i n é ? 
A tirez-vous t e r m i n é ? 
A u r o n t - i l s t erminé '.' 

CONDITIONNEL l ' H É S E N T . 

T e r m i n e n i i s - j e ? 
T e r m i n e r a i s - t u ? 
Terminerait-il ? 
T e r m i n e r i o n s - n o u s ? 

T e r m i n e r i e z - v o u s ? 
T e r m i n e r a i e n t - i l s ? 

CONDITIONNEL P A S S É . 

A u r n i s - j e t e r m i n é ? 
A u r a i s - t u t e r m i n é ? 
A u r a i t - i l t e r m i n é ? 
A u r i o n s - n o u s t e r m i n é ? 
A u r i e z - v o u s t e r m i n é ? 
A u r a i e n t - i l s t e r m i n é ? 

OH rfiV aussi : 
E u s s é - j e t e r m i n é ? 
E u s s e s - t u t e r m i n é ? 
Eut - i l t e r m i n é ? 
E u s s i o n s - n o u s terminé ? 
E u s s i e z - v o u s t e r m i n é ? 
E u s s e n t - i l s t e r m i n é ? 

14"2.—Il faut remarquer 1° que les autres temps ne 
peuvent s'employer sous la forme interrogative ; 

'2° Que quand la première personne finit par un e 
muet, il faut transformer cet ê muet en é fermé ; c'est 
pourquoi nous avons dit tmniné-je ? eussé-je terminé? 

3° Que quand, sous la forme interrogative, cette'pre-
mière personne du présent de l'indicatif produit un son 
désagréable, ce qui arrive presque toujours lorsqu'elle 
n'est formée que d'une syllabe, comme rnuh-je ."' lort-jt ? 
dors-je ? sens-je f il faut prendre un autre tour et dire, est-
ce que je rends ? est-ce que je sors ? est-ce que je dors ? est-
ce que je si:ns f Il n 'y a guère d'exceptions que ni-je f 
suis je ? rais-je f i/is-je ? dois-jc ? vois-je ?Jois-ji f puis-jc ? 

4° Que quand le verbe est à la troisième personne du 
singulier et finit par une voyelle, on met entre le verbe 
et un des sujets il, el/e, on, la lettre euphonique t, qu'on 
fait suivre et précéder d'un trait d'union : termine-t-il 
iiujour<rhui f terminera-t-e//c, oura-t-on terminé ce 
toir ? 

5° Qu'entre le verbe et le pronom qui eu est le sujet, 
on met un trait d 'un ion: U rminerons-nous ? avez-votu 
terminé ? 

6° Qu'il est particulier aux verbes avoir et devoir 
d'exprimer, sous une forme qui a quelque rapport avec 
la forme interrogative, un conditionnel, par eussé-je, 
i/ussé je ? 
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q u a n d / ' A U R A I S tort ; DUSSE JE périr moi-même, fet-
taierai de sanrer ce malheureux, c.-à-d. quand je DE­
VRAIS périr. 

De let formation des temps. 

143.—Lan trmpz d ' u n v e r b e so d i v i s e n t en t e m p s 
primitif* e t en t e m p s dérirêt. 

L e s t e m p s jirimitij's sun t c e u x q u i s e r v e n t à fo rmer les 
a u t r e s ; il y en a c inq , qu i sont : 

L e prêtent de C injinitif, 
L e partieipr jirésent, 
L e participe possé, 
L e présent ai t'indicatif', 
E t le jiossé défini. 
1 4 4 . — L e s t e m p s dérieês son t c e u x q u i dérivent, 

q u i sont formés des t e m p s p r imi t i f s . 
P c l ' i N F i N i r i F on forme d e u x t e m p s : 
1 ° L e futur simple, en c h a n g e a n t /•, oir ou re en 

ra i ' . 
Aime r, fini r, recev nir, rend re ; 

J'uime mi, je finirai, je rrcer mi, je rend ni i ; 
2 ° L e condHionnêl présent, en c h a n g e a n t r, oir on 

rc e n rois. 
Aimer, finir, rerevoir, rendre; 

J'aime mis, je fini rois, je recèv rois, je rend rois. 
1 4 5 . — D u P A R T I C I P E P R É S E N T on forme t ro i s t e m p s : 
l d T o u t le p lu r ie l d u présent dr Vindootif, en c h a n ­

g e a n t ont eu mis, es, > nt .-
Chant mit, finis* uni, recev ant, rend ant ; 

.AT. chant tins, n. finiss on*, n. rrc*v ons, ri. rend ons ; 
•Y. chant et, v. linise et, v. recev tz, r. rend et : 
/Is chant enl. ils finiss ent, ils rend eut. . 

C e u x des verbes de la tro is ième c o n j u g a i s o n qui ont le part ic ipe 
présent en evani c o m m e recevoir, devoir, e tc . . qui l'ont recevant, 
devant, se terminent en olveitt à la t ro i s i ème personne du plurie l 
du présent de l ' indicat i f : ils reçoivent, ils doivent, e tc . 

2 ° L'imparfait de l'indicatif, en c h a n g e a n t ant en 
a is : 

Chant ant, finit» ant, recev ant, red ant ; 

Je chant aie, jtfinist ois, je recev ait, je rend aie. 
3 ° L e présent du sidijonc/if en c h a n g e a n t ant en c m u e t : 
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Chant ant, finiss ant, rend anf, 
Que je chant e, que je. finiss- que je rend e. 

Ceux des verbes de la troisième conjugaison qui Be 
terminent au participe pré-etit en < vaut, ont le présent 
du subjonctif eu oive : recevant, que je reçoive. 

Du P A R T I C I P E P A S S É on forme tous les temps compo­
sés à l'aide des verbes avoir, être. 

J ai chanté, fui fini, je suis venu, il est parti. 

Du P R É S E N T D E L ' I N D I C A T I F uli fol me Y impératif en 
supprimant les pronoms du premier de ces temps : 

Je chante, je finis, je reçois, je rends'; 
Chante, jinis, reçois, rends. 

146.—Remarquez bien que l'impératif, qui commence tou­
jours par une seconde personne, s'écrit, non comme la seconde 
personne du présent de l'indicatif, mais comme la premiere. 
C'est donc à tort qu'une foule de personnes, qui orthographient 
bien du reste", écrivent avec °, rtoj r»eli<s-t>>i. refiotes-toï. etc. 

1 4 7 . — D u PASSÉ D É F I N I ou forme Ximparfait du sub­
jonctif, eu changeant ai en asse, pour les verbes de la 
première conjugaison, et eu ajoutant t e pour les verbes 
des trois autres : 

Je chav'ai, je finis, je reçus, je rendis ; 
Que je chant asse, que je finis se, que je. reçus se, que je rendis se. 

1 4 8 . — M a i s il est un certain nombre de verbes qui 
H ' é iar teut des règles que nous venons de donner sur la 
formation des temps, et que pour c e mot i f on appelle 
^réguliers. 

Nous allons en présenter le tableau, en y faisant en­
trer d'autres verbes qu'on appelle tlifrrtifs, parce qu ' i ls 
n 'ont pas tous leurs temps ou toutes leurs personnes, 
comme ravoir, qui n 'a que l ' infini t if : ou comme ptem-
voir, qui n ' a qu'une personne à chaque temps : il pleut, 
il idinvait, e tc . 

149 . — Remarque. — Le plus souvent, lorsqu'un 
temps primitif manque, les temps qui en dérivent man­
quent aussi : tnustrairr, par exemple, n'ayant pas de 
passe défini, n 'a point d'imparfait dm subjur.ctif. 
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T E M P S P R I M I T I F S . 

P R E S E N T j J P R E S E N T 

PARTICIPE ' PARTICIPE 
de 

L INFINITIF . 
P R É S E N T . PASSÉ. 

de 

! L'INDICATIF. 

P A S S É 

DÉFINI . 

P R E M I È R E C O N J U G A I S O N . 

Aller . Al lan t . Allé. J e va is . J ' a l l a i . 
Envoyer . Envoyant . Envové . J ' envo ie . J ' envovai . 

S E C O N D E C O N J U G A I S O N . 

Acquér i r . 
Boui l l i r . 
Courir . 
Cueil l i r . 
Dormir. 
Fai l l i r . 
Fui r . 
Gésir . 
Mentir. 
Mourir. 
Offrir. , 
Ouvrir . 
Sent i r . 
Par t i r . 
So r t i r . 
Ten i r . 
Tressai l l i r . 
Venir . 
Vêtir . 

Acquéran t . 
Boui l lan t . 

I Courant . 
Cuei l lant . 
Dormant. 
Pai l lant . 
Fuyant . 
Gisant . 
Mentant. 
Mourant. 
Offrant. 
Ouvrant. 

jSen tan t . 
Par tant . 
Sor tan t . 
Tenan t . 
Tressa i l lan t 
Venan t . 
Vê t an t . 

Acqu i s . 
Boui l l i . 
Couru. 
Cuei l l i . 
Dormi. 
Fa i l l i . 
Fu i . 

Menti. 
Mort. 
Offert. 
Ouvert . 
Sen t i . 
Par t i . 
So r t i . 
Tenu . 
Tressa i l l i . 
Venu . 
Vêtu. 

J ' acquiers , 
le bous. 
Je cours . 
J e cuei l le . 
J e dors. 

J e fuis. 
Il git. 
J e mens. 
J e meurs . 
J 'offre. 
J ' o u v r e . 
J e sens, 
le pars. 
J e sors. 
J e t iens, 
le t ressai l le 
J e viens. 
J e vêts. 

.l'acquis. 
J e bouillis. 
J e courus. 
J e cueillis. 
J e dormis. 
Lie faillis. 
J e fuis. 
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T E M P S P R I M I T I F S . 

P R E S E N T 

d e 

L'INFINITIF. 

I'AUTICIPE 

P R É S E N T . 

PARTICIPE 

PASSÉ. 

P R E S E N T , 

d e 

L'INDICATIF. 

P A S S E 

D É F I N I . 

T R O I S I E M E C O N J U G A I S O N . 

C h o i r . 

D é c h o i r . 

E c h o i r . 

F a l l o i r . 

M o u v o i r . 

P l e u v o i r . 

P o u r v o i r . 

P o u v o i r . 

P r é v a l o i r . 

R a v o i r . 

S ' a s s e o i r . 

S a v o i r . 

V a l o i r . 

V o i r . 

V o u l o i r . 

E c h é a n t . 

M o u v a n t . 

P l e u v a n t . 

P o u r v o y a n t 

P o u v a n t . 

P r é v a l a n t . 

S ' a s s e y a n t . 

S a c h a n t . 

V a l a n t . 

V o y a n t . 

V o u l a n t . 

D é c h u . 

E c h u . 

F a l l u . 

Mû. 

P l u . 

P o u r v u . 

P u . 

P r é v a l u . 

A s s i s . 

S u . 

V a l u . 

V u . 

V o u l u . 

Je d é c h o i s . 

II é c h o i t . 

Il f au t . 

J e m e u s . 

Il p l e u t . 

J e p o u r v o i s 

J e p u i s . 
ou j e p e u x . 

J e p r é v a u x . 

J e m ' a s s i e d s J e 

J e s a i s . 

J e v a u x 

J e v o i s . 

J e v e u x . 

le d é c h u s , 

l ' é c h u s . 

Il f a l l u t , 

l e m u s . 

Il p l u t , 

l e p o u r v u s 

l e p u s . 

le p r é v a l u s 

m a s s i s . 

J e s u s . 

J e v a l u s . 

J e v i s . 

J e v o u l u s . 



54 ABRÉGÉ DE LA ARAMMAIRK 

TEMPS PRIMITIFS. 

1 
PRÉSENT PRÉSENT 

PASSÉ. P A R T I C I P E P A R T I C I P E PASSÉ. 
de de 

PKÉ8EKT. P A S S É . DÉFINI . 

L INFINITIF. L INDICATIF. | 

1 1 r 

QUATRIÈME CONJUGAISON. 

Absoudre. Absolvant. Absous. J 'absous. 
Battre. Battant. Battu. le bats. Je battis. 
Résoudre. Résolvant. Résolu. le résous. Je résolus. 
Boire. Buvant. Bu. le bois. Je bus. 
Braire. il brait. 
Bruire. 
Circoncire. Circoncisant . Circoncis. Je circoncis. Je circoncis. 
Clore. Clos. Je clos. 
Conclure. Concluant. Conclu. le conclus. Je conclus. 
Confire. Cuntisant. Confit. le confis. Je confis. 
Coudre. Cousant. Cousu. Je couds. Je cousis. 
Croire. ( Voyant. Cru. le crois. Je crus. 
Croître. Croissant. Crû. le croîs. Je crûs. 
Dire. Disant. Dit. le dis. Je dis. 
Eclore. Eclos. 11 éclot. 
Ecrire. Ecrivant. Ecrit. / 'écris. •J'écrivis. 
Exclure. Excluant. Exclu. l 'exclus. l 'exclus. 
Faire. Faisant. Fait. Je fais. Je fis. 
Frire. Frit. le fris. 
Joindre. Joignant . Joint . le joins. le joignis. 
Lire. Lisant. Lu. le lis. le lus. 
Luire. Luisant. Lui. le luis. 
Malfaire. 
Maudire. Maudissant. Maudit. le maudis. le maudis. 
Mettre. Mettant. Mis. le mets. Je mis. 
Moudre. Moulant. Moulu. le mouds. le moulus. 
N'aître. Naissant. Né. le nais. Je naquis. 
Nuire. Nuisant. N'ui. le nuis. Je nuisis. 
Paître. Paissant. le pais. 
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TEMPS PRIMITIFS. 

PRÉSENT PRÉSENT 
PASSÉ P A R T I C I P E P A R T I C I P E PASSÉ 

de de 
P l l É S E N T . PASSÉ. DÉFINI . 

L ' I N F I N I T I F . L ' I N I J I C A T I F . 

SUITE DE LA QUATRIÈME CONJUGAISON". 

Prendre. Prenant. Pris. le prends. Je pris. 
Répondre. Répondant. Répondu. le réponds. Je répondis. 
Résoudre. Résolvant. Résolu. le résous. Je résolus. 
Rire. Riant. Ri. Je ris. Je ris. 
Rompre. Rompant. Rompu. le romps. Je rompis. 
Suffire. Suffisant. Suffi. Je suffis. le suffis. 
Suivre. Suivant. Suivi. Je suis. Je suivis. 
Taire. Taisant. Tu. Je tais. Je tus . 
Traire. Yv:\\ : l l l t . Trait. Je trais . 
Vaincre. Vainquant. Vaincu. Je vaincs. Je vainquis. 
Vivre. Vivant. Vécu. Je vis. Te vécus. 

Rcmurqur.—Les apmpotdt des verbes irreguliers 
qui entrent dans ees tableaux se conjuguent f o r a i n e ces 
derniers. Or, les composés remir, tnin^rin, i-enut-
tre, et?., se conjuguent comme voir, écrire, imnn. 

CONJUGAISON DES V E R B E S PASSIFS. 

Les verbes passif, dans leur forme, ne .-ont rien 
autre chose que le verbe être, auquel on ajoute le 
participe passé d'un verbe actif, comme ftre uimi, 
être fini, être reçu, itre niuln. 

150.—Il est à remarquer que le participe d'un 
verbe passif, étant un véritable adjectif, se met au sin­
gulier ou au pluriel, au masculin ou au féminin, selon 
le genre et le nombre du sujet. C'est pour ce motif que 
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ces verbes se conjuguent ainsi : je tui* AI ME ou AIMÉE, 
ils sont AIMÉS ou (Me* sont AIMÉES. 

INDICATIF PRÉSENT. 

J e s u i s "J a i m é 
T u e s l ou 
II ou e l l e est J a i m é e . 
N o u s s o m m e s \ a i m é s . 
V o u s ê t e s r ou 
I l s ou e l l e s s o n t J a i m é e s . 

IMPARFAIT. . . . . 

J 'é ta i s a i m é ou a i m é e , e t c . 
PASSÉ DÉFINI. 

Je fus a i m é ou a i m é e , e t c . 
PASSÉ INDÉFINI . 

J'ai é t é a imé ou a i m é e , e t c . 
PASSÉ ANTÉRIEUR. 

J 'eus é t é a i m é o u a i m é e , . e t c . 
r n ' S - g r K - P A K F A i T . 

J 'ava i s é té a i m é ou a i m é e , e tc 
FUTUR. 

Je serai a i m é ou a i m é e , e t c . 
FUTUR PASSÉ. 

J'aurai é té a i m é ou a i m é e , etc 
CONDITIONNEL PRÉSENT. 

Je sera i s a i m é ou a i m é e , e t c . 

CONDITIONNEL PASSÉ 

J 'aura i s é té a i m é ou a i m é e , e tc . 
On dit aussi: 

J ' e u s s e é t é ' a i m é ou a i m é e , e tc . 
IMPÉRATIF. 

S o i s a i m é ou a i m é e , e t c . 
SUBJONCTIF. PRÉSENT OU FUTUR. 

Que je so i s a i m é ou a i m é e , e t c . 
IMPARFAIT* 

Que je fusse a imé ou a i m é e , e t c . 
PASSÉ. 

Que j 'a i e é té a i m é ou a imée , e t c . 
P L U S - Q U E - P A R F A I T . 

Q u e j ' e u s s e é t é a imé OH a imée&c 
INFINITIF PRÉSENT. 

Etre a imé ou a i m é e . 
PASSÉ. 

A v o i r été a i m é ou a i m é e . 
, PARTICIPE PRÉSENT. 

É t a n t a i m é ou a i m é e . 
PARTICIPE PASSÉ. 

A i m é , a i m é e , a y a n t é té a i m é ou 
a i m é e . 

C O N J U G A I S O N D E S V E R B E S N E U T R E S . 

On appelle neutres des verbes qui ne sont ni actifs ni 
passifs. 

Parmi les verbes neutres les uns se conjugueut avec 
avoir, les autres avec être. 

151. i— Ceux qui prennent avoir se conjuguent 
comme les quatres verbes que nous avons donnés pour 
modèles des conjugaisons (paiyes. 35 et nui v.). 

162.—Ceux qui prennent l'auxiliaire être se conju­
guent à leurs temps simples, comme les précédents en­
core ; or, toute la différence est dans les temps compo­
sés, dont le participe est, comme celui du -verbe passif, 
un véritable adjectif. Ces temps composés se conju­
gueront donc ainsi : je suis VENU ou VENTE, ils sont 

VENUS ou elles sont VENTES , etc. 
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Nous conjuguerons le verbe sortir pour servir do 
modèle. 

INDICATIF. PRESENT. 

Je sors. 
Tu sors. 
Il sort. 
Nous sortons. 
Vous sortez. 
Ils sortent. 

IMPARFAIT. 

Je sortais. 
Tu sortais. 
Il sortait. 
Nous sortions. 
Vous sortiez. 
Ils sortaient. 

PASSÉ DÉFINI. 

Je sortis. 
Tu sortis. 
I l sortit. 
Nous sortîmes. 
Vous sortîtes. 
Ils sortirent. 

PASSÉ INDÉFINI. 

Je suis "J sorti 
Tu es y ou 
Il ou elle est ) sortie. 

Nous sommes ") sortis 
Vous êtes > ou 
Ils ou elles sont J sorties. 

PASSÉ ANTÉRIEUR. 

Je fus sorti ou sortie, etc. 

PLUS-Ql 'E-PARFAIT. 

J'étais sorti ou sortie, etc. 

FUTUR. 

Je sortirai. 
Tu sortiras. 
Il sortira. 
Nous sortirons. 
Vous sortirez. 
Ils sortiront. 

Ft 'T l 'R PASSÉ. 

Je serai sorti ou sortie. 

CONDITIONNEL. 

Je s o r t i r a i s . 

Tu s o r t i r a i s . 

Il s o r t i r a i t . 

Nous s o r t i r i o n s . 
Vous s o r t i r i e z . 
Ils s o r t i r a i e n t . 

CONDITIONNEL PASSÉ. 

Je se ra i s so r t i OH s o r t i e , etc. 

On dit autsi : 
Je fusse s o r t i ou s o r t i e , etc. 

IMPÉRATIF. 

Sors. 
Sortons. 
Sortez. 

SCRJONCTIF. PRÉSENT. 

Que j e s o r t e . 

Que tu s o r t e s . 

Qu'il s o r t e . 

Que n o u s s o r t i o n s . 

Que v o u s s o r t i e z . 

Qu'ils s o r t e n t . 

IMPARFAIT. 

Que je so r t i s s e . 

Que tu so r t i s se s . 

Qu'il so r t i t . 
Que n o u s s o r t i s s i o n s . 

Que v o u s s o r t i s s i e z . 

Qu'ils s o r t i s s e n t . 

PASSÉ 

Que je so i s s o r t i ou s o r t i e . 

PLUS-QUE-PARFAIT. 

Que j e fusse so r t i ou s o r t i e . 

INFINITIF PRÉSENT. 

Sortir. 
» PASSÉ. 

Etre sorti ou s o r t i e . 
PARTICIPE PnÉSENT. 

Sortant. 
PARTICIPE PASSÉ. 

Sorti, s o r t i e , é t a n t s o r t i ou 

s o r t i e . 
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CONJUGAISON DES V E R B E S PRONOMINAUX. 

Ou appelle pronominaux les verbes qui se conjuguent 
avec deux pronoms de la même personne. 

Les verbes nroMMiNMic se conjuguent, dans leurs 
temps simples, et suivant la conjugaison à laquelle ils 
appartiennent, comme les quatre verbes que nous avons 
donnés pour modèles, c.-à-d. que se repentir se con­
jugue suvjinir, se méprendre, sur rendre, etc. 

153.—Quant à leurs temps composés, ils se forment 
sans exception avec être, et se conjuguent comme les 
temps composés de sortir. 

En voici du reste un modèle dans le verbe pronomi­
nal s'emparer. 

INDICATIF. PRÉSENT. 

.To m'empare. 
Tu t'empares. 
Il s'empare. 
Nous nous emparons. 
Vous vous emparez. 
Ils s'emparent. 

IMPARFAIT. 

Je m'emparais. 
Tu t'emparais. 
Il s'emparait. 
Nous nous emparions. 
Vous vous empariez. 
Ils s'emparaient. 

PASSÉ DÉFINI. 

Je m'emparai. 
Tu t'emparas. 
Il s'empara. 
Nous nous emparâmes. 
Vous vous emparâtes. 
Ils s'emparèrent. 

P A S S É INDÉFINI . 

Je me suis | emparé 
Tu t'es \ ou 
Il ou elle s'est J emparée. 
Nous nous sommes 1 emparés 
Vous vous êtes >• ou 
Ils ou elles se sont J emparées 

P A S S É ANTÉRIEUR. 

Je me fus emparé ou empa­
rée, etc. 

P L U S - Q U E - P A R F A I T . 

Je m'étais emparé ou empa­
rée, etc. 

FUTUR. 

Je m'emparerai. 
Tu t'empareras. 
Il s'emparera. 
Nous nous emparerons. 
Vous vous emparerez. 
Ils s'empareront. 

FUTUR PASSÉ. 

Je ine serai emparé ou empa­
rée, etc. 

CONDITIONNEL PRÉSENT. 

Je m'emparerais. 
Tu t'emparerais. 
Il s'emparerait. 
Nous nous emparerions. 
Vous vous empareriez. 
Ils s'empareraient. 

CONDITIONNEL PASSÉ. 

Je me serais emparé ou empa­
rée, elc. 

On dit aussi: 
Je me fusse emparé ou empa­
rée, etc. 
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I M P É R A T I F . 

E m p a r e - t o i . 

Emparons-nom. 
E m p a r e z - v o u s . 

S l ' B J O X C T I F . P R É S E N T . 

Q u e j e m ' e m p a r e . 
Q u e t u t ' e m p a r e s . 

Q u ' i l s ' e m p a r e . 
Q u e n o u s n o u s e m p a r i o n s . 
Q u e v o u s v o u s e m p a r i e z . 
Q u ' i l s s ' e m p a r e n t . 

I M P A R F A I T . 

Q u e j e m ' e m p a r a s s e . 
Q u e t u t ' e m p a r a s s e s . 
Q u ' i l s ' e m p a r â t . 
Q u e n o u s n o u s e m p a r a s s i o n s . 

Q u e v o u s v o u s e m p a r a s s i e z . 
Q u ' i l s s ' e m p a r a s s e n t . 

P A S S É . 

Q u e j e m e so i s e m p a r é ou e m ­
p a r é e , e t c . 

P L I S - < H " E - P A R F A I T . 

Q u e j e m e fusse e m p a r é ou e m ­
p a r é e , e t c . 

I N F I N I T I F P R É S E N T . 

S ' e m p a r e r . 
P A S S É . 

S ' ê t r e e m p a r é ou e m p a r é e . 
P A R T I C I P E P R É S E N T . 

S ' e m p a r a n t . 
P A R T I C I P E P A S S É . 

E m p a r é , e m p a r é e , s ' é t a n t e m ­
p a r é . 

CONJUGAISON DES V E R B E S IMPERSONNELS. 

On appelle impereonjieh les verbes qui n'ont que la 
troisième personne du singulier. 

Les verbes impersonnels aussi se conjuguent, selon la 
terminaison de leur infinitif, sur l'une ou l'autre des 
quatre conjugaison: heiger se conjugue sur chanter ; 
falloir sur recevoir, etc. 

I N D I C A T I F . P R É S E N T . 

I l f a u t . 
I M P A R F A I T . 

I l f a l l a i t . 

PASSÉ D É F I N I . 

I l f a l lu t . 
PASSÉ I N D É F I N I . 

I l a fa l lu . 
PASSÉ A N T É R I E U R . 

I l e u t f a l lu . 
P L r . S - Q t ' E - P A R F A I T . 

Il a v a i t f a l lu . 
ri'iuK. 

11 f a u d r a . 

F U T C B P A S S É . 

I l a u r a f a l lu . 
CONDITIONNEL P R É S E N T . 

Il f a u d r a i t . 

CONDITIONNEL P A S S É . 

I l a u r a i t f a l l u . 

On dit aussi: 

II e û t f a l lu . 

S C I t J O N C T I F . P R É S E N T . 

Q u ' i l f a i l l e . 

I M P É R A T I F . 

Q u ' i l f a l lu t . 

P A S S É . 

j Q u ' i l a i t f a l l u . 

P I . l S - Q l ' K - P A K r A I T . 

I Q u ' i l e û t f a l lu . 

I N F I N I T I F . P R É S E N T . 

j F a l l o i r . 

PARTICIPE PASSÉ. 

F a l l u . 
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CHAPITRE VI. 

D U P A R T I C I P E . 

1 5 4 . — L e participe, c o m m e u o u s l ' avons d i t , es t u n 

m o t q u i t i e n t d e la n a t u r e d u v e r b e e t d e cel le de l ' ad­

j e c t i f ; il t i e n t d u v e r b e en ce q u ' i l en a la s ignif icat ion 

e t le r é g i m e : des enfants A I M A N T Diev, des enfants 

A I M É S de Dieu ; ce général ayant caincu l'ennemi... ; i l 

t i e n t d e l 'adject if , en ce q u ' i l d o n n e des q u a l i t é s a u x 

p e r s o n n e s ou a u x choses , ou q u ' i l e n m a r q u e l ' é t a t : v.n 

voyageur F A T I G U É , une maison mal F . Â T I E . ' 

1 5 5 . — L e p a r t i c i p e présent e x p r i m e u n e ac t i on q u i 

se fait p r é s e n t e m e n t , ou q u i se faisai t au t re fo is : le so-

leil É C I I A U F F A N T la terte lu vivifit : <m voyait l'ennemi 

F U Y A N T devant nos so/ilats. C 'es t pa rce q u e ce p a r t i c i p e 

e x p r i m e l ' ac t ion d a n s le m o m e n t o ù el le é ta i t prési nte, 

q u ' o n l ' appe l l e p a r t i c i p e présent. 

1 5 6 . — T o u s les p a r t i c i p e s p r é s e n t s se t e r m i n e n t p a r 

ont, e t son t i n v a r i a b l e s , C.-à-d. q u ' i l s n ' o n t n i p lu r i e l 

n i f émin in . 

1 5 7 . — L e pa r t i c i pe passé es t a ins i a p p e l é pa rce q u ' i l 

e x p r i m e des ac t i ons passées : j'ai L U , j'avais C H A N T É , 

dès que j'eus T E R M I N É . 

L e pa r t i c ipe passé es t v a r i a b l e , c.-;Vd. q u ' i l es t s u s ­

cep t ib l e de p r e n d r e le g e n r e et le n o m b r e , c o m m e chanté, 

. hantée ; fini, fnic ; chantés, chantées ; finis, finies. M a i s 

les r èg les q u i en d é t e r m i n e n t l ' accord avec les n o m s n e 

p e u v e n t , à c ause de l e u r é t e n d u e et de l eu r s difficultés, 

t r o u v e r p lace q u e d a n s la seconde p a r t i e de la g r a m m a i r e . 

1 5 8 . — C e p e n d a n t , n o u s d i r o n s dès à p r é s e n t q u e 

t ou t pa r t i c i pe q u i n e se c o m b i n e avec a u c u n a u x i l i a i r e 

est u n vé r i t ab l e adjectif, e t q u ' i l en s u i t la r èg le . I l 

faut d o n c éc r i r e avec accord : un fis C H É R I de sa mère, 

une dcmois'lle C H É R I E de son père, des couplets C H A N ­

T É S avec gollt, des romances C H A N T É E S avec accompa­
gnement. 
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C H A P I T R E VII. 
D U L ' A D V E R R E . 

1 5 9 . — L ' a d v e r b e , ainsi appelé parce qu'il se met le 
p lus souvent près du verbe, est un mot invariable dont 
la fonction est de modifier, soit u n verbe, soit uu adjec­
tif, soit un autre verbe. Par cette express ion modifier, 

on veut dire que l'adverbe expr ime que lque circonstance 
relative au verbe, comme, par e x e m p l e , la manière 

dont l'action a été faite : il travaille A S S I D Û M E N T et A T ­

T E N T I V E M E N T ; dans quel t e m p s : il arrivera A U J O U R ­

D ' H U I "u D E M A I N , etc. , etc. I l modifie l 'adjectif en ce 
qu'il élève ou at ténue la qualité exprimée par cet adjec­
t i f : il eut TRks-aimable, il es/ T R O P sée'ere, elle est P E I * 

instruite, Néron était E X C E S S I V E M E N T méchant; quel­
quefois aussi il modifie un autre adverbe : il s'est ex­

primé T H E S - C O N V E N A B L E M E N T ; il VOVOfJt M O I N S F R É Q U E M ­

M E N T , e tc . 

Voic i quelques adverbes : autrefois, aujourd'hui, de­

main, bientôt, prudemment, parfaitement, bien, mal, 

iei, là, dessus, dessous, beaucoup, moins, trop, assr:, 

oui, non, nullement, etc . 

C H A P I T R E VIII. 
D E L A P R É P O S I T I O N . 

1 6 0 . — L a préposition est un mot invariable qui , 
ainsi qu'on l'a déjà v u , sert à expr imer les divers rap­
ports qui ex i s tent entre les mots , c.-à-d. les circons­
tances de temps , de l ieu, de but , de cause, de m o y e n , 
d'ordre, etc . 

Quand je dis, j'ai réeu PRi : s de ,l,ux ans D A N S dis 

pays chauds, POUR remettre ma santé dérangée P A R un 

travail eri-essif', j ' énonce quatre circonstances que je ne 
puis rendre qu'avec le secours de quatre prépos i t ions : 
1 ° une circonstance de temps ( d e u x ans ) , expr imée a. 
l'aide de la préposition près de ; 2° une circonstance 
de lieu (pays chaud) , expr imée a l'aide de la préposition 
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tlans ; ?>° une circonstance do but (pour remettre ma 
santé), exprimée à l'aide de la préposition pour ; 4° la 
cause du dérangement (un excès de travail), exprimée 
à l'aide de la préposition par. 

Du C O M P L É M E N T ou RÉGIME tics préposition*. 

On appelle complément ou régime d'une préposition 
le mot qui la suit et qui lui est nécessaire pour en com­
pléter la signification. 

En disant ces hommes se sont mal conduit* envers, 
j 'énonce une idée incomplète ; mais, si j'ajoute l'expres­
sion vous, ce mot cous complète cette idée, et prend 
pour cela le nom de complément! 

Remarque.—Ou distingue qu'un mot invariable est 
préposition en ce qu'il peut toujours être suivi d'un nom 
ou d'un pronom : avec cous, sur lui, clans la mtiison, 
t xct/lté mon oncle, parmi ces pi rsonnes, etc. 

Lot .—Voic i nos prépositions : à, après, attendit, 
avant, avec, citez, contre, dans, tic, depuis, derrière, 
t/.ès, devant, durant, eu, entre, envers, excepté, hormis, 
hors, malgré, moyennant, nonobstant, outre, par, 
parmi, pendant, pour, quant à, sans, sauf, selon, sons, 
suivant, sur, touchant, vers, vis-à-vis, voici, voilà, vu. 

Mais nous avons un grand nombre de termes qui, à 
l'aide des mots à, de, ont le même caractère que la pré­
position, et qu'on uomme locutimis prépositires ; tels 
sont, au-t/cront tic. près de, au-elcssns de, en dthors île, 
jusqu'à, eu éç/ard il, par rajtport it, etc. 

CHAPITRE IX. 
BE LA CONJONCTION. 

1G2. La conjonction est le lien qui unit et attache un 
membre de phrase à un autre membre. 

Cette phrase, ma dispositions étaient fuites LORSQUE 
vos amis arrivèrent; M A I S je ne pus les accompagner, 
CAR jt fus subitement pris d'un violent mal de lite, est 
composée de quatre membres unis entre eux, et formant 
un tout à l'aide des conjonctions lorsque, mais, car. 
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103.—Voici quelques-unes de nos conjonctions : car, 
comme, et, ni, mais, or, cependant, qvmrtant, néan­
moins, toutefois, quand, lorsepic, si, sinon. 

1(34.—Lorsqu'une conjonction est formée de plu­
sieurs mots, elle prend le nom de locution conjptirtii)» : 
tels sont, de même que, ainsi que, parce que, attendu 
que, vu que, de sorte que, etc. 

CHAPITRE X. 

D E L ' I N T E R J E C T I O N . 

165.—L'interjection est uu mot qui nous échappe, 
pour ainsi dire, lorsque nous sommes subitement affec­
tés de quelques sentiments. 

Voici les interjections les plus usitées et leur emploi. 
Ah ! hélas ! aie ! marquent la douleur. 
Ah ! que je souffre ! — H É L A S ! ayez pitié île moi! 
A ie ! s'emploie seul, et au ressentiment d'uue douleur 

subite. 
Ah ! marque aussi la joie, l'admiration : 
A H ! quel plaisir ! A H ! quel beau monument ! 
Ht .' ho .' marquent la surprise : 
Ha ! vous voilà .' Ho .' que me dites-cous là ! 
Fi ! fi donc .' marquent l'aversion : 
Quellr conduite '. Fi ! F I D O N C ! 

l'uix! chut! marquent le silence. 
Jfila .' hé ! hem ! servent à appeler. 
m bien ! ou eh bien .' marquent l'interrogation ou 

l'exhortation : 
HÉ B I E N ' ! qu attendez-vous ?—Ell B I E N ! travaillez 

donc. 

CHAPITRE XI. 

R F. M A R Q U K S P A R T I C U L I È R E S . 

166.—It y a une foule de mots qu'on appelle primi­
tifs, pirce qu'ils ont servi à eu former d'autres qu'on 
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appe l l e dérivés. A i n s i , des p r imi t i f s plomb on a fait 
plomber, plombier, plomberie ;—de scits on a fait teti-
sation, sense, sensible, e tc . ; — d e tapis, récit, on a fai t 
tapisser, réciter ;—tie début, repos, on a fai t débuter, 
reposer. 

Ces d é r i v é s i n d i q u e n t l ' o r t h o g r a p h e d e l e u r s p r i m i t i f s . 
E n effet, laputer a p p r e n d q u ' i l f a u t éc r i r e tapis avec s ; 
réciter, débuter, a n n o n c e n t un t d a n s récit, début. 

1 6 7 . — Q u a n d , a v a n t p o u i , la p r o n o n c i a t i o n s e m b l e 
d e m a n d e r u n » , il f au t m e t t r e u u m : combien, em­
barras, complet, rompre. I l n ' y a d ' a u t r e s e x c e p t i o n s 
q u e bonbon, bonbonnière, embonpoint. 

1 6 8 . — L a r é d u p l i c a t i o n des c o n s o n n e s a l ieu d a n s 
les m o t s q u i c o m m e n c e n t pa r : 

Oc, excepté oca, ocre, oculaire, oculiste. 
A F , excepté afin, Afrique. 
E F , e x c e p t é êfanùler, éfourceau. 
U I F , OF, S I F , sans e x c e p t i o n . 

1 6 9 . — O n écr i t e n c o m m e n ç a n t p a r u n e m a j u s c u l e : 
1 ° le p r e m i e r mo t de tou te p h r a s e , de t ou t ve r s , de t o u t 
a l inéa . Le sommeil est l'image de la mort. 

Je citante ce héros qui réyna sur la France, 
Et par droit de conquête et par droit de naissance. 

2 ° L e p r e m i e r m o t d ' u n e p h r a s e q u i v i e n t a p r è s u n 
p o i n t : Le vice est honteux. La virtu est aimable. 

8 ° A p r è s d e u x p o i n t s , m a i s s e u l e m e n t l o r s q u ' o n r a p ­
p o r t e les pa ro l e s de q u e l q u ' u n : voici les d e r n i è r e s p a ­
ro le s de Césa r : Et vous aussi, ô mon fils ! 

4 ° L e s n o m s d ' h o m m e s et les p r é n o m s : Voltaire, 
Jean-Jacques Rousseau, Pierre Corneille. 

5 ° L e s n o m s p r o p r e s : la France, les Alpes, e t c . 

Des signes orthographiques. 

1 7 0 . — O u t r e les accents, d o n t il a é t é pa r l é , page 4 
n o u s a v o n s e n c o r e c inq s i g n e s o r t h o g r a p h i q u e s , q u i sont 
Yapostrophc, la cédille, le tréma, le I r a i t d'union e t la 
pareil thèse. 

171.— l i 'a j tos troj 'he ( ' ) m a r q u e la s u p p r e s s i o n d ' u n e 
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des voyel les , a , c, i. O n n e l ' emp lo i e q u ' a v a n t u n e voye l le 
ou u n h m u e t : l'umi, /'enfant, s'il oient, l'heure, e t c . 

1 7 2 . — L a céilille ( , ) se m e t sous le c, q u a n d il es t 
a v a n t a, o, u, m a i s s e u l e m e n t l o r s q u ' i l doi t avoi r le son 
d e s : façade, façon, reçu. 

1 7 3 . — L e tréma (" ) e s t u n d o u b l e po in t q u i se m e t 
s u r u n e des vo3'elles e, i, u, p o u r a v e r t i r q u ' o n doi t p ro ­
n o n c e r ce t t e voye l le s é p a r é m e n t de la voyel le q u i su i t : 
naif Saul, aiguë.—On écr i t avec le t r é m a , paie», 
païenne ; ou sans le t r é m a , payen, pai/enne. 

1 7 4 . — L e trait d'union ( - ) s e r t à u n i r les p a r t i e s d ' u n 
m ê m e m o t , c o m m e vis-à-vis, peut-être, quelques-uns, 
Buidogn c-su r-Mer. 

O n le. m e t e n c o r e : 1 ° e n t r e le v e r b e et le p r o n o m , 
q u a n d ce p r o n o m est a p r è s le v e r b e , et q u ' i l e n est le 
su j e t ou le r é g i m e : viendras-tu, apporte-le ; si le v e r b e 
a v a i t d e u x r é g i m e s e x p r i m é s p a r des p r o n o m s , il fau­
d r a i t d e u x t r a i t s d ' u n i o n : donue-h-moi. 

2 ° A v a n t ou a p r è s la pa r t i cu l e ci e t l ' adve rbe là, lors­
q u ' i l s sont i n t i m e m e n t lies au mot p r é c é d e n t ou s u i v a n t : 
celui-ci, celui-là, ci-dessus, là-dessous. 

3 ° E n t r e les p a r t i e s d ' u n ad jec t i f de n o m b r e c o m p o s é , 
q u a n d c h a c u n e d e ces p a r t i e s est i n f é r i e u r e à cent : 
rin<jt-(piatre, quatre-vingt-cinq, cent trente-sij: mille. 

1 7 5 . — L a parenthèse s e r t à r e n f e r m e r q u e l q u e s m o t s , 
u n e no t e , q u i forme u n sens d i s t i nc t e t s épa ré de la pé ­
r iode où cl ic est i n sé r ée , p o u r y j e t e r q u e l q u f c l a r t é . 

A ce choc (et j'en frémis encore), le vaisseau s'entr'ou-
vrit et disparut à tout jamais. 

C H A P I T R E XII. 

DU NOM. 

17t>.—II y a des n o m s q u i on t les d e u x g e n r e s ; voici 
les p lu s u s i t é s : 

1 7 7 . — A I D E es t f émin iu lo r squ ' i l signifie s ecour s , a s ­
s i s tance : vous trouverez en lui une aide prompte et assit-
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riè. Il est du masculin, lorsqu'il représente celui qui 
travaille sous les ordres d'un autre : un aide de camp, 
un aide-chirurgien. 

1 7 8 . — A T G L E , OISEAU, est masculin : un grand aigle. 
A I G L E , terme d'armoirie, est féminin : les aigles impé­

riales, les aigles romaines. 
1 7 9 . — A M O U R est masculin au singulier, et fémiuiu 

an pluriel : àn eifamnur, les premières amours. 
1 8 ( 1 . — D É L I C E et ORGUE sont du masculin au singu­

lier, et du féminin au pluriel : r'est un délire, quel délice ! 
L'étude fait ses phis chères déliées, fait toutes ses déli­
ces ; un orgue excellent, des orgues portatives. 

1 8 1 . — E N F A N T est masculin s'il représente un gar­
çon : un j'^/i enfant. I ! est du féminin s'il se dit d'une 
tille : quille rhiiHuante enfant.' la pauvre enfant.' 

1 8 2 . — E X E M P L E est masculin dans toutes ses accep­
tions : les bons exemples cottdttîsenl plits efficacement 
à la vertu que les préceptes ; ce maître il'écriture fait de 
benne, de jolis exemples à ses élevés. (ACAL>.) 

1 8 3 . — U E N S veut au féminin les adjectifs qui le pré­
cèdent, et au masculin ceux qui le suivent : ce sont de.' 
jines gens, voilà des gens bien fins ; quelles gens ! 

1 8 4 . — H Y M N E , chant d'église, est du féminin : une 
belle hi/mne. ; dans ses autres acceptions, il est du mas­
culin : un ht/m ne national. ( A C A D . ) 

1 8 5 . — O R G E est du féminin : de belle orge, de. beUéi 
orges, excepté dans ces deux expressions: orge perlé, 
orge mondé. ( A C A D . ) 

De certains noms considérés sous le rapport 
du pluriel. 

186.—Quoique en général les noms propres ne s'em­
ploient guère qu'au singulier, il est quelques cas cepen­
dant où ils expriment des idées de pluralité,commequaud 
nous disons, lé» deux Rousseau, les deux Corneille, etc. 

Mais ils ne prennent la marque du pluriel que quand 
ils sont employés comme noms communs, c.-à-d., lors­
qu'on les donne à des personnes qui ressemblent par le 
mérite, les vertus ou les vices à ceux qui les ont portés. 
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On écrira donc sans le signe du pluriel, les deux Cù iron 
ne te sont )ins également illustrés, les deux Rousseau 
SI sont rendus eélèhres, parce que ces noms Cicémn 
et liousseau représentent les personnes mêmes ainsi 
appelées. 

1 8 7 . — E t on écrira avec le signe du pluriel, les 
Alexandres, Us Césars, les Napoléons, les Citerons se­
ront toujours rares, c.-à-d. des hommes semblables à 
Alexandre, à César, à Napoléon, à Cicéron. 

1 8 8 . — L e s mots d'une nature invariable, tels que les 
l t , les ear, les oui, les non, etc. , ainsi employés sous ia 
forme du nom, ne prennent pas la mari|ue du plu­
riel. I l faut y joindre les noms des notes de musique qui 
composent la gamme : des ut, des ré, des mi, e tc . 

189 .—Lorsque deux noms sont unis par de, comme 
dans gâteau d'amutuli, (trop de groseille*, l 'Académie 
met indifféremment le second au singulier ou au pluriel : 
pavillon couvert d'ardoise, maison de brique ou de 
briquet, eomgote. de poires, de jiommes, graine de 
elwu, huile damande, pâte d'amandes, etc. ( A C ' A D . ) 

Des noms collectifs. 

1 9 0 . — O n appelle colleetifi des noms qui, tout étant 
an singulier, expriment une collection, c.-à-d. un cer­
tain nombre d 'ob je t s : tels sont, une multitude, un* 
foule, une infinité, une troupe, une quantité, mi grand 
nombre, etc. 

On en distingue de deux sortes : les collectifs géné­
raux et les collectifs partitifs. 

1 9 1 . — O n appelle collectifs généraux ceux qui expri­
ment un certain tout, et collectifs partitifs ceux qui 
n 'expriment qu'une partie; Quand j e dis, h moulin de» 
personnes inri/ées était de ring/, ce collectif le nombre 
est général, parce qu' i l exprime la totalité des person­
nes invitées : un grand nombre de jiersoiinis imitées à 
ee bal ne s'y présentèrent pas; ici ce même collect if 
nombre est partitif, parce qu'il n 'exprime plus la totalité, 
mais seulement une pir t ie des personnes invitées. 

1 9 2 . — R e m a r q u e ' . — E n général, un collectif précédé 
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de un, tine, est partitif : une foule, une infinite, une 
quantité, etc. 

11 importe de s'approprier cette distinction, attendu 
que le collectif e/énéral est le mot essentiel de la phrase, 
c.-à.d. celui auquel se rapportent l'adjectif, le pronom, 
le verbe et le participe ; tandis que le collectif partitif n'y 
a aucune importance, sa valeur correspondant toujours 
à l'un des adverbes peu, luaueonp. 

Ex.— ha multitude i / i s dtlfieuz fut refoulée pal- la 
troupe, qui ouvrit un passage au roi. Ici la multitude 
siguitiaut la totalité, est un collectif général ; or, le verbe 
fut et le participe refoulée se rapportent à ce collectif 
et non au mot Curieux. 

Une multitude de. femmes se trouvaient mêlées aux 
perturbateurs, c.-à-d. beaueoup de femmes : or, multi­
tude étant un collectif partitif, se trouvaient et mêlées 
s'accordent non avec ce collectif, mais avec le nom 
femmes, qui le suit. 

193.—Le collectif ta plupart et les adverbes peu, 
beaue<nip, assez, trop, moins, etc. ; expriment toujours 
un sens partitif : la plupart de *c» amis l'abandonnent ; 
peu de soldats ont suffi pour rétablir l'ordre. 

Des noms composes. 

194;—Ou appelle nom< composés ceux qui se for­
ment de plusieurs parties ; tels sont corps de garde, 
ava nt-seène. 

195.—Ire RÈGLE .—Un uom composé de deux noms 
immédiatement suivis l'un de l'autre, prend la marque 
du pluriel aux deux parties composantes : 

l~n rhef/ieu, des ehrfs-l ieu.r ; une ma/le-j)ostc, des 
mal/rs-postes ; une rose-pompon, des rosrs-pompnns ; un 
ehou-raec, des ehnnx-rares, etc. 

Excepté un appui-main, des ajq>uis-inaiii, c.-à-d. des 
appuis pour la main.—l'n IIotel-Ditu, des Hùtels-Dieu, 
c.-à-d. des hôtels de Dieu. — L:I1 brhhe-dents, des 
breelie-di nts. 

Jieefi:/ue, qui faisait autrefois exception, s'écrit au­
jourd'hui en un seul mot : un beefigue, des beef gués. 
( A C A D . ) 
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IDG.— '2mc R È G L E . — U n nom composé de deux noms 
unis par une préposition ne prend la marque du pluriel 
qu'au premier des noms. 

Va rir à soie, des vers à soie ; un chef-d'u urre, de» 
chefs-d'œuvre ; un pot-cfe-vifi, des pots-de-vin ; un iul-
<le-S(iCj des en/s-de-sae, e tc . 

Excep té un coq-à-Tâne, U B coq-à-l'ihic ; un pied-fa 
terre, des pied-à-terre j un pot-au-feu, des pot-au-fu ; 
un tête-à-tête, des tête-à-tête; un cohau-vent, des iW-

Remarque.—Quoique au pluriel ces noms soient 
invariables, les adjectifs qui pourraient s'y rapporter 
prendraient un s : de fréquents tête-à-tête, d'excellents 
pot-nu-feu. 

1 9 7 . — 3 m e R È G L E . — U n nom composé d'un nom et 
d'un adjectif prend la marque du pluriel à ses deux par­
ties : une elairr-voir, des elaires-voies ; un coffre-fort, 
des coffres-forts ; une belle-mère, des belles-mères ; une 
plate-bande, des plates-bandes. 

Excepté des terre-pleins, c.-à-d. des l ieux pleins de 
terre ; 

Des ehevaudégers (autrefois compagnie de cavalerie) ; 
Des blane-seings, c.-à-d. des seings, des signatures 

en blanc ; 
GramV trière, grand' tante, grand' misse ; ce dernier 

fait aussi grande messe, grandes messes. (AcAD.) 
1 9 8 . — l e R È G L E . — U n nom composé d'un nom jo in t 

à un verbe, ou à un adverbe, ou à une préposition, ne 
prend la marque du pluriel qu ' à sa partie variable, 
c.-à-d. au nom. 

Une arrière-boutique, une avant-seine ; des arrière-
boutiques, des avant-seines. 

Mais souvent le pluriel se détermine moins par l'ar­
ticle que par l'idée que présente le nom par lui-même. 

On écrira donc, parce qu'il y a de pluralité dans l'idée : 
Un tire-bottes, un cure-dents, un essuie-mains, c.-à-d. 

objets qui servent à tirer les bottes, à curer les ele>its, à 
essuyer /<a mains. 

Une garde-robes, c.-à-d. une chambre où l'on garde 
les robes. 

1 9 9 . — M a i s il faut écrire sans *, parce qu'il y a unif<5 



70 ABRB&É DE LA GRAMMAIRE 

dans l'idée, UN OU DES eoupe-e/orge, c.-à-d. Jicux ou l'on 
coupe la gorge, et non les gorges.—UN OU DES rrèrr-

caur, c.-à-d. douleurs qui crèvent le eaur, et non /rs 
(•(eues.—UN ou DES 'porte-drapeau, c.-à-d., ceux qui 
portent le drapeau, et non les à'rapeaux.—UN OU DES 
casse-cou, c.-à-d. lieux où l'on se casse le cou, et non 
les eous. Uu à-compte, des à-compte, c.-à-d. une somme 
ou des sommes données sur un compte. 

200.—5me RÈGLE.—Un nom composé, formé de 
parties invariables, ne prend eonséquemmeut la marque 
du pluriel à aucune de ses parties : 

Des garde-manger, des passe-partout ; 
Des ou dit, des ouï-dire. 

CHAPITRE XIII. 

DE L'ARTICLE. 

261.—On fait usage de l'article du, des, de la, avant 
un nom auquel on veut donner un sens partitif : voilà 
DU pain, DE Veau, DES cerises, etc., c.-à-d. une certaine 
quantité de pain, d'eau, de cerises, etc. 

•202.—Cependant, si le nom est précédé d'un adjec­
tif, l'article se remplace par de : voilà DE Jolis, enfants, 
DE beaux jardins, DE beau blé, DE belle avoine, DE bon 
ni '» , D excellent pairi, etc. 

203.—Remarquons que si l'adjectif fait partie d'un 
nom composé, comme clans 'bette-mire, beau -père, petits 
pois, etc.; ou si tel adjectif joint à un nom en fait pour 
ainsi dire un nom compose, comme dans jeunes àeh», 
jeunes personnes, grand homme, beau temps, beau 
monde, bon temps, mauvais temps, etc., il faut mainte­
nir l'article: i7 y a DES beaux-pires, DES bcUes-mivs, 
gui valent de véritables pères, de vraies mères; voilà 
DES jeunes gens et DES jeunes personnes passionnées pour 
l'étude; avoir DU beau temps, DU mauvais temps,fré­
quenter la société DU beau monde. 

204.—Remarque.—Xe dites pas montre E X or, 
tabatièreJEX argent, table ES marbre, maison E S bois, etc.; 



S E L O N L ' A C A D É M I E . 71 

ruais montre D'or, tabaliirc D'argent, table D E mnr-
bre, maison D E lois e tc . L e sentiment de l 'Académie 
est que deux noms, dont le dernier exprime la matière 
qui entre dans le premier, s'unissent par de efr non 
par en. 

CHAPITRE XIV. 

D E L'ADJEC ' n r . 

1 0 De Vaccord de l'adjectif. 

2 0 5 . — U n adjectif s'accorde en genre e t en nombre 
avec le nom ou le pronom auquel il se rapporte : un père 
instruit, une mire instruite, il'is enfants aimables. 

20G.—Cependant il faut mettre au singulier l 'adjectif 
se rapportant aux pronoms nous, mus, lorsque ces pro­
noms ne représentent qu 'une seule personne : mon fils, 
V0U8sere.: R E C H E R C H E » / T O U S f / ' S I N S T R U I T ; NOUS SOUS­

S I G N É maire de Lyon j NOUS T R É F E T de la Seine. 
' 2 0 7 . — S i l 'adjectif se rapporte à plusieurs noms ou 

ù, plusieurs pronoms, il se met au pluriel ; le père et le 
fils r -RUDENTS, la mire et la file V E R T U E U S E S . 

2 0 8 . — E t si les noms ou les pronoms sont de différents 
genres, l 'adjectif se met au inascuiiu : le frire et la seeur 
sont P O L I S . 

E X C E P T I O N S . 

2 0 9 . — I r e exception.—Uu adjectif se rapportant à 
plusieurs noms ne s'accordent qu'avec le dernier : 

1 ° Lorsque ces noms sont synonymes, c.-à-d. lors­
qu' i ls ont à peu près la même signification : cet élire 
apporte dans ses devoirs un Z È L E , une A S S I D U I T É bien 
É T O N N A N T E , ou une A S S I D U I T É , U U Z È L E , bien É T O N N A N T ; 

nous eûmes pendant quelques jours un SOUCI, une 
A N X I É T É , une I N Q U I É T U D E M O R T E L L E . 

Dans ce cas, l 'adjectif se met au singulier, parce 
qu ' i l n 'y a qu'une seule idée, c 'est le désir, le besoin do 

D 
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«uieux faire ressortir la chose dont on parle, qui faït 
qu'on insirte ainsi, qu'on la reproduit sous un autre mot, 

iilO.—Il en serait de ruêioe de l'accord da relatif 
lequel, laquelle, et du verte en rapport avec plusieurs 
noms synonymes ; on dirait : c'est tin nomme d'une V O ­
L O N T É , d'une FORCE DE CARACTÈRE A L A Q U E L L E tout doil 
céder ; il a une A D R E S S E , M M B E S T É S I T É f in le R E N D 

propre à, toits les exercices du corps. 
211.—"2° Jjorjq*ue Ma noms sont unis par h conjonc­

tion on : il faut une FORCE ou une ADRESSE tien R A i t E 

pour sortir de cette difficulté. Ce qui motive ici le sin­
gulier, c'est que la conjonctio» ou exclut l'un des noms ; 
en effet, ls phrase ne dit pas qu'il fant une force ET une 
adresse réunies, mais seulement l'une on l'antre. 

2Ï2.-—2me exception.—Les adjectifs nu, demi, ex* 
cepté, supposé, compris, passé, placé avant les noma 
sont invariables : XU-têtc, DTMl-hcure, EXCEPTÉ ces dames, 
SLPPOSÉ telle circonstance) sa terre s'est vendue cent 
mille francs, COMPRIS, y COMPRIS, NON COMPRIS sa mai' 
son de campagne ; PASSÉ cette époque, vos réclamation* 
ne seront pus admises. Une raison d'harmonie seule a 
donné lieu à ces exceptions. Mais ces mêmes mots, pla­
cés après les noms, s'accordent arec ees noms, parce 
qu'alors il y a- ellipse du mot étant : lu tête nue, ces 
dames exceptées, cette circonstance supposée, ete. ; e.*à-a. 
la tête étant nue, ces dames étant exceptées, 

213.—Remarque.—Demi, après tfn m o t . res te tou jours an s i n ­
gu l i er , parce qu' i l n e s 'agi t q u e de la m o i t i é d'une s e u l e c h o s e : 
quatre heures et DEMIE. Cet adjec t i f ne se m e t au plurie l q u e q u a n d 
il s ' emplo ie c o m m e n o m : dans ta nuit, J'ai entendit sonner deux 
heures et plusieurs D E M I E S . ^ 

Des adjectifs détennin ttifs, 

214. —-De tous les adjectifs de nombre, il n'y a que 
vingt, cent et mille qui soient susceptibles de prendre la 
marque du pluriel. 

Vingt et cent prennent un s, lorsqu'il y a plusieurs 
fois vingt ou cent, et lorsqu'ils ne sont point suivis d'un 
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nntrc nombre : on écri t don* avec s, quatre-wsc,T% 
hommes, drux -CENTS j'rancs, e t SJ1U6 s, quatre- V Ï N G T -
trois hommes, deux C E N T quatre franc». 

215.—Cependant , si vingt et cent ne soot que des 
abréviations des nombres ordinaux vingtième, centième^ 
ils ne prennent dans aucun cas le signe du pluriel, parce 
<[u'alors il n 'y a-qu'use seule tinsse exprimée- Quand ja­
dis, ce passage est an chapitre qnatre-VlUGT, cette dé­
couverte se Jit ron huit C E S T , j e ne parle que du 
seul chapitre quatre-vingtième, -que de la seule aimée 
huit centième. Ce serait différent, R j e disais F ouvrage 
se divise en quatre-Vl'SQTS chapitr.s ; 4e telle époque à 
telle autre, il j) a huit C E N T S ans. 

21t5 .—MUk s 'orthographie (Jes trois suauières sui­
vantes : 

1° M I L , lorsqu'il est question du millésime, c.-u-d. de 
!a date ordinaire des années : In ricolntioa <le M I L huit 
cent trente s'est opéré' en trois jours. I l ien c e peut j u s ­
tifier la bizarrerie de cette orthographe. 

2 ° M I L L E , pour signifier dix fois cent : dix M I L L E 
jo/mmes, deux M I L L E francs ; dan6 ces denx cas , écr ivoi 
toujours sans fc 

3 ° M J L L E , au singulier, M I L L E S , au pluriel, pour ex ­
primer une mesure itinéraire, c . - i d . une longueur de 
chemin ; ce cheval a parcouru tn nteyiLLLES«W II<MX heure*. 

2 1 7 . — M Ê M E - e s t adjectif ou adverbe. 
Il est adjectif 1° quand il est avant le nosi : voici le* 

MÊMES hommes ; 2 ° quand il est après un pronom ou un 
seul nom : ils durent E l ' X - î t Ê M E f i ; ses ennemis MÊMES 
l'estiment. 

Même est adverbe daws deux -cas : î 0 Wsqu ' i î cft après 
un verbe, et qu'il n'est poitit précédé de l 'article : leurs 
occupât ions durent tout le jour, ils travaillent M Ê M E lu 
vuit ; 2 * lorsqu'il est après plusieurs uotus : les riches, 
le» princes, le» rois M Ê M E ont idesfie in es. Ic i mime si­
gnifie aussi. 

2 1 8 . — Q U E L Q U E est assujetti à trois règles : 
1° Lorsqu'i l est suivi d'un verfce, il s'écrit <n deux 

mots, et quel s'accorde avec le nom auquel il se rap­
por t e ; Q U E L S Q U E soient ses moyens, Q U E L L E QUE soit sa 
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fortune, seul il ne peut suffire aux exigences d'une telle 
entreprise. 

2 ° Quand quelque est avant un nom, il s'écrit en un 
seul mot, et s'accorde avec le nom : nous ne rimes que 
Q U E L Q U E S personnes ; QUELQUES avis qu'on lui donnât, 
il les repoussait, Ici quelque est encore un adjectif qui 
exprime un nombre vague, une quantité indéterminée. 

3 ° E t si quelque est avant un adjectif immédiatement 
suivi de que, il est invariable, parce qu'alors il corres­
pond a. la conjonction quoique : Q U E L Q U E difficiles que 
soient ces questions, il les résoudra ; Q U E L Q U E pressés, 
QUELQUE rusés qu'ils soient. 

Remarque.—Si l 'adjec t i f qui suit quelque n'est pas i m m é d i a t e ­
ment su iv i de que, quelque alors est regardé c o m m e a d j e c t i f 
Q U E L Q U E S grands hommes que possède les autres nations, sur ce 
point la France n'a rien à leur envier. 

2 1 9 . — T O U T est adjectif ou adverbe. 
Il est adjectif et s'accorde, quand il est avant un nom, 

ou qu'i l exprime la totalité des personnes ou des choses : 
TOUTE âtHe est capable de quelques vertus, ils sont TOUS 
absents, ces enfants sont TOUS aimables, c.-à-d. sont 
aimjbles tous sans except ion; les demoiselles de vos 
frères sont TOUTES instruites, c.-à-d. toutes sans ex­
ception. 

Tout est adverbe, quand il signifie tout d fait ou 
quoique ; alors il est assujetti aux deux règles sui­
vantes : 

L° Tout, adverbe, reste invariable quand il est avant 
un adjectif qui commence par une voyelle on un h muet : 
elle est TOUT endormie, TOUT heureuse; elle sont TOUT 
enilormies, TOUT heureuse*. 

2 ° Tout, adverbe, prend néanmoins le genre et le 
nombre ; mais alors il faut ces deux circonstances réu­
nies : 1 ° qu'il soit avant un adjectif féminin ; 2 ° que cet 
adjectif commence par une consonne ou un h aspiré : 
e'ies restèrent TOUTES saisies, TOuTics honteuses. Ici 
c'est une concession faite à l'harmonie : l 'oreille, en 
effet ne supporterait guère, elles ratèrent TOUT saisie», 
TOUT honteuses. 
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CHAPITRE XV. 
D U P R O N O M . 

'2*20.—Soi, p r o n o m de la t ro i s i ème p e r s o n n e d u s in­

g u l i e r , se d i t des p e r s o n n e s e t des choses ; m a i s il f au t 

r e m a r q u e r q u ' o n n e l ' a p p l i q u e a u x p e r s o n n e s q u ' a u t a n t 

q u ' e l l e s s o n t e x p r i m é e s p a r u n t e rn ie v a g u e , i n d é t e r ­

m i n é , c o m m e ou, chacun, nul, quiconque, pas un, per­
sonne, e tc . ; chacun travaille pour s o i ; ou a p r è s u n 

infinitif : P R E N D R E garde à s o i . O n p e u t t o u j o u r s le d i r e 

des choses : un bienfait porte sa récompense en S O I ; let 
remords que le crime traîne après S O I ; de S O I le vice est 
odieux. 

2 2 1 . — L e , la, les, se r a p p o r t e n t ou à u n n o m , ou à 

u n adjectif, ou h u n v e r b e . 

1 ° E n r a p p o r t avec u n n o m , ils n ' e n p r e n n e n t le 

g e n r e et le n o m b r e q u ' a u t a n t q u e ce n o m es t d é t e r m i n é . 

( U n - n o m p r o p r e est t ou jou r s d é t e r m i n é ; u n n o m c o m . 

i n u n n e l 'es t q u e q u a n d i l es t p r é c é d é d e l ' a r t i c l e ou d e 

l ' un des d é t e r m i n a t i f s mon, ton, ce, cet, e t c . ) 

Est-ce vous qui êtes J U L I E ? — J e L A suis. 
Etes-vous L A M È R E de cet enfant?—Je ne L A suis 

j>as.—Etes-vous S A T A N T E ? Je L A tuis. 
M a i s h ces q u e s t i o n s étes-vous M È R E ? Ites-vous 

S Œ U R S '! il fau t r é p o n d r e s a n s faire acco rde r le p r o ­

n o m , je L E suis, nous ne L E sommes pas, pa rce q u e ces 

n o m s mère, saur, n ' é t a n t po in t d é t e r m i n é s , d e v i e n n e n t 

adject i fs . 

2 ° E n r a p p o r t avec u n adjectif , i ls p r e n n e n t l ' a cco rd , 

si ce t adject i f fait la funct ion d ' u n n o m , c - à- d. s'il e s t 

p r écédé de l ' a r t i c l e , ou de l ' u n des d é t e r m i n a t i f s m o n , 

ton, ce, cet, e t c .—Etes -vous L A M A L A D E que j'ai déjà 
traitée? Je L A suis. 

E t à ce t t e q u e s t i o n , Mesdames, (tes-cous M A L A D E S ? o n 

d o i t r é p o n d r e , s ans faire a c c o r d e r le p r o n o m , nous L F . 
eonnnrs, nous ne L E sommes )>as, pa rce q u e l ' ad jec t i f 

Tiitdutles n ' e s t pas d é t e r m i n é . 

'2'2'2.— Celui-ci, celle-ci, ceci, se d i sen t d e s ob je t s 

les p l u s r a p p r o c h é s d i la j .ersoi n e q u i p a r l e ; celui-là, 
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celle-là, cela, des choses les plus éloignées ; je préfère 
C E L L E - C I à C E L L E - L À ; Heraclite et Démorrite étaient 
d'un caractère bien différent) C F L U I - C I (Démocrilc) 
riait toujours, C E L U I - L À plrurait sans cesse. 

223. Un pronom possessif n'est régulièrement cm~ 
ployé que quand il se rapporte à un nom préeédem-
ment éhoucé dans la même phrase ; voilà V O T R E bien, 
voici le N Ô T R E . N'imitez donc pas ce style trop fréquent* 
ment barbare du commerce : j'en reçu L A Y Ô T K E , con­
formez-vous à la N O T I C E (1) . 

224.—Qui, prëbédt d'une préposition, né se dit que 
des personnes on des choses personnifiées ; ht dame X 
Q U I je parle, hois À Q U I je compte mes peines-. 

2 2 5 . — D O N T marque 1;>. relation : l'affaire D O N T je 
tous ai entretenu, la maladie D O N T il est mort. 

228.—D'où marque plus spécialement re lieu : h 
pay6 d'où^'e viens ; le péril d'où l'on m'a sauvé, 

227.—Mais quand il s'agit de l'origine des person-
ses, il faut préférer dont à d'oà : la famille D O N T cl/o 
sort, le héros D O N T elle descend. ( A C A D . ) 

2 2 8 . — C H A C U N demande à être suivi tantôt de son, 
sa, ses, tantôt de leur, leurs, 

22SI.— Chaeuu est suivi de son, sa, ses, dans deux cas î 
1° Lorsqu'il n'y a point de pluriel énoncé : remettez 

à chacun S A P A R T ; 2 ° lorsqu'il est précédé d'un pluriel, 
et qu'il se trouve après le régime direct : remettez ces 
livres, chacun à S A place; ils ajiportèrat des rffrandes, 
chacun srhn S E S moyens. ( A C A D . ) 

230 .— Vhaciin exige leur, leurs, dans d'eux cas : 
1° Lorsqu'il précède le régime direct, ou que le 

verbe n'a point de régime : donnez-leur à chacun L E U R 

part ; ifs ont rcmjdi chacun L E U R devoir, 
2° Lorsque le verbe n'a point ou ne saurait avoir de 

résiiiuo direct : ces trois généraux commandaient al­
ternativement chacun L E U R jour, (A t 'AD. , au mot jour.) 

( 1 ) Ne dites pas non y>\as, j'ai reçu rotre hmc.rie, mais simple­
ment votre lettre; vous gagnerez en régularité plus qui' w u , 
ye perdrez en courtoisie ; ou, tout au moins,dites voM **rn— 
Uttrc, 
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1U s'en sont allés chacun de LEUR calé. ( A C A D . , au 
mot chacun ( 1 ) . 

2 3 1 . — L ' U N ET L'AUTRE signifie une personne et 
une autre personne, ou un objet et un autre objet : 
apportez L'UN ET L'AUTRE, j'ai parlé à L'UN ET A 
L'AUTRE. 

2 3 2 . — L ' U N ET L'AUTRE s'emploie pouf exprimer la 
réciprocité: ils s'aident, ils s'aiment L'UN L'AUTRE. 

Mais la réciprocité n'autorise pas à supprimer la pré­
position qu'exige le verbe par lequel ce pronom peut 
être régi. Il faut donc dire, ill se nuisent t'un À l'autre, 
•ils se succulent l'un À l'autre, etc., et non ils se succè­
dent, i/s se nuisent /'un t'autre. 

2 3 3 . — O N , quoique ordinairement du masculin et 
du singulier, désigne dans quelque circonstances si 
précisément une femme, qu'alors il est féminin : ON 
n'est pas toujours JEUNE et BELLE ; quand ON est DOUCE 
et PRÉVENANTE, on obtient tout de son mari. 

2 3 4 . — On peut aussi se prendre dans une idée de 
pluralité, mais seulement avant un nom, et à l'aide de 
l'article des : ON n'est pas DES esclaves pour essuyer de 
si mourais traitements. ( A C A D . ) ( 2 ) 

2 3 5 . — O n dit quelquefois l'on pour on, et particu­
lièrement après et, si, ou. Mais on a été trop loin en en 
faisant une loi absolue : l'Académie dit aussi souvent 
si on, et on, que"*' l'on, et l'on. 

(1) Les principes de Girault-Duvivier et de M. Chapsal sont 
eu contradiction avec ces exemples de l'Académie. L'opinion 
de ces grammairiens est que chacun, précédé d'un pluriel, prend 
son, sa, ses, quand il n'a pas de régime direct ; ils disent donc, 
ils ont opiné chacun a S O N tour. 

Mais, outre que l'Académie est opposée à ce principe, voyez 
la bizarrerie inexplicable qui en résulte : nous disons et nous 
devons dire, nous rirons chacun en N O T R E particulier, vous rirez 
chacun île TOTBB côté, en mettant les adjectifs possessif» ii"ir, et 
votre en relation avec les sujets nous, vous ; puis on voudrait 
nous faire dire, il» rirent chacun de S O N côté, en mettant l'adjectif 
possessif en relation, non avec le sujet ils mais avec chacun. 
Peut-il en être ainsi 7 
T (2) L'Académie rejette donc ce principe de M. Ohapsal. que 
(juaml le sens de on indique évidemment qu'il désigne plusieurs 
personnes (ce qui arrive bien souvent), l'adjectif et le participe 
que s'y rapportent prennent la marque du pluriel. 
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CHAPITRE XVI. 
DU VERBE. 

I 9 Du sujet. 

N o u s a v o n s vu q u ' u n ve rbe a y a n t p l u s i e u r s su je t s so 
m e t a u p l u r i e l : mon/rire et ma sceur jouent. 

23G.— C e p e n d a n t , q u o i q u ' i l y ait p l u s i e u r s su je t s , le 
ve rbe res te a u s i n g u l i e r lo r sque ces su je t s son t e y n o . 
n y m e s : une équité, une probité intacte FAIT le fond de 
son caract$re.-~-Dans tous les âges de la vie, l'amour 
du travail, le goQl de l'élude EST un bien. 

237.—Remarque.—»Entre les expressions synonymes, il ne 
faut pas se servir de la conjonction et : il serait donc incorrect 
de dire, l'amour du traçait KT le goût de l'étude e9t un bien. 

238 .—Lorsque les su je t s sont l iés p a r ni, le v e r b o 
s ' accorde avec t ous les su je t s : 

Ni l'amour srla haine ne nous SUIVENT dan» le tom­
beau.—Ni Tun NI l'autre «'ONT fait leur devoir, 

239 .—Cependan t , si la p h r a s e e x p r i m e u n e idéo 
tel le q u e l ' un des su je t s s e u l e m e n t doive faire l ' ac t ion 
e x p r i m é e p a r le v e r b e , ce v e r b e a lo r s se mot a u s i n . 
g u l i e r : 

Ni l'un M l'autre N 'EST l'homme qu'il vie fanP, 
Ni le maire NI le préfet ne PRÉSIDA l'assemblée. 

240.—^Ao Remarque.—Si le su je t d ' u n ve rbe est un 
collectif. ( Voyez page 68.) 

241.—5e Remarque.—*he v e r b e être, p r écédé d e cr, 
p e se m e t à la t ro i s ième p - r s o n n e d u plur ie l q u e lo r squ ' i l 
est immédiatement su iv i d ' u n n o m p lu r i e l ou d ' u n p r o . 
n o m do la t ro i s i ème p e r s o n n e d u p lu r i e l ; 

C E sont cet messieurs, 0'étaient elles. 

Régime des verbes, 

242.—-Co se r a i t e x p r i m e r d e u x fois le m ê m e r a p p o r t 
rjuc d e d i r e : 

C'est X vous \ QITI je veux parler. 
C'est POUR vous poun qui Je travaille. 
C'est ss cela Ï N quoi j'espère. 
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Il faut dire : 
C'est â vous que je veux parler. 
C'est pour vous que je travaille. 
C'est 671 cela que j'espère. 
Ou encore : 
C'est iyus à qui je veux parler. 
C'est vous pour qui je travaille. 
C'est cela eu quoi/espère. ( A C A D . ) 
(Il faut préférer la première de ces façons de parler.) 

Par la même raison, dites : • 
C'est DE là QUE je (ire mes marchandises, 
C'est DE là QUE nous vient tel objet ; 
Et non, c'est île là d'où je tire, de là d'où nous vient... 
243.—Un nom ou un pronom peut être régi par 

plusieurs verbes, si ces verbes ne veulent pas un ré­
gime différent : je liais, je déteste, je méprise le rnmti ur. 

Mais si, de deux verbes, l'un veut un régime direct et 
l'autre un régime indirect, il faut que chacun d'eux ait 
son régime. 

Le souverain Créative préside A U mouvement des as­
tres et LE reijle, et mm préside et rlgle le mouvement 
des astres. 

244.—Cette régie s'applique aux adjectifs et aux pré­
positions. On dirait bien : 

C'est un lionlieur d'être UTILE rt CHER À sa patrie, 
Il parle tout à la fois POUR et CONTRE 1e projet, 

parce que les adjectifs utile et cher demandent l'un et 
l'autre la préposition <î, et que pour et contre veulent 
être immédiatement suivis de leur régime. 

Mais il est UTILE et CUÉRI DE sa famille. 
Il a parlé CONTRE et EN FAVEUR DU projet, 

seraient des phrases incorrectes, parce quo utile de­
mande la préposition ri, et chéri la préposition de. Pour 
les redresser, il faudrait dire : 

Il est utile à sa famille et EN est CHÉRI, 
Il a parlé CONTRE A jinjit et EN FAVEUR DU pr<j-1. 

De remploi des temps de l'indicatif cl du 
conditionnel. 

L e présent se met à la place du passé, lorsqu'on veut 
rendre l'expression plus vive. 
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Quoique attaqué à Vimproviste, il ne se DÉCONCERTE 

point, ACCEPTE le combat, et C U L B U T E son ennemi. 

M a i s alors il faut que tous les verbes qu i e x p r i m e n t 

l 'act iou qu ' on a en v u e de pe indre soient au m e m o 

temps ; il serait donc i r régu l ie r de d i re , i l ne se dé­

concerte point , accepte le combat , e t C U L B U T A son en­

n e m i . 

L ' i m p a r f a i t ne pouvan t dans aucun cas q u ' e x p r i m e r 

un t'ait t e rminé au momen t où l ' en parle, il est doue 

i r régu l ie r de d i re , pour une vé r i t é qu i est de tous les 

temps : 

Je vous ai prouvé que Dieu É T A I T bon, 

Je vous ai démontré que la terre É T A I T ronde, 

car ce serait faire entendre que Dieu a été bon , et 

qu ' i l a cessé de l 'ê t re ; que la terre a été ronde, et qu ' e l l e 

ne l 'est plus. Dans ce cas, il faut e m p l o y e r le présent 

de l ' indicat if , et dire : 

Je vous ai prouvé que Dieu EST juste, 

Je vous ai démontré que la terre EST ronde. 

L e passe défini e x i g e que le j o u r où l 'on par le ne 

fasse poin t part ie du temps dans lequel on circonscri t 

l ' ac t ion : 

Il V I N T ici Van dernier, je le V I S hier au soir. 

Dans ces e x e m p l e s , le j o u r où l 'on par le ne fait 

po in t part ie du temps e x p r i m é par l'an dernier e t hier. 
Quant au passé indéfini, i l s ' emplo ie pour un temps 

en t i è remen t passé ou non : j e / ' A I V U hier je VAX V U 

aujourd'hui. 

De l'emploi des temps du subjonctif. 

' 2 4 5 . — O n ne se sert des temps du subjonct i f qu 'après 

les ve rbes qu i marquent le doute, Y incertitude, le 

soultait, le désir, la crainte, la volonté, le commande­

ment, la nécessité, Y-Utilité, la permission, le consen-

temiut ; après les verbes impersonnels, après les verbes 

qu i marquen t Y interrogation, après les verbes ac­

compagnés d 'une négation, e t après certaines conjonc­

tions. 

•24(1.-—Avant d 'é tab l i r les règ les de la c o n c o r d a n c e ' 

des temps du subjonctif , i l est bon de di re que le présent 
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et Y imparfait du sidijouctif marquent l'un et l'autre un 
temps présent ou un temps à venir, que le passé et 
le plus-que-parfait marquent l'un et l'autre un temps 
passé. 

247 -'-Disons encore qu'il est indispensable, pour 
faire l'application de ces règles, de remarquer, 1° à. 
quel temps est le premier verte, sous la dépendance 
duquel se trouve toujours celui qu'on se propose do 
mettre au subjonctif ; 2° de s'assurer si celui-ci exprime 
une action qjréscnte, ou une action à vrnir, ou une ac­
tion passer. En effet, après le présent dr Vindicatif et 
le futur, le second verbe s'emploie tantôt au présent, 
tantôt à l'imparfait, tantôt au passé, tantôt au plus' 
que-parfait du subjonctif, selon le temps exprime par ce 
second verbe ( 1 ) . 

248.—Ire RÈGLE .—Quand le premier verbe est au 
présent de l'indicatif ou an futur, il faut mettre le se­
cond au présent du subjonctif, aï toutefois rc Becànd 
verbe marque un temps présent ou un temps à venir. 

Jr doute qu'il SOIT en Frartee. 
Je ne croirai pas qu'il V I E N N E ce soir. 
249.—2e RÈGLE .—Quand le premier verbe est au 

présent de l'indicatif ou au futur, il faut mettre le se­
cond à Y imparfait du subjonctif dans deux cas. Dans le 
premier cas, il faut ces deux circonstances réunies : 
1° que le second verbe marque un temps présent ou 
un temps à. venir ; 2° qu'il y ait dans la pbrase une ex­
pression conditionnelle, suivie d'un imjiarfait ou tl'un 
plus-qur-parfait : 

Je doute qu'il RESTÂT à Paris, si des affaires ne l'y 
retenaient. 

Je ne CROIRAI pas que vous FUSSIEZ dans cet élut, si 
V O U S A V I E Z S U I V I les conseils tir votre docteur. 

Dans le second cas, c.-à-d. après le présent de l'in­
dicatif ou le futur, on met le second verbe îl Y imparfait 

(1 ) De tous les points de grammaire, il n'en est aucun qui 
ait été plus légèrement et plus incomplètement traité que la con­
cordance des temps du sulijonctif. Si, à la place des deux règles 
qu'on rencontre partout, nous en avons donné cinq, il n'est du 
moins aucun cas qui ne soit prévu. 
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du Subjonctif, quand ce second verbe, quoique indiquant 
un temps passé, présente l'action dans le moment même 
où eile avait lieu : 

Ji: ne crois pas qu'alors il F u r généra!, ni qu'il F Î T 
partie de ce corps d'armée. 

Je n assurerai pas que ce prince V É C Û T à l'époque que. 
vous citez. 

250.—3e R È G L E . — Q u a n d le premier verbe est au 
présent de l'indicatif ou au futur, il faut mettre le 
second au passé du subjonctif, lorsque ce second 
verbe marque un temps /tassé absolu,, c.-à-d. sans aucune 
autre circonstance de temps, sans aucune condition. 

Je doute, qu'ils A I E N T R É U S S I . 

Je ne présume pas qu'ils / ' A I E N T T R O U V É . 

Croyez-vous qu'ils A I K N T R E Ç U ma lettre? 
251.—4e R È G L E . — Q u a n d le premier verbe est au 

prisent de l'indicatif -ou au futur, le secon I ne se met au 
plur-ipn-parfait que lorsque 1° ce second verbe marque 
un temps passé, 2° et qu'il y a dans la phrase une ex­
pression conditionnelle : 

Je. ne pense point qu'ils E U S S E N T O B T E N U cette faveur, 
si vous ne les eussiez protégés. 

Je doute que vous E i ' S S I E Z G A G N É votre procès, si votre 
avocat n'avait pas fait valoir ce moyen. 

252.—5e I I É O L E . — A p r è s l'imparfait, les passés, le 
p/us-que-parfait de l'indicatif et les conditionnels, le 
second verbe se met à Y imparfait, ou au pdus-qne-par-
t'ait du subjonctif. On le met à l'imparfait, s'il marque 
un temps présent ou un temps à venir ; on le met au 
plus-que-parfait, s'il marque un temps passé. 

Il ne se doutait pas que vous D E M E U R A S S I E Z (Ci'. 

On a exigé qu'il P A Y Â T d'avance. 
Sous ignorions qu'il K Û T É T É B L E S S É . 

Ou h'avaii d'abord pas cru que vous E U S S I E Z si com­
plètement HÉl'SSI. 

258• ~T1 y a des conjonctions qui veulent toujours 
teg temps du subjonctif, et d'autres qui veulent tantôt 
!• subjonctif, tantôt l'indicatif. 

Voici les conjonctions qui veulent le subjonctif : 
Afin que, à moins que, avant que, au cas que, en 

cas que, bien que, encore que, de crainte que, de peur 
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que, jusqu'à ce que, posé que, lupposé que, pour que, 
pourvu que, quelque.., que, quoique, sans que, soil que. 

Il ne travaille jamais, à moins qu'on ne l'y C O N ­

T R A I G N E ( I r e règle). 
Eneofe que bout n i ' A Y E Z COMPTÉ le capital, je réclame 

les intérêts (J2e règle). 
Bien qu'il A I T É P R O U V É ties pertes, il satisfait à tous 

ses engagements (oc règle). 
Ils lui conseillèrent île partir, ajin que sa présence 

CONTRIBUÂT à rétablir l'ordre (4e règle). 
Nous vous donnâmes ces informations, pour que vous 

vous M I S S I E Z en mesure (5e règle). 
Telle était son instruction qu'il parlait de tout, quelle 

que FÛT la matière de la conversatio.n, et quelque diffi­
culté que PuÉSENTÂT cette matière (5e R È G L E ) . 

2 5 4 . — N e c o n f o n d e z pas tout... que avec quel... que : tout... 
que v eu t toujours les temps de l'indicatif, et quel... que toujours les 
t e m p s du subjonctif . 

T O U T savant QUE VOUS ÊTES, il vous reste encore bien des choses à 
apprendre. Il ne}>ersuada personne, TOUT éloquent QU'rt était, et 
non t&Ut éloquent qu'il F Û T . 

C H A P I T R E XVII. 
DU PARTICIPE PRÉSENT. 

255.—Le participe présent est toujours invariable : 
Nous les vîmes FUYANT à toutes jambes et APPELANT à 

leur secours : 
256.—Mais il ne faut pas confondre avec le parti­

cipe présent un grand nombre d'adjectifs verbaux, éga­
lement terminés par ant. (On les appelle adjectifs ver­
baux, parce qu'ils sont formés des verbes) Comme tout 
autre adjectif, l'adjectif verbal prend le genre et le nom­
bre du nom auquel il se rapporte ; 

Des hommes obligeants, une dame prévenante, des 
enfants caressants. 

257.—Le participe présent se distingue en ce qu'il 
ne saurait peindre que le mouvement, l'action, et qu' i l 
est presque toujours suivi d'un régime. 

Ces orateurs CHARMANT l'assemblée par la j)U('«a?!ce 
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de leur parole, font souvent prévaloir leur opinion, 
Ces dames, OBLIGEANT indistinctement tout le monde, 

tout vénérées de toute la ville. 
Dans ces exemples, charmant et obligeant sont des 

participes présents, parce qu'ils ont pour régime l'as­
semblée et les medheureux. 

258.—L'adjectif verbal, au contraire, n'a pas de 
régime et ne saurait guère exprimer qu'une qualité inhé­
rente à la personne ou à. la chose dont on parle, une qua­
lité qui soit dans la nature de cette personne ou de cette 
chose. 

Ces jeunes 2>e>'Sonnes sont intéressantes, obligeantes, 
prévenantes, charmantes. Ici il est question des qualités 
qui sont dans le caractère des jeunes personnes. 

Ces jeunes gens me semblent bien PESANTS pour 
trancher ainsi du petit-maître. Ici pesante exprine une 
qualité que je juge inhérente à la nature, au caractère 
des jeunes gens. 

Ces personnes, PESANT leurs marchandises avant de 
les •payer, ne sauraient être trompés sur le poids. 
Ici je parle d'une action : or pesant est un participe 
présent. 

259.—-Du reste, on s'assure que tel mot en ant est 
adjectif verbal et non participe présent, lorsque le sens 
de la phrase permet de le faire précéder du qui relatif et 
du verbe être. 

Un maître est toujours bien disposé à l'égard des 
enfants OBÉISSANTS, e.-à-d. qui sont obéissants. 

Ces enfants, OBÉISSANT à un sentiment d'humanité, 
ont partagé leur déjeuner avec ce pauvre. Ici on parle 
non du caractère des enfants, mais d'une action qu'ils 
ont faite. De plus, on ne pourrait dire, ces enfants qui 
sdntobéùsantskvm sentiment d'humanité : donc, obéissant 
est un participe présent. 

CHAPITRE XVIII. 
DU PARTICIPE PASSÉ. 

260.—Les règles du participe passé dépendent uni­
quement de l'espèce des verbe». 
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2 6 1 . — N o u s n'avons que cinq sortes de verbes ; 
savoir : le verbe actif, le verbe passif, le verbe neutre, 
le verbe pronominal et le verbe impersonnel. 

Du verbe ACTIF. 

2 6 2 . — O u appelle utr ï / ' tout verbe qui peut avoir un 
régime direct. 

Or, on reconnaît qu'un verbe est actif, quand il peut 
être suivi de l'un des mots quelqu'un quelque chose. 
Ainsi , aimer, étudier, chérir, faire, concevoir, etc. , 
sont des verbes actifs, car ou peut dire aimer que/qu un, 
étudier quelque chose, etc. 

2 6 3 . — M a i s comme le verbe ac t i f peut devenir piassif 
et que cette transformation influe sur l'accord du parti­
cipe, nous ajouterons : 

1° Vu verbe act i f conjugué avec avoir reste toujours 
act i f (pas d'exception) ; 

'2° Un verbe act i f conjugué avec être est tantôt ac t i f 
et tantôt passif ; il est act i f si le sujet fait l 'action, et 
passif si le sujet ne fait pas l 'action : 

J'ai E M B R A S S É ma mère. 
Embrassé vient du verbe ac t i f embrasser quelqu'un ; 

il reste actif, parce qu'il est conjugué avec avoir ( 1 ) . 
Ces dames se sont S A L C E E S . 

Stluées vient du verbe act i f saluer quelqu'un ; 
I l reste actif, parce que le sujet dames fait l 'action : 

les dames ont salué elles. 

Du verbe P A S S I F . 

' 204 .—On appelle passif, un verbe qui vient d'un 
verbe act i f conjugué avec être, et dont le sujet ne fait 
pas, mais supporte l'action : 

]jes ennemis ont été CULBUTÉS par nos troupes. 
Culbutés vient d'un verbe ac t i f {culbuter quelqu'un). 
Ce verbe resterait act i f si le sujet ennemi» faisait 

l 'action ; mais par cette expression, les ennemis ont 
été culbutés, on indique clairement qu'au lieu de faire 

( 1 ) Nous ne saurions trop engager les maîtres à exiger que 
leurs élevés sachent distinguer imperturbablement chaque verbe 
par son espèce, attendu que l'étude des participes ue consiste 
guère qu'à savoir faire cette distiuetion. 
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l'action, les ennemis la supportent ; le verbe est donc 
passif. 

Celte maison s'est V E N D U E bon marché. 
Vendue vient du verbe actif vendre que/que chose. 
Ce verbi resterait actif, si le sujet faisait l'action ; 

niais la maison ne vend pis , elle ne peut vendre quelque 
chose ni se vendre elle-même : s'est vendue est donc un 
verbe passif. 

Or, un verbe n'est passif qu'autant 
1° Qu'il tient d'un verbe ACTIF ; 
2° Que ce verbe est conjugué avec ÊTRE ; 

3 ° Que le sujet ne fait pas /'action. 

Du verbe NEUTRE. 

265.—Ainsi que le verbe actif, le verbe neutre ex­
prime souvent une action faite par le sujet ; mais il dif­
fère du verbe actif eu ce qu'il ne saurait avoir de régime 
direct : je marche, tu cours, i/ voyage. 

Le verbe neutre se distingue donc du verbe actif en ce 
qu'i l ne saurait être suivi de quelqu'un, ni de quelque 
chose. Or, dormir, régner, plaine, convenir, sont neu­
tres ; car on ne peut dire, dormir quelqu'un, régner, 
convenir quelque chose. 

L i plupart des verbes neutres se conjuguent avec 
anoir, les autres avec être. 

Les verbes neutres conjugués avec avoir sont inva­
riables au participe ( peu d'exetptîbn). 

20(3.—Les verbes neutres conjugués avec être sont 
tons variables au participe, excepté ceux que leur signi­
fication permet de conjuguer avec avoir. Arriver, par­
tir, tomber, naitre, mourir, venir, etc., sont variables, 
el font, rnnfr sommes arrivés, elle est arrivée, ils sont 
partit, elles sont tombées, nous sommis nés, ils sont 
mort.<, parce qu'on ne pourrait conjuguer ces verbes 
avec tiroir ; (il off t on ne dit pas, j'ai arrivé, j'ai parti, 

j'ai mort, j'ai né, etc. 
Mais il fuit écrire, sans les faire varier, les participes 

n 'u t res suivants : ils se sont N U I , nous nous sommes 
PARLÉ, diet se sont SOUKI, ifs se sont SUCCEDE, etc., 
parce que ces verbes peuvent être conjugués avec avoir, 
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j'ai nui, lu as nui ; j'ai parlé, tu as parlé ; j'ai souri, 
tu as souri ; j'ai succédé. 

Des verbes PRONOMINAUX-

267.—On appelle pronominaux les verbes qui se 
conjuguent avec deux pronoms de la même personne, 
comme je me console, tu te rappelles, il te Jiatte. l i s s e 
divisent on essentiels et en aceidentels. 

268.—Les verbes pronominaux essentiels sont ceux 
qui ne peuvent se conjuguer autrement qu'avec deux 
pronoms de la même personne ; tels sont s'ahsten ir, 
s'emparer, se souvenir, se repentir, s'écouler, se mépren­
dre, s'en aller, s'enfuir, s'évanouir, s'empresser, s'envo­
ler, se moquer, etc., qui font je m'abstiens, je m'empare, 

je me souviens, je me repens. • 
269.—Les verbes pronominaux accidentels sont ceux 

qui, tout étant conjugués avec deux pronoms de la 
même personne, peuvent se conjuguer avec un seul. 
Ainsi je me plains, tu te félicites, il se vante, >ious iwus 
ent/at/eons, cous vous nuisez, ils se parlent, sont des 
verbes pronominaux aocidontels, car ils peuvent se con­
juguer aveo un seul pronom : je plains, tu plaint; je 
félicite, tu félicites ; je vante, tu vantes; etc. 

270.—Ire Remarque.—C'est pour l'harmonie seule que l'auxi­
liaire ê t r e se trouve substitué <\ l'auxiliare avoir ; par 11 on 
évite ce qu'il y aurait de blessant pour l'oreille i\ dire, cet enfants 
te OXT F R A P P Î S , elle ù OCCUPER, il S'A APPROCHÉ, etc. 

271.—3e Remarque.—Les verbes pronominaux accidentel» no 
sont rien autre chose que des verbes actifs, des verbes passifs, 
des verbes neutres ou des verbes impersonnels : ils suivent 
donc la règle de l'espèce de verbe à laquelle ils appartiennent. 

Or, si je dis, vmis vous êtes îii.EssÉ, j'emploie un verbe 
pronominal accidentel, parce qu'il peut se conjuguer 
avec un seul pronom,./' blesse, tu blesses, etc. 

Et en disant, NOM M M mmnei soi VENUS de cela, 
Je me sors d'un verbe pronominal essentiel, parce quo, 
pour le conjuguer, il faut iudispcnsablcmcnt deux pro. 
iroms de la même personne. En effet, on ne dit pas 
avec un seul pronom, je souviens, tu souritns niaisy. 
me souviens, tu te souviens, etc, 
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Des verbes I M P E R S O N N E L S . 

272.—On appelle impersonnels les verbes qui n'ont 
que la troisième personne du singulier, comme il faut, 
il pleut, il y a, etc. 

Mais il est des verbes actifs, des passifs, des neutres 
et des pronominaux, qui deviennent impersonnels : 
c'est lorsqu'étant précédés du pronom i7, ce pronom 
ne se rapporte à rien : I L a été O R D O N N É que... ; I L est 
S U K V E N U des événements ; i/rpuis lors, I L s'est É C O U L É 

vingt jours. 
Le participe de tout verbe impersonnel est invariable. 

(Point d'exception.) On écrira donc, sans les faire varier, 
les participes des phrases suivantes : 

I L lui fut P A Y É une somme importante. 
I L s'est rouTÉ vne infinité île personnes sur la place. 
I L est A R R I V É trois liâmes dans celte voiture, etc. 

RÈGLES DES PARTICIPES PASSÉS. 
Les participes passés ne sont assujettis qu'à deux 

seules règles, quelle que soit la forme sous laquelle ils 
soient employés. 

P R E M I È R E R È G L E . 

273.—S'accorde avec le régime direct, 
Tout participe A C T I F , quand ce régime est avant \d 

participe : 
Voilà les livres tque j'ai achetés. 

S E C O N D E R È G L E . 

274.—S'accordent avec le sujet, 
1° Tout participe P A S S I F : 

Noua avons été F R A P P É S . 

2° Tout participe N E U T R E conjugué avec Ê T R E , et 
que sa signification ne permet pas de conjuguer avec 
A V O I R : 

Elle est A R R I V É E . 

3° Tout participe P R O N O M I N A L E S S E N T I E L : 

, \ O H S nous sommes R E P E N T I S . US s'en sont allés (1). 

( 1 ) D'npres c e s reg ies , on sent qu'il es t i n d i s p e n s a b l e de c o n ­
naî tre ce qui n été dit du sujet et du rryime, et de savo ir d i s t inguer 
c h a q u e verbe par son e s p è c e . 
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275.—-Remarque.—Tout participe qui n'est accom­
pagné d'aucun auxiliaire est un véritable adjectif, qui 
s'accorde en genre et en nombre avec le nom auquel il 
30 rapporte. 

Cette dame, FRAPPER do cette nouvelle, tomba É V A ­
N O U I E dans nos bras,—Sa vieillesse fiaraissait FLÉTRIE 
et A B A T T U E auprès de celle de Mentor. 

Exercices sur les règles des participes. 

Nous avons L U cet ouvrage avec plaisir. 
Lu est actif (lire que/que chose) ; conjugué avec avoir, 

il reste actif. I l y aura accord si le régime est avant le 
participe. Chcrchons-lc en disant : nous avons lu, quoi ? 
—cet ouvrage : ce régime se trouvant après le participe, 
pas d'accord. 

Nous avons REÇU les fruits que vous nous -—ygf-
YOYÉS. 

licfu et envoyés sont actif (recevoir, envoyer quelque 
chose) ; conjugués avec avoir, ils restent actifs : il y aura, 
accord avec lo régime, si toutefois ce régime est avant le 
participe. Cherchons-le en disant : 

Nous avons reçu, quoi?—ces fruits; ce mot étant 
après le participe reçu, point d'accord Vous avez en­
voyé, quoi?—les fruits ; ce mot étant avant le participe 
envoyé, accord. 

Plusieurs vrJeurs ont été ARRÊTÉS. 
Arrêtés vient d'un verbe actif (arrêter quelqu'un ; 

conjugué avec être, il sera actif si le sujet voleurs fait 
l'action, et passif si ce sujet no fait pas l'action. Mais, 
quand je dis ht r<>l<urs ont été arrêtés, je vois que lea 
voleurs ne font pas l'action : le verbe est doue passif, et 
s'accorde avec le sujet voleurs. 

Jjcsprix se sont DISTRIBUÉS hier-. 
Distribués vient d'un verbe actif (distribuer quelque 

eliosc); conjugué avec être, il sera actif si le sujet fait 
l'action ; mais je vois que les prix ne font pas l'action 
;le distribuer : le verbe est donc passif, et s'accorde avec 
le sujet prie.. 

Met tantes sont A R R I V É E S hier au soir. 
Arrivées est neutre (on ne dit pas arriver que/qu'un). 
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Ce ve rbe n e p o u r r a i t se c o n j u g u e r aveo avoir ; car on 
n e d i t p a s j'ai arrivé • il es t doue va r i ab le , et s ' accorde 
avec le su je t tantes. 

Ces personnes se sont PARLÉ. 
Parlé es t n e u t r e (on n e d i t pas parler quelqu'un). 
E t , q u o i q u e ce ve rbe soit c o n j u g u é avec être, j e t r o u v e 

q u ' i l p e u t se c o n j u g u e r avec avoir, car on p e u t d i r e j'ai 
parlé, tu as parlé, e t c . , ces personnes ont parlé : ce 
p a r t i c i p e res te donc inva r i ab l e . 

Ces Messieurs ont toujours VÉCU en bonne intelli­
gence. 

Vécu es t n e u t r e (on n e d i t pas vivre quelqu'un); con­
j u g u é aveo avoir, il es t i nva r i ab l e . 

Vos nièces se sont EMPRESSÉES de vous écrire. 
Empressées es t p r o n o m i n a l essen t ie l , ca r ce ve rbe ne 

p e i ^ se c o n j u g u e r a u t r e m e n t q u ' a v e c d e u x p r o n o m s do 
la m ê m e p e r s o n n e : je m'emprette, tu t'empresses, e t 
non /"empresse, tu empresses : accord avec le su je t nièces. 

Les créanciers se sont. ABSTENUS de le poursuivre. 
Abstenus es t p r o n o m i n a l essen t ie l (on d i t je m'abs­

tiens, e t n o n j'abstiens : accord avec le su j e t créanciers). 
Il est PASSÉ, il est ARRIVÉ deux courriers. 
Passé e t arrivé son t ici i m p e r s o n n e l s , le p r o n o m il 

q u i les p r é c è d e n e se r a p p o r t a n t à r i en : d o n c , i ls son t 
i nva r i ab l e s . 

leur ai ÉCRIT, et elles m'ont RÉPONDU. 
Ecrit e t répondu son t act i fs (écrire, répondre quelque 

ehem ). Con j agi le» avec avoir, i ls r e s t e n t act i fs . C h e r ­
chons -en les r é g i m e s en d i s a n t : j'ai écrit, quoi ? elles 
ont répondu, quoi? N u l r é g i m e n ' é t a n t e x p r i m é d a n s la 
p h r a s e , po in t d ' accord . 

Les mauvais tempi qu'il a FAIT. 
Fait es t ici i m p e r s o n n e l , le p r o n o m il q u i le p récède 

n e se r a p p o r t a n t à r i en : d o n c , il est i n v a r i a b l e . 

Remarque importante. 

'27(i.—Le r é g i m e d i r e c t e x p r i m e tou jours la t o t a l i t é 
des choses ou des p e r s o n n e s n o m m é e s d a n s la p ' i r i s e ; 
ces pêches étant mùrcs, nous LES avons cueillies, 
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e.-à-d. nous avons cueilli toutes les pêches dont en 
parle. 

Le pronom relatif en signifiant de cela, ou ne pouvant 
exprimer qu'une partie des personnes ou des choses 
auxquelles il se rapporte, ne saurait jamais être régime 
direct, ni conséquemment faire varier le participe : 

Ces pêches étant mûrs nous E N avons C U E I L L I , nous 
E N ai'ons M A N G É ; c.-à-d. nous avons cueilli et mangé, 
non toutes les pèches dont on parle, mais seulement une 
partie. Or, tout participe qui n'a d'autre rapport qu 'avec 
le régime indirect en, reste invariable. 

Elles se sont T O U R M E N T É E S . 

Tourmentées vient d'un verbe actif (tourmenter quel­
qu'un). Quoiqu' i l soit conjugué avec être, il reste actif, 
parce que le sujet elle» fait l 'action. El les ont tourmenté 
qui?—elles, exprimé pas te : accord. 

A cette nouvelle, ils restèrent É T O N N É S . 

L e participe étonnés, n'étant ni avec avoir ni avec 
Être, fait la fonction d'adjectif : accord avec ils. 

Les fruits se sont V E N D U S cher cette année. 
Vendus vient d'un verbe actif (cendre quelque 

Comme il est conjugué avec être, et que le sujet fruits 
ne fait pas l'action de vendre, il devient passif: accord 
avec ce sujet. 

Ces jeunes gens se sont R E P O U S S E S . 

Repousses vient d'un verbe actif ( repotam r quihjnnn). 
Conjugué avec être, il reste actif, parce que le sujet 
jeums gens fait l 'action de repousser; ils ont repoussé 
qui? —eux, exprimé par se : accord. 

11 a été P H É P A U É vtf pièce pour eus recevoir. 
Préparé est ici impersonnel, le promu il qui le pré­

cède ne se rapportant à rien ; donc, il est invariable. 
Les deux heures que ces orateurs ont P A K L E MI notis 

ont pas P A R U loin/lies. 
Parlé et paru sont-neutres (on ne dit pas parler gurf-

que chose, paraître quelqu'un). I ls sont invariables, 
parce qu' i ls sont conjugués avec avoir. 

Ces fruits étant mûr», J'en ai M A N O É . 

Mangé est actif (manger qu/lque chose). 
Conjugué avec avoir, il reste actif. Mais ici j e ne puis 

dire, i ai mangé quoi r pour avoir la réponse let fruits, 
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parce que ce serait faire entendre que j ' a i mangé tous 
les fruits, quand je n'en ai mangé qu'une partie. Le pro­
nom en signifiant de cela, une partie de cela, n'est qu'un 
régime indirect qui ne peut jamais faire varier le par­
ticipe qui s'y rapporte. 

Mes ourles sont R E V E N U S de leur voyage. 
Revenus est neutre (on ne dit pas revenir quelqu' un) ; 

et comme il ne pourrait se conjuguer avec avoir, puis­
qu'on ne dit pas j'ai revenu, il est variable, et s'accorde 
avec le sujet oncles. 

Les six ans qu'il a K É G N ' É sont une eJia'inc de mal­
heur?. 

Régné est neutre (on ne dit pas régner equelque chose). 
Conjugué avec avoir, il reste invariable. 
Ils se sont N U I par leur empressement. 
Nui est neutre (on ne dit pas nuire quelqu'un). 
Quoiqu'il soit conjugué avec être, il est invariable, 

parce qu'il a un sens qui permet de le conjuguer avec 
avoir : on dit bien j'ai nui, tu as nui. 

Trois ans se sont É C O U L É S , et notre espérance s'est 
É V A N O U I E . 

Ecoulés et évanouie sont pronominaux essentiels, 
parce qu'en parlant du temps, on ne dirait pas il écoule, 
mais il s'écoule ; on ne dirait pas non plus j'évanouis, 
mais je m'évanouis : accord avec les sujets ans et espé­
rance. 

Il est S U R V E N U des événements fâcheux. 
Survenu est invariablo, parce qu'ici il est imper­

sonnel, le pronom il de cette phrase ce se rapportant 
â rien. 

Quant aux /leurs de ces jardins, j'en ai C U E I L L T . 

Cueilli vient du verbe actif cueillir quelque chose. 
Mais ici je ne puis dire, j'ai cueilli quoi? pour avoir 

la réponse les fleurs, parée que ec serait faire entendre 
que j 'a i cueilli toutes les fleurs, dont il est question, 
quand j e n'en ai cueilli qu'une partie. Le pronom en 
signifiant de cela, une partie décela, n'est qu'un régime 
indirect qui ne peut jamais faire varier le participe qui 
s'y rappnrte. 

R a été F O R M É des établissements pour cet usage. 
Formé est invariable, p.ircx; qu'ici il est impersonnel, 
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le pronom il de cette phrase ne se rapportant a rien. 
Les trois mois qu'il a VOYAGÉ ont remis sa santé. 
Voyagé est neutre (ou ne dit pas voyager quelqu'un). 

Conjugué avec avoir, il est invariable. 

Des participes suivis clhin verbe, 

271.—-Lorsqu'un participe est suivi d'un verbe, il 
faut avant tout s'assurer de l'espèce des deux verbes. 

Si l'un est actif, l'autre neutre, le régime appartient 
nécessairement au verbe actif. 

Les enfants que j'ai v i s TOMBER. 
Vus vient du verbe actif voir quelqu'un. 
Tomber est neutre (on ne dit pas tomber quelqu'un). 
Le régime que, représentant enfant», appartient donc 

au participe actif vus : accord avec ee régime. 
278.—Mais si le participe et le verbe suivant sont 

l'un et l'autre aetifs, comme dans 
La lettre que j'ai ENTENDU LIRE, 
Faites-vous ces deux questions, en plaçant ainsi 1« 

régime alternativement après les deux verbes ; 
Ai-jc entendu, la lettre lire ? 
Ai-jr entendu lire la lettre? 
Le sens est j'ai entendu lire la lettre. 
Ce régime lettre appartient au verbe lire. ( L e régime 

appartient toujours à. celui des deux verbes après lequel 
si convient de le placer.) 

Les enfant* que. j'ai V u s E T C D I E R sont attentifs. 
Vus et étudier sont aetifs (voir quelqu'un, étudier 

quelque chose). Disons encore : 
Ai-je vu étudier les enfants ? 
Ai-je vu les enfants étudier? 
Le sens est j'ai vu les enfants étudier. 
Or, le mot enfants, se plaçant mieux après îe participe 

ru, en est le régime : accord. 
On ne pourrait admettre j'ai vu étudier les enfants, enr la plrrnss 

ne dit pas qu'on étudie les enfants. 

Voilà les <lames que j'ai ENTENDUES CHANTER. 
Entendre et chanter étant actifs, disons encore ; 
Ai-je entendu chanter les dames ? 
Ai-je entendu les dames chanter t 
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Le sens est J'ai entendu les dames chanter, oui chan­

taient : accord. 

On ne pourrait admettre j'ai entendu chanter les dames, attendu 
qu'un ne chanta pas les dames. 

Voilà les livres que vous lui ave: R E C O M M A N D É D ' A P -
I O R T E R . 

Recommander apporter sont actifs (recommander, 

apporter quelque cnote). 

Avez-vous recommande les livres? 

Avez-vous recommandé a apporter les livres? 

L e sens est vous avez reeommamlé d'apporter les 

livres. Et ce mot livres se p laçant mieux après le verbe 
apporter qu'après le participe n-emmandé, ce part ic ipe 
est invar iable . 

2 7 9 . — M a i s le second verbe est ordina irement sous-
enten lu après les participes pu, dû, voulu, qui restent 
invar iab les . 

// a fait tontes les démarcha qu'il a pu, qu'il a dû, 

c.-à.-d qu'il a pu, qu'il a dû faire. 

Il in a retiré tous let avantages qu'il a voulu, c.-à-d. 
qu'il a voulu en retirer. De plus, ces participes sont 
invar iab les , parce qu' i ls sont neutres et conjugués avec 
avoir. 

Des partieijies EL* et D O N N É . 

2 S 0 . — L o r s q u e les participes eu et donné sont a v a n t 
u n verbe à, l'infinitif, comme dans : 

Les difficultés que j ' a i E U E S A C O M B A T T R E , 

Les livres que vous m'avez D O N N É S A L I R E , 
On fai t de préférence re tomber le régime sur le par­

t ic ipe, quoique ces pbrases puissent se tourner égale­
ment par : 

J'ai eu des difficultés à combattre, 

J'ai eu à combattre des difficultés ; 

Vous m'avez donné des livres ù lire, 

Vous m'avez donné ù lire des livres. 

Nous écrirons donc ; 
Il s'est acquitté des commissions qu'on lui a D O N N É E S 

à faire, et des devoirs qu'il a E U S à remplir. 
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Du participe FAIT. 

281.—Le participe fuit est actif quand il n'est pas 
avant un verbe h l'infinitif; il suit alors la règle des 
verbes actifs : 

Elle a FAIT ses devoirs. 
Les belles actions qu'il a FAITES. 
Mais, placé avant un verbe à l'infinitif, le participe 

fait est toujours invariable, parce cju'il ne conserve plus 
sa signification active : fairt quelque cl,,se. I l ne pré­
sente, avec le verbe qui le suit, qu'une seule idée ; tels 
sont faire instruire*, faire souffrir, etc. 

Les enfants que vous avez FAIT INSTRUIRE se sont tou­
jours FAIT REMARQUER pur h ne \ijli . 

Du jironom L ' . 

'2X2.—L'est pronom relatif on pronom elliptique. 
11 est relatif lorsqu'il représente un nom : 
J'ai rencontré ma tante et Mai embrassée. 
J'ai embrassé qui?—ma tante, représentée par le 

pronom relatif/' : accord. 
IJ est pronom elliptique quand il représente un mem­

bre de phrase ; alors, comme il signifie cela, il n'influe 
point sur le participe. 

Cette demoiselle est plus instruite que Je ne l'avais 
pensé ; c.-à-d. plus instruite que je n'avais pensé qu'elle 
fût instruite, plus instruite que je n'avais pensé cela. 

Cette dame est pilus aimable que je ne L'avais cru, et 
plut oblif/cantt .que je ne L'avais présumé; c.-à-cl. plus 
aimable et plus obligeante que je n'avais cru a la, plus 
obligeante que je n'avais présumé cela. 

De l'ailvi rbe PEU avant un participe. 

283.—L'adverbe péù a deux significations : ou il 
exprime une petite (piantité, ou il signifie le mam/r, ; 
c'est dans l'ensemble de la phrase qu'il faut chercher 
cette différence de signification. 

Dans le premier cas, c.-à-d. si le j>cu .signifie une 
petite quantité, le participe s'accorde avec le nom qui 
suit le peu. 

E 
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L E PEU de fortune que nous avons ACQOISE est le 
fruit de longs travaux. 

Ici il y a de la fortune acquise, puisqu'on dit plus bas 
qu'elle est le fruit de longs travaux. 

Dans le second cas, c.-à-d. quand le peu signifie le 
manque, le participe demeure invariable : 

L E P E U de comjrfaisance qu'il a MONTRÉ dans cette 
circonstance lui a fait tort. 

Dans cet exemple, il y a manque de complaisance ; 
et c'est ce manque, ce défaut de complaisance qui lui a 
fait tort. (Le participe reste donc invariable.) 

CHAPITRE XIX. 

HE L ' A D V E R B E . 

2 8 4 . — A U P A R A V A N T , ALENTOUR, DAVANTAGE, sont 

des adverbes qui ne •s'emploient qu'absolument : ils ne 
peuvent donc être suivis ni de que, ni de la préposition 
de. Or, ne dites pas, ALENTOUR DE la table, il a, DAVAN­

TAGE DE fortune QUE moi, AUPARAVANT Qu'*7parte. 
Dans ce cas, il faut remplacer ces adverbes par autour 
de, plus de, avant que, et dire : AUTOUR DE la table, il 
a PLUS DE fortune que moi, A V A N T Qu'il parte. 

2 8 5 . — I N C E S S A M M E N T signifie sans délai, au plus tôt : 
nous partirons INCESSAMMENT. Mais ne dites pas très-
incessamment, cela signifierait tres-sans délai. 

LONGTEMPS. Aujourd'hui l'Académie écrit cet adveibo 
en un seul mot. 

2 8 6 . — P L U S TÔT, PLUTÔT. Plus tôt, en deux mots, a 
rapport au temps : il arrivera PMJS TÔT qne les autres, 
— P L U T Ô T exprime la préférence : de ces deux objets, 
prenez P L U T Ô T celui-là. 

2 8 7 . — D E SUITE, TOUT DE SUITE. Pc suite signifie 

l 'un après l 'autre, sans interruption : faites-les mar­
cher DE gpiTE : il saurait dire deux mots DE SUITE. 
— T O U T DE SUITK siguifie sur-le-cliarup : partez, venez 
TOUT DE SUITE. 

Il faut éi'iiro par animent los adverbes méchamment. 
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constamment, et tous ceux qui viennent d'adjectifs 
dans la finale desquels il entre un a, comme méchant, 
consign t ; et par cmment, prudemment, éloqucnunent, 
et tous ceux où cette finale prend un e, comme prudent, 
éloquent. 

On écrit aujourd'hui ingénument, crûment, assi­
dûment, continûment, gaîment, etc., qu'autrefois on 
orthographiait ainsi : ingénuement, cruement, gaie­
ment, etc. L'Académie écrit encore ce dernier gaiement 
ou g aiment. 

CHAPITRE XX. 
DE LA PREPOSITION. 

2 8 S . — A U P R È S DE, P R È S DE. C'est à tort qu'on a 
prétendu que la préposition aiqjrès de ne peut éveiller 
qu 'une idée d'assiduité, de sentiment. 

Auprès de et près de, dit l 'Académie, marquent le 
voisinage, la proximité : sa maison est A U P R È S DE la. 
mienne ; la rivière passe AUPRÈS DE cette ville ; il loge 
A U P R È S DU palais j s'asseoir PRÈS DE quclqu un ; être logé 
P R È S DE l'église. 

Auprès de exprime aussi le séjour, la présence habi­
tuelle et fréquente d'une personne auprès d'une autre : 
vivre AUPRÈS DE ses parents ; ce malade a AUPRÈS DE 
lui un médecin fort habile. (AcAD.) 

2 8 9 . — A V A N T , DEVANT. Quoi qu'on en ait dit, ces 
deux prépositions s'emploient l 'une pour l 'autre : un 
mot placé DEVANT ou AVANT un autre. ( A C A D . ) 

2 9 0 . — D E , dans renonciation des quantièmes, peut 
se supprimer avant le nom de mois : le cinq DE février 
ou le cinq février. ( A C A D . ) 

Dans les phrases analogues a- celle qui suit, l 'Acadé­
mie fait une nécessité do répéter de avant chaque terme 
compare : quel est le plus habile DE cet komme-ci ou DE 
cdui-là? ( A C A D . , au mot (1) 

( 1 ) L ' A c a d é m i e d o u e ne pnrtnpc pas l 'op in ion d e s gratnuini-
rien3 qui veu lent n o u s faire dire, en suppr imant HA, qurt r»f / t 

plut bract, ou AlcjanJrs ov C'dxir. 
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291.—QUANT À, QUAND. Quant à est une préposition 
qui signifie pour ce qui est de, à l'égard de : QUANT À 
MOI, j'y contins; QUANT À LUT, il s'y réfute. 

QUAND est un adverbe qui signifie lorsque, dans le 
temj)s que , etc. : an était à table QUAND il arriva. 

2 9 2 . — V O I C I , VOILA, servent pour montrer les per­
sonnes et les choses ; mais avec cette différence que 
voici désigne celles qui sont plus proches de celui qui 
parle, et voilà celles qui en sont plus éloignées : VOICI 
mon chapeau, et VOILA le vôtre. 

CHAPITRE X X I . 

DE LA CONJONCTION. 

2 9 3 . — P A R C E QUE, écrit en deux mots, signifie at­
tendu que : je le veux, PARCE QUE cela est juste.—PAU 

CE QUE, écrit en trois mots, signifie par la chose que, ou 
pit r hs choses que : PAR OS QU il dit, on voit qu' il a tort. 

294.—QUOIQUE, écrit en un seul mot, signifie Lien 
que : QUOIQU'JV soit pauvre, il est honnête homme.— 

QUOI QUE, écrit en deux mots, signifie quelque chose 
que : QUOI Qu'on fasse, QUOIQUV/H lui dise, on ne gagne 

rien sur son caractère, c.-à-d. quelque chose qu'on fasse, 

que/que chose qu'on dise. 

CHAPITRE X X I I . 

DE L'INTERJECTION. 

295.—Nous n'avons rien à ajouter à, ce que nous 
avons dit de l'interjection, paije 03, sinon qu'il ne faut 
pas confondre oh ! ho ! avec ô ! 

290.—Ou ! et no ! marquent l'un et l'autre la sur­
prise"; mais il est plus régulier d'écrire ainsi //" .' lors-
qu'il demande à être prononcé avec promptitude : HO ! 
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prenez garde.' et oh .' lorsque J'expression marque plus 
de lenteur : OH ! combii n j'aimerais à le voir! 

'2117.— 0 s'emploie dans des circonstances plus facile* 
à sentir qu'à définir, et comme dans : ô TEMPS ! ô M (El as ! 
fa sénat en, est instruit, le consul le voit, et Catilina vit 
M | m t—6 DOULEUR ! ô REGRET ! j'ai désolé mon pire.' 
—o marque aussi l'apostrophe. (On appelle apostrophe 
une figure de rhétorique par laquelle on adresse la pa­
role à des personnes ou à des choses.) Que ne jo"'--/', 
ô MA MÈRE ! vous voir et vous serrer dans mes bras !— 
Ayr-pitié de nom, ô MON D I E U ! ô lieux témoins de ce 
far/oit, dénonce, le criminel ! 

C H A P I T R E XXI I I . 

DE LA PONCTUATION. 

298.—La ponctuation sert à distinguer les phrases 
et les membres qui les composent, et à en rendre la 
lecture plus facile et le sens plus clair. 

Les signes de la ponctuation sont la virgule (,), le 
point 11 riri/n/c (;), les deux points (:), le point (.), le 
point inlcrroi/atif (?), et le point admiratif (.!). 

299.—La VIRGULE se met 1° entre les snj, t* d 'un 
même verbe : 

Tôt ou tard la vertu, les grâces, les talents, 
Sont vainqueurs des jaloux, et vengés îles inéVliants. 

La richesse, le plaisir, la santé, deviennent des maux 
pour celui qui en abuse. 

2° Entre les adjectifs qualifiant un même nom ou uu 
même pronoin : 

La charité est patiente, douce, bienfaisante. 
'è° Entre les régimes de .la même nature : 
On en/ait tics campnijnts fertiles, d< rich-s jiraieits, 

des moissons abondantes, des troupeaux nombreux, et 
dis /enils dt toute espèce. 

. Cependant, lorsqu'il n 'y a que deux sujets, ou den t 
adjectifs, ou deux régimes liés par uue des c i injonctions 
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et, ni, ou, il ne faut point-les séparer par une virgule, 
lorsqu'ils ont peu d'étendue : 

La mollesse ET l'oisiveté tuent les sentiments nobles. 
Il faut que je parle ce soir OU demain. 
ivbut ne vîmes N I votre père NI votre mire. 
Mais ces mêmes mots et, ni, ou, n'empêcheraient pas 

l'emploi de la virgule, s'ils unissaient des parties d'une 
certaine étendue : 

Je porte un cœur sensible, et suis épouse et mere. 

Je ne crois pas qu'ils veuillent l'obliger, NI même 
qu'ils le puissent.—Il faut que vous fassiez cette dé­
marche, OU vous ne réussirez pas. 

4° On met entre deux virgules toute expression qu'on 
peut retrancher sans nuire au sens principal de la phrase : 

Un ami, don du ciel, est le vrai bien du sage. 

Ici, le sons principal est un ami est le vrai bien du 
sage ; donc, don du ciel doit être entre deux virgules. 

Le hér03 malheureux, sans armes, sans défense, 
Voyant qu'il faut périr, et périr sans vengeance, 
Voulut mourir du moins comme il avait vécu, 
Avec toute sa gloire et tou t î sa vertu. 

Le sens principal de ces quatre vers est le héros mal­
heureux voulut mourir du moins comme il avait vécu. 
E t chacune des autres parties a dû être entre des vir­
gules. 

300.—On emploie le POINT ET VIRGULE pour sépa­
rer des propositions semblables, lorsqu'elles ont une 
certaine étendue : 

Ces assassins sanglants vers mon lit s 'avancèrent ; 
Leurs parricides mains devant moi se levèrent ; 
Je touchais au moment qui terminait mon sort ; 
Je présentai la tête, et j ' a t tendis la mort. 

Chéri dans son parti , dans l 'autre respecté" ; 
Malheureux quelquefois, mais toujours redouté ; 
Savant dans les combats, savant dans les retraites ; 
Plus grand, plus glorieux, plus craint dans ses défaites. 

C est par la. sagesse, disait UN jeune roi, que je de­
viendrai illustre parmi les nations; que les vieillard* 
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respecteront ma jeunesse ; que les rois voisins, quelque 
redoutables qu'ils soient, me craindront ; que je serai 
cime dans la 2>aix, et redouté dans la guerre. 

3 0 1 . — O n emplo ie les DEUX POINTS 1 ° a v a n t u n e c i ' 
t a t ion : 

Voici les dernières paroles de César: El vous aussi, 
6 mon jils ! 

Vers les ligueurs enfin le grand Henri s'avance ; 
En s'adressant aux siens, qu'enflammait sa présence : 
Vous êtes nés Français, et je suis votre roi ; 
Voilà vos ennemis, niarckea et suivez-moi. 

2 ° — A p r è s u n e p ropos i t ion a y a n t p a r e l l e -même u n 
sens comple t , m a i s su iv i d ' u n e a u t r e q u i l ' éc la i re i t , q u i 
es t la c o n s é q u e n c e o u la d é d u c t i o n des fai ts e x p r i m é s 
p a r ce t te p r e m i è r e : 

Les renseignements que j'ai pris conjirment malheu­
reusement les rapport» qu'on vous a faits sur la moralité 
de cet homme : il ne faut donepas balancer à prendre un 
parti. Ce d e r n i e r m e m b r e de la p h r a s e , il ne faut donc 
pas balancer à prendre un parti, es t la c o n s é q u e n c e d e 
l a p ropos i t ion p r é c é d e n t e . 

Il faut céder à l'usage et à l'autorité : ce sont deux 
pouvoirs que l'on ne peut récuser. L e s d e u x po in t s p l a ­
cés a p r è s ce t t e p ropos i t ion p r i n c i p a l e , il faut cider à 
l'usage et à l'autorité, s e m b l e n t d i r e , ET VOICI POUR­
QUOI : ce sont deux pouvoirs que l'on ne saurait récuser. 

3 ° A p r è s u n e p h r a s e su iv ie d ' u n e a u t r e q u i s ' y r a t t a ­
che assez p o u r q u ' e l l e s n e p u i s s e n t ê t r e séparées p a r u n 
po in t , e t e n t r e l esque l les l ' app l i ca t i on d u p o i n t e t v i r g u l e 
s emb le r a i t i n d i q u e r u n r epos t r o p faible : 

Kien ne pesé tant qu'un secret: 
Le porter loin est difficile aux dames. 

Son vieux père, accablé sous le fardeau des aDS, 
Se livrait au sommeil entre ses deux enfanta : 
Un lit seul enfermait et le fils et le pere. 
Les meurtriers ardents, qu'aveuglait la colère, 
Sur eux à COJ->S pressés enfoncent le poignard : 
Sur ce lit maiheureux la mort vole au hasard. 

3 0 2 . — L e POINT s ' emplo ie a p r è s u n e ph ra se «ntièr»-
m e n t terminée : 
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Oit dit. que la tern' est peuplée de neuf cent millions 

d'étr^s humains. Ce calcul ne s'éloigne pas beaucoup de 

la vérité. Du reste, quand, en pareil cas, on se trompe­

rait i/e attelante! mil/ions, le mol ne serait pas gremd. 
oO'ii.—Le point INTERROGATE F s'emploie après une 

phrase interrogative : 
Qu'est cela, ? Rien. Mais encore ? 

Dites-moi, que pensez-vous faire ? 

Arc quitterez-vouspoint ce séjour solitaire? 

804.—Le point EXCI.AMATIF s'emploie après les phra­
ses qui marquent l'exclamation : 

0 nuit ! nuit effroyable I ô funeste sommeil I 

Hélas .' il n'est ji/us ! 

Quelle horreur dans le vice ! quel attrait dans la 

vertu ! 

FIN. 










